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*' Co b o  eepafiolea, noeetr* prim era idea 
poiftiea, la  qne Ilamamoa fnnaamental j  á  
la coai labo^inarem oa todaa la s  dem ás, es 
la de LA PKRFKTCTACIOH DK LÁ  H ACIOHALI- 
DAD U P a XOLA k m  XSTA I sL A .

“  Somos 7 hemos sido siem pre CONSEB- 
7AD0RE1S, y loe principios conservadores 
serán los qae constantemente y  con ener- 
iía defenderemos s iem pre .. . .  1f entiéndase 
bien: a l decir principios oonserrodores, no 

odo a ln o o  asar esta pa* 
abra ea e l sentido rid icuam en te  reatrinji-

rCRIODICO FUNDADO EN ISM POR 
D- GONZALO GASTARON.

D IA R I O  CONSEl i¥ADOR D lr e o t o r -p r o p ie t a r t c :

» .  RAFACL DE RAFAEL.

C l  A R T A  E P O Í ’A . J u e v e s  31 l e  it ln r z o  de 18S1. 8 lo s . F é l i x  in tr ., y  A m o s  p ro l'e ta . A > 0  X I V  —N l iR lE R O  77.

P re n s a  A s e r i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TKLlOnAHAt.

Ldndj e t , i la n o  30.

Cm de  de Bescotsfie'd está grarem en-
arfírijio
l :  iTAUdo de comerL'u firm ado en Paría 

nt'e¥.*pit% 7 VeDMoela por el Marqués 
ii Uo‘ t i tíA sido annlado.

El Brj Alfonso ba autorizado a l duque 
ir IVreit ¡it f i> ia  D 'gocisT o tro  que sea 
aiiéucvible pan  E ipafis.

A'acra forl-, Marto 30. 
Preesdrater d e  !a  I la b a u a  l l e e a r o n  b o y  

le TSfk'ns imerieaaos Cilg o f  irasAin^foii

■OTiatAS OOHKBCIALKS.

fura T (ri, Jiarzo 20, á las cinco y « « -  
dio de ta tarde.

Ouai Mptfiolas, á $IS t*5 en oro. 
üiansiieaess, á #l-^.05 
Iwsii» aonetaiio S -  ti por 100. 
lita Ídem, á por 100 diario.
Civtr.i Lécdres iÑi.'.iv. banqueros) á 

M il ru  !s £ .
Cis-D ■, P at I i  * • d ¡ v .  ( b a n q o e r o s ) ,  i  

5 fi. i ' i  ( i s .
C» , iia 'r.bu :¿j ‘"'T d iv . (bsnqaeros),
‘ :||

Duidoa 4 por 100, á

5* ♦

|v.i« ll* ■ » i 
111) ez icL

isPu psrgado Nos. I0|]¿ re  c&jas, 
í| cta b.

Catrifigma N * H '. po) 141, á  cts. Q>. 
bfalsr í  l i a i l e S o o  , 7:l(l(> A 7| cts. Ib.
Sa rsBdioi..ii I5.'iii taeos j 40n bey*, azúcar, 

b ia . pargt de SO grados. 31 á 32 ots. 
Bn, Bswabsda, ídem, 31 á 32ete.

' lUNA. ITilcoxeD tercerolas, á  l l i  et*. 
IMrrU, i>nff t le a r .  i  8| cts.

H u e v a  C rlít js# , I f a r r o  Sí» 

Huita clarct snpeitorfs $5 i  86| barril.
L ¿ n d r e $ , M a n o  29. 

triar eentrifoga pol 0C“ , á
ÜM rcctlsr redr.n, á22,i>
Cntoliducs, i  ]iNlex*ÍDt.
Im» i  4r !ri Estsdoa Q m lo s , 4 p'>t lUi», i  

líC‘ ex cap.
Hsmebie. Bauco de In g ia tc irs , á S p o t

fKuto bsTTsa (la c c ia ),  i  .‘ 2 i poo.
J i r t r j i e o l ,  3 / a r x o  29. 

tlndae, taiddUng upiand, á T I  d. Ib.
F a r í e ,  M a r  s o  29. 

Irsu, 3 por 100, 84 ft. 40 cts. ex-int. 

üauea ■»> de Ha z> de id e t.
8 .  B . B p e n e e r .
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Josa Bosque.
‘ itamoB Aroass.
‘ I'rsBaáaeo Ataca.
' Pedro bilraatra.
'■ >'rsse° Lardo de Telada.
• K. de la
Jaet IUti

- A n to s ia  
'  P roa e isoo  P iftd .
‘ Jaed «ala.
• t.’aataerii á Istasias.
' Praaeiaea Uorrexo.
Srro. V . Taaieay Cí 
8raa. IMaa 7  Hsoe..

' Niealia Ueinirva.
- Josa B. B«.
'  I f s s u e l

Juss F 
Krariato 

' Jaad CarreSo. 
t'doj.
I d e  S e S a . 

i Baeelo.
> AlOMO.

; ^Ulr. ea

TRIBUNALES.
o .  S e ve r is o  P r ie to  7  F e re ira , Ju ez  d e  p rim era  

lu a tsn e ia  d e l  D is tr ito  Sur d e  esta  c iu dad  7  bu  
jo r isd io c io n  etc.
£ a  v i r t u d  d e l  p r e e e s t e  7  t é n u i s o  d e  d i e z  d ía s  s e  

t a c a n  á  p ú b l i c a  a n b a e t a  l o a  e f e c t o s  d e  c o m e r c io  
p e r t e n e c i e n t e a  a »  i s t e e  s d o d c  D - B c i u i r i l o  M a r q u e s  
t a s a d o  e n  l a  l u m s  d e  d i e z  7  e e 's  m i l  d o s c ic e tn a  se- 
t e i t a  7  t r e s  p e * o a  t r a e  c e n t a v o s  e n  B i l l e t e ,  d e !  B a n ­
c o  E e p a C o I  d e  l a  D a b a n a ;  b a b i e n d o . e  s e B a la d o  
r a e l  a c t o  la a  d o c e  d o l  d i t  i i r ím e r o  d e  A b r i l  p r o z i ­
m o  e n  e l  J u f x a d o  l i t o  e n  l a  c n U o  d e  G o la b e r t  n ú ­
m e r o  d o c e  o o n  a d v e r t e n c i a  d o  q u e c o  s e  a d m i t i r á  
p o s t u r a  i n f e r i o r  a l  d e  l a  ts p rc s E u ia  t a s a c ió n  v  q u e  

' h a l l a  d e  m a n i l i e i t o  e n  l a  E a c r ib a n ia  d e l  a c - 
d o n d e  p o d r á n  in e t r u i r s e e  l o s  q u e  d a s e c n  ha- 

p r o p o s io io n .  Q u e  a s i  l o  b e  d io p u e s t o  á  c o n s e -  
c n e n c ia  d e l  c u a d a t n o  d e  a d m in i s t r a c i ó n  d e l  in tc s -  
t i t d o  d e  U .  B e r n a n d o  U & r q n e s .  M a t a n z a s  M a r i o  
d i e s  7  n u e v e  d s  m i l  o c h o o ic n t o s  o  b e n t a  7  u n o .—  
S e v e r i n o  P r i e t o .— F e d e r i c o  F o s a d o .  8 7 4 5

FÜERTQ DE 11 H AB AIA .
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

D i e 2 9 ;
D e  C i e n f o e g o e  e n  7  d í a s  b e r g .  e s p .  G r a t i t u d  c a p .  

S n Q o l  t o n .  1 2 4  c o n  t á s e l o  á  U tu m e u  i  y  v p .  
D í a  3 0 :

D e  l ’ a z t z a c o la  j  C a y o  IT u e s o  e n  3 4  d ia s  v a p .  a m e r .  
A m l r a l  c a p .  U c  C o c k e e y  t o o .  5 Ü 8  c u n  c a r g a ;

En !.  ¿  L o w t o n  b o s . ,  p a s js .  2 5 .
l i t b  0 1  3 1  d ía s  v a p .  in q .  C r e a c  c a p .  J a m e s  t o n .  

1 Ü 8 8  c o n  c a r b ó n  á  l a  C o m p a f i i a  l l a v a n a  L i g b t  
G a s .

------ C o l o n  [ A s p i v r a l i ]  v a p .  d e  q u e r r á  d o  l o s  K .  l.'.
V a n d s i i a  s u  c o m a n d a n t e  M r .  K .  W .  M u a d  m o n -  
t a  7  c a f i o n '. e  7  r o m p o n t n  s u d o t a r i p n  3 3 0  in ­
d i  r i d s e s .

-------K in e s t o n  ( J a i n a i r a ]  e n  4  d ia s  v a p .  j a c b t i n g .
S e *  K i n g  c a p .  M .  K o b e r t  P e r n e y ,  O t r ip u la n t e s  
V  t í  p a * ja .

-------P r o g r e s o  < n  3  d in a  v a p .  e s p .  H a b a n e r o  c a p .  f  i -
n i i a n o  t o n .  2 S 0  c o n  g a c a d o  v a c u n o  á  P e d i o  
S en tO F .

S A L ID A S .
D í a  2 9 :

P a r a  T r r j i l l o  . s p .  e s p  I t z m o n  d e  H e r r e r a  c a p .  N u -  
f i e z .

-------M a t a n z a s  b e r g .  a m e r .  A t l a s  c a p .  G n y .

M O V IM IE N TO  DE PASAJEROS.

E X T U A B O M .

D e  P u o z e e u l e  y  C a y o  I lu F c o  e n  e l  v a p .  a iu e r .  A d -  
m i r  1 :

S r > s .  I I .  B o 'a e l o n a m ;  G .  C o n  s a la s ;  V i r g i n i a  G u t -  
11 G e b b n r t ;  L .  A .  T e n n o y ;  A .  G c b b a “ t i  J .  K .  G u  
b b i r t ;  H .  O .  H i s e :  M .  l i r e m e r :  L .  G o b o u ;  M .  E a t r i -  
e s a  é  b i j o :  P .  S p e a o c z ;  D .  l i a b i n :  l . u i s a  V a id d s ;  J .  
A i s n i n :  J .  E l i s a ld e :  T .  S t i r r iu p ;  M .  A b o g a d o :  P .  
U e u i n a y  f i m i l i a ;  D .  J .  P e i c z .

S A L I E R O N .

P a r a  T r u j i l l o  e n  e l  v a p .  c a p .  I t a m o a  d e  I l e r r t  ta :  
S r .  I ’ a b l o  P o n t .

ENTRADAS DE CAROTAJ}- 
Ufa 30:

D e  (L rd e u a a  go l. M a tc td ila  pat. I le r to rd ; 11 0  liys. 
l o o  es. tzuuar.

------Cárdenas g o l.  T re s T e r e s e a  pat. Enseñat; 130
bya. y  1 » 0  sacos azúcar j  e fectos.
i f a r ie lg o l .J o v e a  M a gd a len a  pst. M o lí; l l t
beya. azúcar.

------D iiuaa g e l.  H o rgm ita a  pat. Segu í; üOO secos
carbón.

S A L ID A S .
P a ra  M atanzas g o l. D os Ilu im a n ts  p a t. C ala fe ll; 

e f  c tos .
------Cárdenas g o l. A n g e lita  p a t. Cuevas: i feetos.
------S agns go l- T ie s  U arik s  (>at. Colom av: iávin.
— ita g o a g o i. M adrileñ a  pac L o je n zo ; laatce.
------M ariet g o l.  A lE ag~aris pat. M a rsm e: i le n i.

BU Q U ES QUE SE H A N  D ESPACH AD O .
P a ra  C lrd eu a s  i o s .  ing. Iva n h oe  cap. R irk p a ttic l: 

p o r  T o d d . H id a lg o  y  cp., con  3 0  bys , azúcsr.
. t. Tb om as , P to . B ico  y  esca las vap. esp. Mor- 
t e r o  oap. V a ca  por It. d e  H e rre ra  con  11-1210 
c jts . cgrra.p f  7 P 3 7  e s  p la ta  y  efectos.

----- p a n zse o la  y  C a yo  H u eso  vap. a m e r .  A m trz l
cap. C ook sey  p o r  Law 'ton y  bus., oou 2 0  Ivrcios 
l.abacos y (fectos'
M atuszaa vap . ing . C ydon ia  cap. B rooks por 
j o d d .  H id a lg o  y  cp . E n  lastre.

T IB N »T Í  ABTSBTC RSG ISTBO

P a r a  P a e z a o l a  y  C a y o  H u c J O  v « p  a n ,e r .  A .d m ir s l  
c a p .  C o o k s e y  p o r  L a w t o n  y  b u o s .

POLIZAS rO^HlDAU
P ía  28 .

A z á o a r  c a ...............................    - - - -
I d e m  b y a ......................................................
Id e m a a e o B ......................................... IbO O
T a b a co *  to rc idos .............................  2 t)00
C a ie tlllaa  o ie a r r o * . . . . ......... .. 6 s 8 1 0
M i e l  d e  p u r g a  b e y e s .........................  5 4 4

BX7081ACIUÍÍ.
A añoai bya ......................................   30
Tabauua .e r o io e . . . . ..........   2 0
C a je tilla s  C ig a r r o s . . . , . . - , ,  . . . .  1 1 5 2 IU
M e tá lico .................................. . . . , . S  7937

VK .TTA » UrECTUAIFAM IIOV.
N iá g a r s ,  d e  N c w - V o r k :

3 2 5  p a c a s  l i c u ó . . . . . . ........................ (
2 U  e s . t o c i n c t a p e d a z o s . . . . , ____ \ "

C iu d a d  C o n d a l  d e  C á d iz ;
1 0 0  ca  a c e i t e  d e  m a n í .................... B d o .

f i a n  J o e ú , d e  8  . v i l l a :
2 0 0  c a  l a t a s  a c e i t e  d e  t í e ' i U a . . . .  &G t t .
1 5 0  t a c n a  a v e n a ................................  l< il>

H o n t r c a l  d e  l a  C o m b a :

M a r í a  C a r o l in a  d e  B a t io e io n ii :
lU O  p p .  v i n o  O  r e n e l l a .....................  B d o .

F 'a b r i c a  d e l  p a ís  L a  S a ln d :
4 0 0 e s l i i l c o e ............................................. $ 1 3  la s  4us.

G r a n  F a b r i c a  d e l  p a la  L a  E s t r e l l a  d o  O c c id e n t e  
1 2  b is .  x a l l e t i c a s  o o r c i e n t e s . . . . .  $ .15  u t i .
2 0  a a  1  <r i d  i d ................................. .. S 2 5  id .

2 0 0  l a t o a  i d  i d i d ...................................  1 3  r s .  la ta .
00

100

i p e l  a r a e r i e a u o . . . . .  7 4 *  r * .  r p ia .
F i a n d e e .......................  $ 7 U q t l ,

p a r t a g r o s ........................ f d S q U .

BUQUES i  L á  GáE6¿.

P arsM ta. 4 'r i iz  d e  ' l 'o B e r i f c  y  l a «  1**«1« 
m as« tl0  á J ra n  4 'a i ia r ia ,  saldiá á U 

nce del mes de Abril, el bcrgsut n español S .as 
P a l t u a a  en capiUn Dureste. Admite carga á lió­
te y  paeajeroe, á les que ofrece un Ivájlo esmerado. 
De mas potmcDotes impondrán sus consignaiarios, 
B. Bouiero V C‘ . iLOuisidor 119 10.

_bp ____ 8611____

P a n  X m o r l f * * ,  i 'a n s i ' l a  7 I .n  P a lm a  
Midra del 25 al 30 üis Abril la ba~ca españo­

la X 'e rd a d  su capitán U. Andros Sosvilla; 
te carga A tlete y  pasnjeres, á quienes so dará el 
buen trato de ooetumUre. Impondrá cl espitan á 
turnio V en la calle de San Igoaoio n? 84, Antonia 
Serpa. bp 8tí94

P araXens^rlilc, ( 'n n a r in y  I . a  P a lm a  
la barca estañóla X 'a m a  d e  C lan a rla o , 

en copiCsD D, Juan Ortega, saldrá del 25 al 3Ude 
Abril, idinite carga á  deta y pasajeros, ofreciéndo­
se á estos el b ca trato de costuüibre. Impondrán 
i  bordo el capitán y en la cal.e de San (gcacío n*»
84, Antonio A!f/ya. bp 8tíi»3

P a r a R i ib a o  y Ñ au  M vbuatiun , raldrá_ i  
fines del comento meo ia barca osjMüola X',1-

I lrts C 'u m in v  cajiitan lirssao. Admite un resto 
1 carga A Óete nara ambos puertos- Do mas por- 

menores inptivdrin, Solano, Fguidszu y C9, Te- 
nieate Bey n?5,__________ bp_________ 8707

P ara 4 'a u a r fn s i, la biuvecspaíiola'XVtaita, 
caoitan Ueina, fija >u salida pura el ífilc Abrir, 

ee advieite á loa 8res. puseJ‘ ros entregues sus pa 
saporros á la mayor bre\edad á so uona-ggatario, 
San. Ignacio 81.—A hIimúi Serpa. bp 87títf

UflrnaoAM.
” Benigno Fernandes. 

broa FercaDdsa Bodrignt ■ 
yC » .

" Joan Días.
Baldomcro Aibar.

■' E v a r u t - j  P e n a .
"  Fnaeiaeo Fina.
"  Casimiro Lopes da Vlvigo  
■' Keator Clavell,
' Jnliaa l^ v n .

' ' Ibna. Arrarte v ArgHeUea. 
"  Joan Oareia Bey.
" Agoatln RsTuelta.
'' Juan Ptros D^brnll 
’ ■ W r a a r d u  F n r n a a d —
-  Kvanato P «vn .
’■ remaoBodrigaan.
"  AniMito Psmaadae Vaga

Jvzá Fraoro.
' José. Fa>.

Sret. D r o a l y C I  
"  b  loelaa BardlAao '  *  

Uumliigv lletuandei J  Bo 
drirn»*.

i i m m  D£ T u m u

V A P O R  T R A S A T L A N T IC O  E S P A S ü L

CASTILLA.
CAlTtAS M eDISAS.

S a ld rá  e l  3 0  do A b r i l  p a n

C í i d i z  y  B a r c e l o n a ,
idm itiendo pasajeros p a n  ambos puntos en sus es 

lífli ' 
que

s o lo  perm anecerá e l  ticiui>o ind ispeu  ab le  para des.

pacioeas y  m agn ificas cám aras, nn lenes recib irán 
e l  esm erado tra to  que t ien e  acrom tu do . En  Cádiz

em barcar e l  pasaje.
P a ra  cuantos in fo rm es se deseen, d ir ijír s e  á  sus 

eOBSignatarios, J .  B a l c e lU  y  C !  Cnba 74 . bp  8068

i t l í s t ia t ip p i  ¿k B o m i n i o n  JLine.
P A K A  L A

C O B T J Í ^ ^ .
S a ld rá  t o la e  «1 d ia  '3 5  d e  M arzo  e l  bciu ioeo va­

p o r  in g lá s  d e  b in rro

MISSISSIPPÍ.
C ap itá n  G ib s o k .

A d m ite  p a ia je ro e  á  los sigu ientes precios, 
d e ros  en  O B U .

1 7  C á m a r a .  

• 1 4 0

3 !  Cámara. 

•4 0
E s te  v a p o r  b a  s id o  ree ien tem en te  re fo rm ado  y 

. t i ^ o  pa ra  lo s  pasa jeros d e  todas clases todas Isa 
£ o tn a £ 4 s4 es  apetec ib les . A  los de te rce ra  se les 
o fre ce  lú ao  F  p>4t fre sco  d ia r io  y  lite ra s  indepon- 
f e o t e s .  *

a tis ten c ia  m éd ica  _
D e  m ás porm enores im ^ n d rá n , Baa 

sus consigna tarios, J. 11. D c s f .u t i  z  C IV  bp  8tíuS

WíAjporos-r.orreot tra sa tlA te tiros  dt. 
JL. Z ióp s » V <•'*

B1 vasor-eurreo e s p a ñ o l

CIUDAB CONDAL.
Capitán D , Mann>-! G. ds la  M hI  v.

8 a ld iá  p ir a  I ' l o  Uico, Cádiz y  Barcelona e l 0 de 
A b r i l  Üevendu la  corruspundeaoia publica  d e  y  
oficio,

A dm ito  pasajeros y  car|;a para lu í tres puertos 
y  tabaco sola para l 't o . U i;o  y  Cádiz.

I)OS pasapones se enticgartai a l reoiiilr tos b ills ts i 
dn pasqie.

L.US ¡imians de cm:g* se fim a rá n  por los Conslgns' 
ta llo s  de oorrerbu, sin onyo requisito zorár 
nu'as.

B eo ’b e  osr;^» á bordo hasta e l d ia  2  inolnsivo.
D e luM  pormenores impondrán buz Cu iitgiia'.ariaB
M  C A L V f i  V ei=— O S.M o»»o 3 s

B r a n  lin e a  d i vaporee espniíalea de
los  Sres. O la n o , iM r r i t ia ^ a  y

V APO R

REINA MERCEDES.
Capitán, D . José M? d e  M im itiz.

E ste  magnilioo bu qu ', ijuc por sus rondionos ge­
néralos os b o y  6Í prim ero d e  la  inarioa  merceuto 
uaoionsl sa ldrá  <lel 25  a i 3 0  de A b r il pnSiiiniu paro 
V ig o , Coruüa, GiJüU y  Sanlauder, y  adm ite )iaa«.ic- 
ros cu su cspaciasus cámaras á  pr -cías luéibc i

Se b a ila  actual m e 'te  en p iierlo  por potos «lias, y 
se ruega a l i ú b lito  io  visito.

In form aráu  en la ca lle  do os (lüMos i i "  20  fus 
eonsiguotsrioH, G-vssol, A v tx n .tS o  y  Como.
_______________ _____________________________ 6 7 ^ _____

N c w - l ' o r k ,  K a v a n n f f c  P I « x i c a n  
i T I a i l  S .  IS. L i n » : .

L o s  unevoE vapores de prim era clase 
C i t y  o f  A l c x a l s d r l a . .  Cap. J . Deaken. 
d i t y  o f  W a s l i i a j c t o x i .  Cap. L . F . T im m em u n  
C ÍT 7  o f i t i é i r l d a . . . . . . . .  Cap. J . Mo Intosb.
C U t  o f  J I d s i c o .............Cap. J . W . Keynolds.
I t r i t i a l i  f i z n v U - c ..........Or.p. E. M. Faircott.
N n . u k i r i .............................. Cap. W , P . Csseon.
C 'H j-  o f . ............................... en couclrucciejl-

8 «i;irán  en c l  lírdcn slgnienle:
3 3 < »  7 o x * X s . >

r V o i r k i n ............................... Juéves M arzo 21
£ t r l t i » 1 i  t i m p i r s i ...........J iiéves . .  31
C i t y  o á 'W a H l i íH K ' f o n .  Juóvos A b r il 7 

3 3 e  l.c a J S L ssa 'to eA S A ov .
< ' i l y  o f W a s h i i i g t o i i .  Sábado ftfa izoS C
C i t y  o f . l l é . t i c o .............Sábado A b i i l  2
A K y  o f  A l o . x a i z r i r í t i . .  Sábado . .  9

Ccniidas á  la ea rts , servidas en niesas pequeñas, 
en loa vapores C ity  o f  A !ej:andría  y  C ity  o l W as­
hington.

S i e n d o  á  las ouatro do la  tarde.
O ra n d is im a  reb a ja  en  p rec ios  d e  uasojos y  fieti-s.

w> ■ ■
. » y  -

eom od ld a d es  p a ra  p asa jeros. A s i  o .'m o  ta m b ién  las

Todos ©ato» TApóre*. tan Bien dinoaido» por Is 
ra p id a zy  seguridad de sus via je*, tiouen aroolenta*

nuevas literas colgantes en las cuales no se 
monta m ovim iento alguno, pornianecioiido siempre 
h.'iriroi'-ta’ r.z.

L a  carga  se rcoib.s en e l tnueBa d e  CabAUerfe bos 
ta  1 »  víBp.'ro di'! d ia  dU Ib  4ailda, J se a - io i i »  carga 
cara  ¡•“ «la te rra , Hcir.bcrg.:, Ureinan, Anislardara, 
bor..L;daui. riavto  y  Am bercscon  c.jaoc.'atlontt*ii d'- 
•eoíos.

ImiíOndrán sus ag-mter. T O D D , H lD A L G O y  C ’ 
O érap i* a "  2fi,

B í í i t a  M t e v a y  d i r e c t a  ú  l o s  
E s t a d o s  U n i d o s .

£1 m a g n i f ic o ^  rá p id o  v a p o r  co rreo  am ericano

ADMIIIAL.
C a p itá n  C ooksey .

S o lo  d o  la  H a b a n a  tod os  lo s  m ártcs  á  las  4  d e  la  
ta rd o , to c a n d o  e n  C a y o  H ueso y  h ac ien d o  coneooion  
e n  P en speo-í! e l  v ié rn c e  p o r  la  m añ ana  co u  un  tren  
d e  la  E m p res a  d e  F e r r o -c a n il  d e  L o u is v i l le  and 
N a s b v l l le  h ac ien d o  coapep íonos d ir e c ta s  con  N e w - 
O r le a n s , N o v - Y o r k  y  las  p r in c ip ;,lí6  p iU jladcs de 
lo s  E sta d os  C u id os .

F le te s  y  P a sa je s  p o?  es ta  l ín la  aeran  s iem p re  tan 
b a ra to s  com o  p o r  cu a lq u ie ra  o t r a s ie t d u c í  v ia g e  
ü inob  j m as co rto . D e  m ás p o tm en o tes  im p on d rán  
sus o p c s ig n a ta r io j, L A W T u N  IIN O S . M ercad eres  
nV 13 .

A N D
C D B A  S I A I L  a i T £ A I Q 8 n i P  E . IN £ :

H ASANA YNEW-YOEB:.
l i ^t a  d i k e c t a .

E o s  h e r n i o s o s  v a p e s r e s  d e  h i e r r o

NEWPOIlT,t..„o,
C ip itan  J . V -  S n rd bezj.

S A R i T 0 ( f \ ,
Capitán T .  8. Curt's.

N l . i G i i l l A
Capitán S. BsKsr.

Con magiilfioits oimaras para pasajeros, saldrán 
de ámboa puertos como sigas:

DE LA HABANA. DE NEW-TOSE,
LOS S-ll>.\I>OS LOS JUSTK0.

N E W P Ü H T
S A K A T O tU
NJA/JABA
NEWpOlíT
S A K A T O G A
M A C A B A

Febrero 2fi 
Marzo 5 

12 
19

SAKATOGA Febrero 24 
NIAGARA Marzo 3 
NEWl’ OET 
SAIUTOGA

Abril
SúiNIAOABA
2INEWPÜU-*

10
J7
21
31

L í u c a c u t r r ;  ! W « ; W " V o r k  y C i o i i f t M S B o a

c«>u e s c a la  c<i sm u lin ^ o  « le  á iiib it.
El onovo y hermoso vapor do hierro

S A N T I A G O ,
C a p itá n  l ’ b iilip s .

DE NEW-YORK. DE OIENFUEGOS.
M árte i.,..,. JUsrZo 1 ? 

.........................  29
Lúnea........ Marzo

.............  Abril
14
11

Pasajes por umb&s linsas á oxtpinn del videro. 
James E. W*ao Sí Co., 413, WalJ 8tPBBt, Nea 

York.
McKELLAB, Lül.ING & Co. Agentes en la Ha 

baña oaile de Cuba 76.

V n j x i r a B - c o r r e d s  t r a s a t l A D l t e o e  ó

KitiiiiiiííiSjt !s MOál 
le a  de eorrei 

que parten de
linacion o 
anráliar que

A . L 6 p c *  y C ‘
aleen PUKBTO-B I C O  D a ta  la

U n ea d eeo rreosd é ijá á ’aqrip/ulnenlaa ezpedioionos 
este pnarte e l  4 «*  S ^  , f e i *  »® > . J en 

combinación con d ioba linca eiUthCvea ealsUgípteFS 
’ ■ ■ Ufsrtos de les  coo-

FÜ K U TO -R IC O
2?v'

los puertos de les  cor­
d e l N orte  "de esta isla, y  ia  de

e l o tro  V apor Corteo, la  oorreyjoadencia, j'asajvriis 
carga quo do ios puertos d s M 'K V lT A b ,  G IB A B A

e al puerto de SAN JUAN para sor tra.'bordadoe
Vi '

Í d b Ü m AYAGÜÍZ y ¿GUADILLA se dirijan i  
la PENINSULA.

Del mismo mudOj los paai^eros y carga smbarua' 
dos en CIADIZ cl día 30 da cada mes, «on destino á 
los citados Duertoe. podrán trasbordaras ol dia 14 
en PüS9i‘fÜ-«U4’^̂ . el vapor qne tondrá is Empreea 
piepuado a le ^ Ú , que ici c^Bduclrá á sus anstl- 
noe.

Para servir está linea iueolar as destina si benuo 
•o vapor

í m s a j e s ,
«ap. Bejutee, '

qn* tiene señalado el olgeleateltiseiatiQ;
Báldzá da U HABANA el dia áltCmo de cada mes 

par* NL’ EVITAS.
_  NI'EVirAS el dia 2 para GIBABA.
„  G.iBABAeldiaSparaSANXiAGUDSCCBA
^  CCBAeldjaüp.vr»POHCE.
„  POKCE al dia 8 para MAYAGUE2,
^  HAYAGUKZ el di* il para SAN JUAN DE 

fUjíEXÜ-WCO.
3CÍ<? t o s ' í t . f ? »

De 3AN JUAN DE PÜEBTO-BICiJ el d.'* I  á '.> 
r» HAFAOUEZ.

_  a *  Y/Kll’r-z- el día 15 para PONCE,
„  POKCEel di» IC paraCUBA.
„  C U B A  el nía 19  p a r »  GJiSAKA.
„  O IB A K A  e l  tUa 2 0  pa ra  N U E V 1 T A 8 .I* C «nI Kl —:io7f

rE V lí '4 3  el d i »  21  par» ¡ b HAJ íA H A . 
te Admito carga y pasajeros «n lodos y para tolos 

los pnartos.
OOHBieiíA'fAElQB.

NosviTiS. D. Enrique Tomen.
« nnB|. Bros. liongoris, Manilla y comp. 
Saim a& o G0ÍA ¡,S rca . J. liaeno yeom p , 
MaTAODSZ. Sres. 7 ÜXS70. ^ ^
« iM J c á s  Dit P vR E TO -B ioo . S to í- 8>,brm os d *  K í-  

qniagá 
POHCS. ■' Oiandfcrias, B regato  y  comp.
£1 vapor estará atracado al MueUa dA hv* y reo' 

ba oargadssde el diaSS baata elde sn stdida á las
dos de la  tarde.

quet
jsp roo los pare o a rg »  y  pa a zj^  sou los asUmos 
tienen  estaLleoidos jas demási Empresas.
mésponcenoTosiníonuarén sas oonsígn*t*rio..

Á í -  C a l v o  Y  o o m p v
D FIC 'IC fi 2S

VAPORES-CORREOS TRASATLANTICOS DE
A . I > O P E »  V  D P ,

Adem a* de los tros v i^ e s  ordinarios do l m es de 
A b r il, b »  distiueeto esta Empresa despacUar ciimo 
estraord inano e l  d ia  3 1  drl ui sino can destino  á

V IG O ,
C O l í l 'A A ,

GlJOxV
V «A V T A ÍV D E R

e l hermoso vapor

GIJON.

J\’neva  l ín e a  de V apores  Correos  
de h ie r r o  e n tre  jye iv  O rleans  

V H a b a n a
H A C I E N D O  E S C A L A  E N  

C H O A R  K G V  V  C A V O  l l i r U S O .
MORGAN L IN E .

J t lm a g D lü c o  v a p o r  d o  h ie r r o

H I I T C H I N S O N .
C a p i t a a  B a k e r .

S a ld r á  p a r a  d i c b o i  p u e r t o s  e l  6  d e  A b r i l  á  la s  
4  d e  l a  t a r d e .

A d m i l o  c a r g a  á  H e te  y  j  a s a je rn s  e n  su s  c ú m o d a s  
y c ic g a n tO B  c á m a ra s .

D o  m á s  p o rm e n o r e s  in f o r m a r á n  s o s  o o n s ig n a ta -  
r i o s . M e  K e l la r .  L u í  n g  y  C ’ . C u b a  7 G .

V n i> o res  r o v ic o s  t r a s a lU t i i i ír o s  di? 
A . L ó p e z  y  C “

T e r m in .s d a s  sus r c p a r a c io a iB ,  c l  v a p o r  P a s a »  
Jes s a ld r á  p a r a  l ’ t o .  i í i c o  y e s c a la »  el d i a  31 d e l  
e o  c r ien  te .

8 i;C A P lf*\  I ) .  IqsAC io Cji.tqLimT.
Los precios del p a s^e  p e ra  esto y iq je  so;i loa  si­

guientes:
1 * .................................................... s i í o i
2 » .......................................... « l a s )  O R O .
3 * .................................................... •  - t O >

A  loa pasajeros de 3? se les  dará v in o  y  pan fres­
co y  se lea p ro v eu á  d e  un* colchoneta.

8ole os adm ite carga para Santander.
D e m a s  p o rm e n o r e s  im p o n d r á n  b u s  c o n s ig n a ta -  

l ió t ,  H -  C A I V Q  f  C * - u r i c i o » 2 8 .  8667

K e w ' V o r k  l l a v a i i a  a n d  i U e x i c a o  

i l l a i l  S t e a i i i s l i i i »  L i i i c .

PA R A  N EW -YO RK .
S a ld r á  d ir e c ta m e n te  s o b r e

e l sá b a d o  2 de . I b r i l
á b i s  4  d e  l a  t o r d o  e l  v a p .  o e r r e o  a m e r ic a n o

City of México,
o !  m a n d o  l o  su  a c r c d it . ,d o  e s p it a n  E s y n o ld a .

Admire c.vga áfic.o para todas partead tipos 
muy r e d i x  idos. Admiten pasajeros á TuniST.e n:s(>s 
oiio en i'Ki3ii:iu ct-esi:. Hete vapor t ie n a  muchas 
eumodidailes para poeujstos.

Do más i'Oniienores impondrán sus consignata- 
iioe, Obrajla 25.—Todd, Hidalgo y C’ bp 8747

• 0 0 5 Y ^ ________

' f  A P 0 H 'Í L E R .  “
C a p itá n  J o j e e

C o m p le t a m e n t e  r e p a r a d o  e n  sn  c a a co , m á q u in a  y 
c a ld e r a s  v u e lv e  e s t e  v a p o r  á  d a r  sp e  v ia je s  s em a n a -
lo s  e n t r e  U  H a b a n a  y  C á rd e n a s ,  y  v ic o v e r s a ,  i o  q u e  
e fe c tu a r á  e u  o l d r d e n  s ig u ie n te ;  

o a ld T á  l io  1 »  i l a b a u a  lo s  J u á v e s  á  las 6  d e  I *  ta r-
i'.e ( lu n o l io  d e  L u z )  y  d e  C á r d e n a s  lo s  S á b a d o s  á  I*
luisiaa Luí*.

E n  a m b o s  p u n to s  e d u i i t o  c u r g a  y  p a i^ o r o s .  
i n .  a eB p eO l.an  c a  C á rd e n a a  lo »  « j o » .  L .  « o l e r  y  C !  

i 'o t i  ¡a  i í a b a u a  l e  s n e u rs a  d o  lo s  m ie m o s  s e ^ t r e s .  
¿ !  >H ;po.i> j!i a s  1 *  c a l lo  l ie  C n b , .  s ”  1 2 0 .  e n t r e  L u z  y

C a p it á n  D .  N ic a n o r  b o u .

E s t o  a e v o d it a d o  v a p o r ,  d c “ p u e a  d o  a n a  c o m p le t a  
r e p a ra o io a  n  su  c a s c o , m á q u in a  y  c a ld e r a s ,  s a ld r á  
d e l  m u e l le  d e  L u z  e l  d ia  ‘3  d a  A b r i l  á  la s  4  d e  
l a  t a r d e ,  p a r *

N L 'E V I T A S ,

44IBAKA,
. H A V A U Í ,

G U A N T A A A H I O

V  C U B A
L o  d e sp a u b a n  su s  c o n s ig n a ta r io s  L .  S p l s r  t  C ? , 

C u b a  1 2 0  c u t r e  L u z  y  A u o s ta  b p  8 7 3 4

^ F O E  fiSPÁNO L

JUAN NHR i
Este l)ormo8o y  nnóvo vapor de b'ciTO e 

es¡u VA de Sai'tiago do Cul a y  domas puer­
tos de m  c »r if  r »  o) 1° de A bril pióxímu 
y eu salida ¡ ara d clio pnerU) y  escalas de 
costumVreeo anuEcitrá oportansmente.

bp 8Nil

AVISO.
D e s e a n d o  lo s  p r o p ie t a r io s  d c l  v a p o r  e s p a ñ o l C L ’ - 

B A  q u e  h a c e  l o s  v i s j . a  d e  c e t a  á  S n g n a  y  v i c o  v e r -  
S4, c o f i ip lá c e r  á  ¡ 0 8  B reo , c a r g a d o r e s  h a n  r e s u é l t o  
d e s d e  e s '.a  fo c h a  o c j i r a r  lo s  f ie tp s  c o m o  s ig u e ;

M e r c a n c ía s ,  8 1  o r o  p o r  e a b a l lo  d e  o a r g a .
V U  ro s  y  f t r r t t e i ' í j ,  3 7 I 3  o e n t a v .  »  o r o  p o r  ckbar 

l i o  d e  c a r g a
D ic h o  v a p o r  s e  h a ’ lati'b á  l a  c a r g a  (lo a d o  e l  m iá r -  

c o le s  3 0  d e l  ( o r í  ¡ c u t e  y  s a ld r á  e l  s S i ia d o  2  d e l  pr<í- 
x i i i io  A b r i l .  P a r a  m a s  'n lo r m e s  d i r i j i r a e  á  s o s  c o n ­
s ig n a ta r io s ,  ¿V er, T r it i/ f ' ;/ i n ,  l o n iu t id  r  3 2 ,  

b p  8 7 0 2

AVISO.
¡ E m p r e s a  d e  F p m p n t o  y  

I S T a v e p ^ a o i o n  d o l  f á u r .
T e n ie n d o  q u e  c ;* r o n a r  y  i^unor p a i la s  n u e v a s  a l  

v a p o r  C O L O N ,  (.u sp o m le  su s  v i a j e s  d e s d e  e s t a  f e ­
c h a , Ín t e r in  lu  r c ju i ip la s a  o l  v a p o r  L E U e U K U l ,  eo- 
i ie n d o  d e  l ia tu b a n i i  ¡ la r a  l a  C o fo r a a  y  C o lo n  t o d o s  
loa  I l c u i in g o a  p'u* l a  la r d o ,  t a n  p r o n to  l l e g u e  e l  t r e u  
d o  p .a sa jfro a  q i i c  . a l e  d e  la  H a b a n a  á  la s  2  y  4 0  
m i i iu t o s d c  la  ip .rde.

R E G R E S O .
D o  C 'd o u  t o d o s  lo a  L ú u o s  á  la s  4  d o  l a  t a r d e ,  y  

«!>  C o lo m a  á  iu s  ( i ,  p a r »  a m a n e c e r  e n  l i a t a ' ’ ati(5 loa  
.M á n e » ,  y  t o m a r  e l  c ie n  d e  la s  7  y  1 0  m it iu to a  ¿ e l a  
m a ñ a n a  q u ?  Ib  g a  á  l a  H a b a n a  á l a .  0  y  1 0  m in u ­
t o » .

L i í  c a f s s  p ;;r i*  C o lo ro  « y  C o lo n  so  d e s p e d ía  en  
V i l l a n u o v *  k fi! raU iur.a d ia s , M i í r e n l f i s  y  .ru á v e s  0 0 - 
tm i b a s ta  la  f - c h a .  L l e v a t i a o  l a  d e  C u liim a  e l  p a i l e ­
b o t  V U L C N T A l i T ' ' p a t r ó n  M o n t e  d o  O c a ,  y  I *  d e  
C o lo n  c l  v a p o r  ]  t l l o U N D I  c a p i t á n  O u t io r r e z .  

VAPO R

O e n e r a l  L e r s u n d i ,
C a p itá n  G L 'T I E H K E Z -

T o d o s  le a  iu á v e s  s a ld r á  d e  B a tu b a n d  á  lu s  0  d o  la  
t a r d e  p a r a  O o lo m a , C o lo n ,  P u n t a  d e  C a r ta s ,  B a i le n  
y  C o r te s .  lo j s S t e s .  p a » a j e r o s q o e  t o  d  r i ja n  á  V u e l t a  
A b a !o ,  s a ld r á  d e  V íu a n u e v a  a  ' 
ta rS p .

( la s  2 - 4 0 d e l a  m is m a

SU G B S iü .
Cortás á ¡as 11 de la luañana. 
Bailen ála 1 de la tarde.Todos ios
6tá- de Cartas á las 4 de Ídem, 

saiura ue Empresa de Coloma y Colon 4 la G 
de la misma par» llataband dando bailarán los Srs. 
pasajeros tren czlraordinaiio que saldrá los domin 
gos a las 7-10 de la mañana jiara trasbordarse con 
sus equipages en San Felmc al expreso qne bala de 
Metanzas y üogatá á ia ifabana á las 0 y 10 minu­
tos do la misma.

Eüte uuevu itinerijrio da retorno del vapor Gene­
ral Lersundi, ciupeiiará á regir desde el cábado 29 
del actuai.

NOTA.—I,os dias ncCalailos para oí recibo do las 
cargas en cl Depdsitu <Iu Villanucva, sonlussiguiun- 
toa: Pora ol vapor Lersundi los Idnes y luártes y 
para f l  vapor Colon los luiórcoles y juévos.

Habana 24 de Ootubre ae 1880.—El Administra­
dor.

Bis

VAPOR

i L i f A ;

ISLA DE PINOS.
‘ VAPOR.

N U E Y O  O I B Á N O ,
Su espitan MANSO,

Saldrá de BatabamS para Santa l'd y Nueva Ge­
rona todos los Domingos después de la llegada del 
tren uno sale da laliabaTia á las seis da la mañana, 
y du Rueva Gerona y 8auta Fd, los Mártea pura 
qne los señores passj ‘ros puedan Hogar á la Haba­
na á las nueve y cuarto del Miércoles.

Lodespachaa, en la Habana, D. JuanPucyo, San 
Ignacio 82, y en la lela de I’ iuos.—Angel Garda 
Ccballus.

VAPOR AHITA.
Capitón D. V'íctoriano Cnsi. 

rfq;ss «svuznalss de la Uahana á BaSia Hmi4a, 
Bianeo, Berraeot. Bau (Jayetano y Maitu 

Á g a a t  g etssvcrra,
ggldi^dplltJGabana los Sábados á ¡as dies de La 

noche y llegará á Bñp Unyatatiú le» Doq;ij)go*. 7á 
UalM-Aguas ios Lfnes.

Begressrá á Bnld» Honda loa Márt-si, j  dseste 
paerto para la Habana diohos días á iM do 
tarde.

Keuibe carga los Tiárues y Uábados *1 ooatado dd 
vapor ea el mucUs do Lnz. abonándose sos fietes á 
bordo ai eettogarae firmados loa oviuorimtento*.

También se pagán á bordo ¡o« pasajes.
1(0 (le^aobasa consignatario. Merced IS, Oesme

de Vfid».
NOTá.—Pera e! smbacqss y dcoetnltáiqne de les 

entrará en a!esHosoapasajeroo, 
ái (Sabui Honda.

S U . T*r<

¡ínm  os V4F0KIS
T O E L A  C O S T A  D E L  S U Rd o  2 d .o n e n d e z  y  O a .

VAPORES

GLORIA y TMNIDAJÍ).
S a ld r á  t o d o s  io s  d o o i in g o s  nur> d e  e s t o s  v a p o r e s  

d e  B a t a n ó  p a r a  S a n t ia g o  d e  C u b a ,  h a c ie n d o  e ^ a i a  
e n  C io n fu e g o B . C a s i ld a ,  T u u z s ,  J á c a r o ,  S a n ta  C rn z  
y  M a n z a n iO o ;  r e g r o s a n d o  á  B a ta b s u ú  t o d o s  lo s  
m ió r c o lc a .

Vapor VILLA-CLARA,
S a ld r á  t o d o s  l o s  m iá r c o le s  d e  B a la b a n ^  p a r a  T a -  

n a e  d e  S a n c t l - S p ln tu s ,  b a c i e r o o  e s c a la  e n  C ie n fu e -  
g o s  y  C a s i ld a ;  r e g r e s a n d o  á  B a t a b a n ó  t o d o s  toa  d o ­
m in g o s .

N k lT A . — S e  r e c ib e  c a r g a  p a r a  t o d o s  i o s  p u e r t o s  
e n  q u e  h a c e n  e s c a la  e s to s  v a p o r e a  t o d o a  i o s  d ia a  
h á b ile s ;  y  e l  d e s p a c h o  d e  1<m  c o n o c im ie n t o s  y  p a g o  
d a  f i e l e s  a e  v e r i f i c a r ^  á u  lo s  a lm a c e n e s  d é V í l I a D u e -  
v a  on  d o n d e  t ic n o  I *  E m p r e s a  u n  e m p le a d o  c o n  e s e  
o b je t o .

L bb  p ó l i z a s  d e  A d u a n a  a e  e a t r e g a r t o  e n  e l  e s ­
c r i t o r io  d e  l a o a a *  o o n s ig n a tn r ia  e l  m is m o  d i a  q u e  
s e  b a g a  e l  e n v ió  d o  l a  c a r g a  á  B a tab am S .

P a r a  m a s  in fo r m e s  o c ú r r a s e  a i  c o n s ig n a t> r io ,  Ean  
I g n a c i o  8 2 . - d L ’ A N  T C E Y O .

C A P IT A N  D -  J u a n  A .  Ü a v i ü a .

Viales de la Habana i  Oaibaiieu y vice-veisa
S a ld r á  p a r a  C A H I A K I E K  d ir é o '.o  io s  d ía s  1 0 , 2 0  

y  3 0  d e  c e d a  m e a  á  la s  G d o  )..? t s id c .— B c c ib h á  
c a r g a  d e s  ó  t i  e s  l i i a r  a n t e e  d e  l a  E ü ü da  p o r  e l  m u e ­
l l e  d e  L u z . — L o s S i c e .  p s s r j c j o s  q u o  s e  ( l i r i j a n  á 
l l e m e d io a  p u e d e n  id o a n z a r  e l  t r e n  q u o  s a le  p o r  la  
t a r d e  d e  C a lb a r i e n  o í  d í a  s ig u ie n t e  d o  i a  s o í l a a  d e l  
v a p o r  d o  e s t e  p u e r to .

EETOESO,
S a ld r á  d o  C A I B A K Í E N  p a r a  C á r d e n a s  lo s  d ia s  

3 , 1 3  y  2 3  d a  e s d a  m e »  á  la s  1 1  d e  i a  m a ñ a n a  y  d o  
C á rd cn .a a  p a r a  l a  H a b a n a  lo a  ( l ia s  4 , 1 4  y  2 4  í  l u  
6  d e  i a  t o r d e .

N O T  A  — E l Q o te  d e  l a  c a r g a  e  l a  H a b a n a  í  C a i- 
b a t ie n  s e  c o b r a r á  c o m o  s ig u e :

V ív e r e s  y  f e r r e t e r í a  á  iÜ -Ü O  ct.s. I !| B  , p o r  c a d a  
c a b a l lo  d e  c a r g a ,

M e r c a n c ía s  á  í l - 2 0  id e r o . .  id r in . ,  id tm .
E n  c o m b in a c ió n  c o n  e l  f e r r o - c a r r i l  d e  Z a z a  s e  

d e s p a c h a n  c o n o c im ie n t o s  e s p e c ia le s  p e r a  e n t r e ­
g a r  on  lo a  p a r a d e r o s  d e  V iñ a s .  C o lo r a d a s  y  P l a ­
c e ta s ;  l.\ c a r g a  q u e  s e  e m b a r q u e  p a r a  d ic h o s  p u n to s  
c o n  a r r e g lo  á  la s  t a r i f a s  e s ta b le c id a s .

I‘ *T» lusa oorinap.TCii nffirrtiArán A Rl’ I.t H 57. ¿
C . »  P b fc 's A  D B  T A F O  -iK>* r  ■ '

O O B E E O S  D S  L A S  A N T I L L A S  \  T B A b P O I S r S S  
_________________________M I L I T A R E S . _________________________

VAPO R  ESPa NO.1

A V IIjES.
o a p it a n  U u ritM la s .

V IA JE  E X T R  AORDINARIO  A  COBA.
■ . I D A .

A b r i l  5 . — S a ld r á  d e  l a  U a b .-v ia  á  ¡a s  c in c o  d a  l a  
t a r d e  y  l l e g a r á  á  N u e v i t a a  e l  7 .

7 . — D e  N u e v i t a a  y  l l e g a r é  á P t o .  P a d r e  «1  8
8 .  - - D o  P t o .  P a d r e  y  l i e g s r á  á  G ib a r a  e l  0 .
9 — D e  G ib a r a  y  l l e g a r á  á  M a y a r l  e l  1 0 .

1 0 .  — D e  W a j a r l  y  l l e g a r á  á  B é r a o o a  e l  1 1 .
1 1 . — D e  B a r a c o a  y U s g a r *  á  C n b *  e l  1 2 ,

S E T O K S O .

1 3 .— D e  C n b a  y  l l e g a r á  á  B a r a c o a  e l  1 4 .
i  1 — D o  B a r a c o a  y  l l e g a r á  á  M a y a r l  a l 1 5
1 5 .— D e M a y a r l y l l e g o r á á  G i b a r a e l  1(3
I C  — D e  G ib a r a  y  l l e g a r é  á  P t o .  P a d r e  ¿1 1 7 .
1 7 .— D e  P u e r t o  P a d r e  y  ü o g a r á  á  N n e v i t á s  r l

2 8  - D e  N u e v i t a a  y  le g a r á  á 1* U * b * n *  .’ !

A d m it i r á  s a r g o  p o r  e lm u o U e  e L u z d c t d e e  3 1  d e  
M a r z o  y  l l e y a r á  i a  e o r r a o p o n d o n o ia  q u e  c a y a  
p a r »  lo s  p u . iM *  d e  » n  iÜ B v r o r io .  t r a y é n d o ! »  tem b J en  
d a  r e t o r n o .

E n  lo a  c o n o c im ie n to s  d e  t r a v .  a la  l i . »  d e  e s p e c i f i .  
c a i s e  en  k i i ó g ia m o s  c l  p e s o  b i u l o  y  n e t o  d e  l a  m e r ­
c a n c ía  p o r  s e r  n e c e s a r io s  e s t e s  d a to s  p a r a  i a  so rm a - 
c ioD  d e l  m a n i f ie s t o .

N O T A . — I jo? v a p o r e a  ( l e  e s t a  E m p r e s a  p o r  s u  r e  
c o n o c id a  s o l id e z  y  e s o e le a to s  c a a l ld a d o a  m a r in o r a s ,  
o lV ecou  m a y o r  s e g u r id a d  á  l o s  S rs . p a s a je r o s  y  c a r ­
g a d o r e s  y  s o b r e  t o d o  p o r  s u  o o n v e n u 'U to  o a la d o  e l  
q u e  lo s  ( l a  m a y o r  e s t a b i l id a d  q u e  l o s  q u o  l e  t i e u é n ,  
o ir c u s to z ic ia  q u e  t a n t o  lo a  8 re s . p a s íq e ro .s  c o m o  c a r ­
g a d o r e s  d e b e n  t e n e r  e n  c u e n ta ,  r c o o m e n (Ía n d c s e  e s ­
t o  a l  m is m o  t ie m p o  p a r a l e s  e m b a r q u e s  d e  g a n a d o  
q u o  s e  c o n s e r v a  a  b o r d o  p r e f e o t a m e n t e i j o r q u e  e s to s  
b u q u e s  n o  d a n  lo a  b a la n u e s  q u e  lo s  q u e  c a r e c e n  d e  
c a la d o  q u e  e n  io s  c u a le s  s e  h a c e  in s u r p O T ta b ls  c l  
v i a j a r  e n  eU os ,

O O H B IQ K A T A E IO R ,

N n e v itS B .— S re s . h i jo s  ¿ e  S a n c h o »  D o l » .
P u e r t o  l 'a d r e .— 8 r .  D .  J o s d  í^ o d r ig n e » .
G ib a r a .— S r . D .  A ; ; t o j i i ( )  l í l d a l g o .
M a / a r í .— S re s . G t » u  y  S o b r ia .
B a r a c o a .— A re s . M o n e a  y  cp -
O u b a .— £T (g ). L .  R o í  y  0 - 1 .
S e  ( lo s p s o r a  p o r  B .4 M O N  D 3  i l K S J ( l i l l A ,  1>B

o ' '  B '¿8

so§i.MB8 í  mmúlí-.
B a n c o  E s p a ñ o l d é la  H a b a n a .

N o  h a b ie n d o  t e n id o  lu g a r  i a  J u n t a  g e n e r a l  o r d i ­
n a r ia  c o n v o c a d a  p a r a  h o y  p o r  f .a l t i i  d e l  n ú m e r o  su- 
t le ic n t e  d e  s e ñ o r e s  a c o lo n is t  s , s e  c i t a  d ( ‘  n u e v o  á  
i a  m is m a  p a r a  lo s  d o c e  d e  l a  m a ñ a n a  d e l  d ia  d ie z  y  
n u e y e  d e l  q n t r a t i t o  m(>B d e  A b r í ! ;  a d v i r t i e n d o  q u e  
t p i i d r á e f e c t o a q u e l l a y  (O  c je c n t á r á n  lo s  a c u e rd o s  
q u e  tu m o , c u a l ( tu ie iu  s e a  o l  i iú o to r o  d e  i o s  .H crioro» 
e c c io u l  t » 8  q u e  o o u c a i r a  H a b a n a  S O d e M a r s o d e  
1 S 8 1 .— E l  G o b e rn a d o r ,  Ji>s¿ C tv io v a s  d e l C a i l i t l o .

C o m p a ñ ia  de ./¡¡nacen a de R e g la  
y  R a n e o  d cl C orn ertio

Skcrktaiii,\.
L »  S  a .  D .  J o s e fa  C r a u fo r d  y  E s p iu c s a ,  I i a p a * -  

t l c ip a d o  1  o r  m e d io  d e  s a  a p o d e r a d o  I ) ,  V ic e n t e  
Q u e r  .1, (1  e x ir .s V io  d e  la s  s i e t e  a c c io n e s  lú m e r o a  
3 7 2 8  á  3 7 3 4 ,  y  s o l ie t a s u  le  p r o v e a  d - n a  d u p lic a d o ,  
lu  ( ju e  s o  a u u n c ia  u l p ú b d e u ,  p a i a  ( ¡u e  l a  p o r x o i ia  
q u o  s e  c o n s id e r e  (• u  d e r e c h o  á l a s  r í e t e  o c o io n e s  
r e f e r í  d »B . o  u r r a  á  e s ta  S e c i c t e r U  á  u io n i f e s t a i lo ;  
e n  e l  o  n c o - 't e  d e  e ju e t r  u s o u m d o s  n u e v e  d ía s  d e s -  
p u es  d c l  ú l t im o  a n u n c io ,  s in  p r e s e n t a r s e  u p o s ic ir  1 1 , 
r e  p r o c e d e r á  á  e x t e n d e r  r l  d o c u m e n to  p e d id o .  l l á ­
b a n a  2 1  d e  M a r z o  d o  1 8 8 1 .— A c i i i r o  . i » i i ¿ . r ( i ,  

______  ■_____________ _̂___________  8 7 1 3

V in n p u n ia  de eitm aecnes de R e s ta  
y B a n c o  d e l C om ci'c io .

8 l-<Jlil¡T .U lIA .

I )  JosS do Zavaa y  Zayas, ha  partic ipado c l ex ­
tra v ío  do un certificado por dos acciones rúm eros 
4GG1 y  40 02  y  fo lic ita  so !■ p oven  de un duplica­
do, lo  quo ae anuncia a i p(5blioo para  que la  perso­
na (lue eo considere con uerecho á  l a acciones re­
feridas ocurra á  esta Secretaria á m an ifestarlo; en
e l concejito do (jue trsscun idos nueve dias después 
d e l ú ltim o anuncio, sin presentarse oposición, so 
procederá á  ex tender e l documento pedido. I I  iba. 
na  21 de M arzo del 1881.— A D kj'u A m b la r d .

______________871-1

C on ipañ  id  de ,ll¡n a re n es  de 
y B a n co  del C om ercio .

S e c k k t a r i a .
L a  Sra. D? I  u isa Ferror, h i  p a rtlc ii ado por 

medio de su esposo D . N ico lás Aeoutate, e l  ex tra ­
vio  de las cuatro aeoiones antiguas, sin reducir, do 
esta Ein|iro"a, extendidas á su nom bre con  los nú­
meros IG O y  178 á  180. a riic ita :(do se le  p rovea  de 
u n d a p lio a d '. L o q u e  Boanuu í.iaa l público para 
quo U  persona uu« se considere con d o re eb o a ia s  
aooi, ues referidas, ocurra á  esta Peoretaria á  ma­
nifestar o; ea el ooBceptq de quo traosencridos nue­
ve (lias, deepuea de! qitirqo anuc-ip, sin presentarjo 
ipcéielou. eo procederá á estondVr b! documento 
iedldo. Habana 21 de Mai zo to 1881.—Áríriro

8715

E m p re s a  d e l E < rro  r a r r i l  U rb a n o  
V O m n ib u s  de ta  H a b a n a .

L a  Junta D irec tiva  ha acordado que se expídáu 
boletines personales do lib re  tránsito por las líneas 
de esta Compañía según e l modelo aprobado rocíen- 
temonte. I  se pone eu oonocim iento do las personas 
que d i-frutan de aquella  grac ia  para que se sirvan 
ocu rrir á  la  Adm in istración  de la  Em presa ta lie  
d e l Em pedrado n'.‘  3 l  á  preveérse de sus respecti­
vos holctinee; gn concepto de que lo s  acú lales solo 
Báráh v.álidoa hasta o l 31 del’ oorrieut s mos. H a­
bana .Marzo 14  do 1881 .— E l Socrotaríu, í ’m n c U e o  
B . ] i la c iu 8 .  8333

B a n c o  E s p a ñ o l de la  H a b a n a .
Para  que los Bros, aociiinistas que io  deseen pue­

dan enterarse do la situación d e l establecim iento y  
tom ar ouantar noiic ias a i efecto (r.>nduzcan; se h.sn 
destinado tres horas diarias, de 1 0  á  1  de la  tarde 
hasta el 3 0  do l actual en q u ) deberá touer lu gar la  
junta general ord inaria  do aocioniatas anunciada. 
lIab an aM -.tzo  21 d e  1881-— E l Gobernador, José  
C ú u o v a e  d e l C u s t illo .

C o m p a ñ ía  de C a m in os  de H ie r rq  
de la  H a b a n a ,

Adm lurstraci n  Goneral.

Proponióndoae esta Compañía a lqu ilar los loca les

r a  oanrina situados á ambos Isdos do 1*  puerta 
entrada en a  oasa do pasajeros de la  estación
Güines, se adm iten p-oposioiones en esta Adm i- 

nistracioa, paraderode V illantieva, basta las doce 
d c l d ia  11 (le í mes de A b r il próxim o; en la  intoll-
jencia , do que se ha acordado señalar como tipo  uii- 
nimo del el(tu iler mensual f3 7  50  centavos en o r  >, 
y  la  condición do depositar c l  Inquilino en garantía 
do su cumplim iouto, dos msnsualidados en la  Teso- 
re ila  de la  Empresa, la  cual se reserva aceptar la  
proposición que considere luas vcntalosa. Eu  la  sc- 
crera iía  do esta Adm in  straolou se halla  d e  nmni- 
ticsto e l p liego  de ceudieioues. llahau a  M arzo 24 
de 1881.—E l Adiu iu istrador gouoral, J .  B a lo .

8728

« P M i A  DEL FER EO -C U EIL
1 > K  I 2A

n o «M A a Z A N  I f .
C X J B ^  7 8 .

L a »  a tK A N  T A R A  1.08 TONTOS R iO U IBaTBS.

A lioan te, A lbacete , A lcázar, de San Juun. A lc ira  
A looy , A lm ansa, A ndú jar, A storga , Avil(^s, A v ila , 
A lgeojras, A dra , A gu ilas, Almerftr, Bañeza; B arce­
lona , B en ica iió ; B iloau, B oSe l. Baeza, Badajoz, 
B nrgo», Cáoetcís, Cádiz, Car<r^ent6, Caste llón , Cdr- 
dova, C oru f a, Cuenca, CuUera, Castropol; Ganaos 
de ü n iz, Cangas de T iñ e » , C arril, Cartagena, Cro- 
b illen to, Cudillero. Chioiana, Calatayúd, D sn is, 
D a lm ie l, Eoija , Enguera, F erro l; F igas ras , Gandía, 
Q ib ra ita^  G ijon, Gerona, Grade, G ranad », H u olva , , 
Infiosto, Ja tiva . Jeróz, Jaén, Ij6on, Logroñ o , L o tea , 1
r ------- Lér id a , L inares, Lucena, E lanos, H ír c ía ,

M álaga, Mures; N a v ia , O rihuela , O viedo , 
Padrón, Pa lm a  de M alloroa, P o la  d e  Siero, 

P o la  do Ijav iena . P o la  de Lena, P ra v ia , P o n te v e ­
dra, Pu erto  do Santa M ari* , Pu erto  R ea l, Faraplo-

B a n c o  e lg r tc o la d e  U to .  U r ín e ip c .

D e i5rden d e l Exorno. Sr. Gobernador General 
Presiden te d e  la  Junta D irec tiv a  d e  este Banco, so 
hace saber á los Sres, acoionistas que tienen aun 
pend itn te  do pago (?l prim er d lv  deudo pasivo de 
las sreiones con quo aparecen lusorltoa en la  lista  
general publicada cu la  Gaceta O ficial, que hasta 
e l  30  da A b r il p róx im o venidero pueden presentar­
se todoa los d ias bábiies de 12 á  3  da ia  tardo  en 
ia  Secretaria do l Banco é  grioo la ; situada en  la  oa 
IJe d e  la  Am argura nV 23 , para hacer e fíc tlva a  
rospeotvaa cuotas; y  que transcurrido dicho pli 
se publicarán en la  G aceta O fic ia l y  demás perió- 
diooB de esta  C sp ita l, lo  ‘  nombres de los Síes, que 
h o h a ia n  acudido k satisfacerlas, sin perjn io io  de

Srocedor á  lo  quo en derecho ha.riv lugar. Habana 
larzo 27  do 1 8 8 1 — E l Secretario interino. A .  6 '. 
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S IS O  m
J. A. EANCES,

OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre A licauts, A lm ería, Barceloua, B ilbao , Bur

M álaga, Mafión, fu r c ia ,  M ataré. Pa lm a  de M a llo r­
ca, Pam pl na, Palenoia, Reua, Sa tandor, Sevilla , 
San Sebastian f  egovía , Tan-agona, T o ledo , T o ire -  
la v fg a , Tortosa, Valencia, V illanuova v  G eltrú ; Va- 
l la d o ld , V ictoria , Irun , Zaragoza, y  Zam ora .— E a 
Asturias: sobre A v i'ó s . CastTcpql, Cangas d e  Tinéo, 
Cungos d e  C( jU, Cm lülero, G ijon, G rado, Luarca, 
Llaues, O v ie lo , P ráv ia , P o l*  deL ('uS , R ivadesella , 
Salás, V illaviciosa , la fiss to .— En Galicia : sobre: Be- 
tanzo*, Caldas de Rayes, Coruña. Cóe, C arril, Fe- 
rrq !, X,age, Lqg<), Uundoñedo, Orense, Pon tevedra, 
Puentfiileume, R iyadeo, Santa M arta , Santiago, V i­
go. V ivoro, V illega rc la .

La s  giran en todas cantidode* á co rta  y  la rga  v is ­
ta  en la  calle de l Obispo ni’  21 fren te á  la  P la za  do 
Arm as.

B A H ÍA  D E  E A  H A B A N A .
ADMmiSTBACION GESEEAL.

Desde eidia 14 del eomeute mes los (JUA- 
TKO TRENES que est.a Compañía tiene estable­
cidos entre Regla y Matanzas, efectuíirán sus sa­
lidas á las siguientes horas.

D E  E E G L A .
PRIMER TREN.—Saldrá á las (> horas y 40 mi­

nutos de la mañana y llegará á Matanzas 
á las 1).

P re c io s en m e tá lico . A l  J A
Boletín de Regla á Matanzas..,. 4.25 3.00 1.75 
Id. de Ida á Matanzas y regreso. 4.75 3.50 2.25

131 rrs jrcso  se i tl v t í l lr io  p n r n  lo s  I fo i io s  q t io  saisliq 'm  tic  ? !a tm iz n s  on  
l a  ta rs io  d c l  m is m o  <ii:i y  m a ñ a n a  d c l  d iu

SEGrüNDO TREN.—Saldrá á las 4 horas y 10 
minutos de la tarde y llegará á Matanzas á 
las 6 horas y 20 minutos.

P re c io s en m e tá lico . J  J  J L  J J
Boletin de Regla á Matanzas... 2.35 1.75 1.10

I ’ jU 'a  e s te  t r e n  n o  sp cv jicndo i's iss b o lc iit ic .', « le  id a  y  rc jt i ’Pso.

D E  M A T A N Z A S .
PRIMER TREN.—Saldrá á las 0 horas y 50 mi­

nutos de la luafiana y llegará á Regla á las 
9 horas.

P re c io s en m e tá lico . J A  J A
Boletín de Matanzas á Regla.. 2.35 1.75 1.10 
Idem de ida á Regla y regreso. 4.25 3.00 1.50

131 r e g r e s o  sersi v á l id o  so lsu iif’ i i t c  |>ara o l l i o n  q a r  s a ld is l d v  IS o g la  
st la s  1  l lo r a s  y 1© i i i im u o s  d e  l a  t a r d e  rio ! m is m o  «lia .

SERUNRO TREN.—Saldrá ala 1 hora y 11 mi­
nutos de la tarde y llegíirá á Regía á las 3 
horas y 20 minutos.

P re c io s  en m e tá lico . J A  J A  J A
Boletín de Matanzas á Regla.... 2.35 1.75 1.10

P a r a  es te  t r e n  n o  -m * e x p e m le r á n  L o le t in e g  « ic  «<la y  ro ^ reso .

O B S K K V A C 'IO X K S , - I ” P a r a  l iu p o r  u so  d e l  b o l e l i i i  « le  r e jir e s o , e l 
v ia j e r o  d e b e it t  p r e s e n ta r lo  s'uites « le  t o m a r  «■! tren  a l  e v p e m le d o r  « le  b o le ­
tin es , p a r a  « in e  lo  s e lle .  2 '  t i  v ia j e r o  © u e e l  e o i id a e t o r  «‘ i i e i i e i i t r c  s in  b o ­
le t ín  n o  te n «li á  d e r c e l io  s« r e b a ja  a l ; ; im a  y  a b o n a r á  p o r  s a  p a s a je  -
3.0© -1 .7 .’) ,  » e ^ i in  la  c la s e  © iie  o c u p e .

¡V O T A .—!Vo se a u m e n ta  la  v e lu e id a d  d e  io s  t r e n e s  p a r a  c u m p l i r  e l 
i i i a e r a r io .  l l .a b a u a  y  M a r z o  IO  « le  1§S1 .-131  A d m in is t r a d o r  sá-ner.al, 
J u a n  A\ O doavdo. j¡ij[ 4

ve jo . %’ vIlavioio*a. V’ lto r i» . Z ar“ go »s .

J. BáLGELLE Y  GF.
CUBA 74,

_E N TR E  OBRAPIA Y  OBISPO.
A illC A N  J L £ T B A S  e n  t o d a s  ea ia t it ln -  

«Ic.s A  c o r t a  y  l a r v a  v is t a  so b re  
lo s  p u n to s  s lsv iit íiitcs :

A lbacete, A lmausa, A lio a u 'e . A ífcoy, A lm ería , 
A v iló s , A v i l » .  A renys úe Mar, A lcá za r  de S. Juan, 
Borja. H a liyo z , Barcelona, Burgos. Barbaatro, B il­
bao, B s lm a jed 'r . C lca re i, C io iz ,  CasSoUon d e  la 
P laua, C iudad Real, C órdnva, Coruña, Casaca, 
Oalaharrs, C an agen i, C arril, Calatayúd; Ouraugo, 
F erro l, F  güeras, Garrucha. G ijon, Gerona, G rana­
da, GuadalH jira, Hueva, Huesea, Jerez d e  la  F ron ­
tera, Jaeu; Ja tiva , Luarca, L lo re t  d e  M ar, Loga, 
L inares, León , Lérid a , Logroño, Lu go , L 'r c a ,  SÍé- 
rida, M aturó, Manresa, M iranda (Je lib ro , M a  aca, 
.Mur.'ia, .Madrid, N  -y », OCate, ü rih ue la , O viedo , 
O rtu s j, Plaaencia, Pu erto  do áta. M aría, Pulamos, 
I ’ a'.tpioua. PrntHvedru, Pultrucis, lliyod ese lla , R - i 
no‘ a, Reua, Sautiago, Sun Fcliu  de U u ixo ís , 8 .-u 
Stibasiiau, Baurnndur, Sautoña, Salatimuca, Segovia, 
«o v il la ; & iria. Tüloaa, T o llo s a , T ír r - t ta ; T a la  hi.

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS.

o i i i s p c i  *^ii
E S Q U IN A  A  M E R C A D E R E S .

H a c e n p a g o s p o r  e l ca b le  eti E u -  
r o p u y  e ln ie r ica .—C o m p ra n  y  ven - 
d c »i bonos de los  E sta d os  U n idos, 
S ie n ta  fra n cesa , in g lesa , &íc y  c u a l­
q u ie ra  o t r a  clase de va lo res  p ú b l i ­
cos.

FACILITAN CAHTAS DE CDEDÍTO. 
Oirán letras sobre

L(5ndre6, Strasboarg, Met*, Amboreajlíra- 
xeliea, Ploreuaia, Turin, Milán, lloros, Vo 
necia, Liorna, Óóuova. Nápolee, ’í^ieato, 
Vienua, Tfop^n, Bruno, l ’ragae. Pesth, 
Lemberg, Hambnrgo, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Stockljolm, Lisboa, Opcito, 
Qibraitar, Tánger y  Cénta.

P A R IS , H avre, M areoille, A gen , A lx . A loncon. ■ 
Amens, Angera, Angouleroe. Anneoy, Annouay, 
A rles , A rras, Auoh, A u r il lr o  A u xerre , A v lgnon , 
Baide-Duo, Bayonae, Besancon, B ezlcrs, B Íois, 
Bordeaux, Boulogne sur Mer, Bourges, B rest, Caeu, 
Cahorsi Camoral, Carcassonne. Castres, Cette, tíha- 
ions sur Soano, Chalons sur Murno, Cliartres, Cha- 
toauroux, Cherbourg, Colm ar, C lerm ont-Ferracd, 
U ieppe, Digon, Douai, D reux, Dunker(iue, E lbeu f, 
Fúntaiaebloau, Grouqblo, llonüeur, L a va l. L illa , 
L im oges, L isieux, Loricn t, Lyr-n, Macón, Munteu- 
bau, MuatíOreau, M ontpellier. Moulina, Mana, Mui- 
hou ío, N an cy, Nantes, Narbonne, N evers , N ioe, 
Nimes, N iort, Orioaus, Periguuux, P *u , Perpignan, 
Po itie rs , Pu y , ICcima, Rennca, R iv e  do G ier, Roa- 
nne, Rocholle, Rudez, Rom baix , Rouen, Sain t Etre- 
nne, Saint Gurniain, Sa int L o , Sa int Idalo, Saint 
J(}un. F . de Bqrt, Saint <dáeutin, Stidan. Sons, Tar- 
bos, To iilon , Toulouse, '  ours, Troyos , Valence, Va- 
¡en¡úennes, Versailles y  V lch y  Cuaaet.

Sobre todos los pnebios de

E S P A Ñ A ,
Baleares y Canarias.

S o b r e  S a n  J u t i n  « l e  P u e r t o  R i c o  y  
m a n i l a .

Sobre Nevr-Yotk, Boston, Piladetflft, Bal 
timore, New-OxloanBy San Fraucisco.

Sobre Méjico, Veraeruz, Méiids, Tabaa- 
co, Tampico, PuebU, Orizaba, C(5rdoba, Ja­
lapa, Toluctt, Morolia, Qaerétaro, Quana- 
jaato, San Luis, Zacatocae, Monterey y  D a­
rán gp.

Sobre Montevideo.

Y  EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenae, Cienfaegoe. 

Caibarien, Ciego de Avila, Gibara, Guantá- 
ñamo, Holgain, Manzanillo, Matauzae, Nne- 
vit; , PuertoPrlneipe, Pinardel Rio, Reme- 
dioe, Sagna la Qrsude, Santa Crnz del Sar, 
S-TtiagodeCaba, Sanoti Spiritas, Sta. Cla­
ra y  Trinidad.

Todd, Hidalgo y Comp,
O b ra p ia  t i°  ‘SU.

HaOQQ pagos por e l  oabie, g iran  le tras  á  co rta  y 
la rga  v is ta  y  dan cartas de créd ito  sobre N ew  Yurk , 
PhUadelphiB, New-Orleana, Sn. Francisco, Londres, 
F er ie , H a d rid ,B a roe lon ay  dem as capita les V mu 
dades im portantes d e  lo s ’&stados U n idos y  H a to  
p a  así como sobre casi todos luB p iebtos de 
ña  sus pertenencias. bp

ragoza
Y  otros puntos de la  Pen lnsn la, asi C(.>mo sobre los

ISLAS BALEARES.
CANAULAS

Y  G IBRALTAK 
J .  B a l r e l l s  y  C o t n p .

8209

BUSTAMáNTB, M ITáBES Y  COMP.
Mercaderes 35.

G ir a n  le t ra s  s o b re  E s p a t ta .
S O G l

Fontanals, Llampallas
Y  C O M PAÑ IA .

Xj .^ IV IX ’ ^ X Y I I jXjuÍV 2 3 .
.Tiran sobro G IB AU .V  y  I I O L G l ' iN  8347

HBRMENESaUO ALONSO Y CP.
Calle de E a t u p a r i l l a  n “  : i§  contigna 

al Banco Español.

Ferretería en general
y  depósito do Cumas, Gamitas y  Cunas d e  hierro.

Relacionada con las prino ira loa  fáb rica * d e  K n - 
tO)>a y  Estados V iiidos.

Ven tas á lo e  p e c io s  mas m ódicos de esto mercado. 
G IR A N  L E T ft á S  á  corta  y  la rg a  v is ta  sobre 

N e w -T o b k , LosDitES, P a b ís  y  sobre E S P A S A , á
saber;

A lbacete, Alhiircjuorque, A lc ira , A lcoy , A lica n ­
te , A lgo sta , A lm ería , A lm ozan , A lm en dra ls jo . A l- 
m insa , A lcá za r  d e  San Juan, A lgec iras, A greda , 
A gu ilas, A dra , Arzua, A vilós . A ad .lja r, A v ila , Ba­
dajoz, llaroarrot-t, B arce loa t. Baeza, Uújar, B en i- 
carló U erlanga del Duero, Bstanzos, lieriuCQ, B il­
bao, Bañó. Buñol, Burgos, B úrg (j de Ozma, Cab^z» 
d e  Buey, Cáceros, C ád iz, ü a la tayu d , u á lT is  de 
Reyes, Cainpauariu, Cainariñas, C an v-g  j g  Onis 
C a n g i» , do Tiñe.-', Carball(>. C a m u  Cartajena!

N. (JELAT8 Y  Ca.
. J s u i a r  to < i e s g u tn a  .M n ta rg u rm  
B l i t c o u  p i i ' i o s i  p u r c H b i e y  g i r a u  l e t r a

l i  c o rú a  y  lu r j, 'i«  v ia tu  s o b r e
N F t í YO R K . L0KD RL.4 . PATitM > sobre

£3FáSá
é w c s t s e f i

•»rwve, AAiw.ásvc', eauvaMiDbOs ** ■y?’
mesdrai.J-.'. A i'ia tn iiercn ,;, A ic iro , .x ioonqc 
ría ./U eoy . A v 'i.» , Saroólona, Badajos, B *  
ilet*n!;o-(. 'iC .'. H-irgc.,, BcBn. -Julio], 
í 'á i í í» .  l:sítsi,:.-i.A, Cáoeras, C a ln ta jud , C

A vilés , A lican te , A lbacete , SUinans*. A ltí.^ rtt, A l......— .......
B aroarroa». 

lol, B erm eo,
.. ... —  C an ga a d *

rovo, Ca:,,-(U d s O t , * ,  ca s trrp o l. C aste llón  d e  la  
P la n * , tsm paaarto , CartU , U arballo,
Cal(J«a de p . - y e t .  Cabox* ¿ o  Bney, Cée. ü ind¿3 
BO*!. L lo r a r a .  iJoroahloíi. C o in u g», Ooaaea, U n lh . 
>a. CadUler-j, C(jruCa, C oteíla , D oraago , ü en ia , Bal 
íc lU . íe / ro !,  F renega l, G ranada. < ia rro v lll* *rQ a e r ' 
uioa. Gaaúia, G rado, G aron a .G IjO j. U ib ra lta r, Qna- 
d*i% !afa, Unese*, U nalva, ín i'su ,}, Já tlva . Jabea. 
Jk í* z  (le la  FVontaia, Lastreo Laza . L a O c a r d iZ  
Lognna, L a s  P a lra i*  fio  t iran  Canarm . Lastres 
nos, Lérida, León , L lerena . L isboa  TÁnaree I  ogro. 
8 o, í - 'r c » .  Ln go , Lca roa , M adrid , H iS a g *, Mot*r(S. 
M ansaua i»-.. a tah o i, Siárida, H e i'ld , M edm a d r i 
Campo, Monriic, Moud&nsdn, M .^nfoíte, H oreU a ), 
Huxoia, lío y a , tu rq u in a . lU r ia ,  Nogr.-íi
« ,  h .iy e , , O rihcela . U livensa, O n-U rroa, Ü v ied t.
O r e n » ,  tC fU v a ,  X'aarplona, P a ien ría . P a lm a  da 
Sfailorea, F ra y .* , i 'e lla ra u d a d o  Bi-a.'amcnt(i, Pon - 
tevedrs. Portug?.'eíe. P o la  d e  Siero. P o la  d e  L em a . 
F n o n W .'o ia » ,  Pueb la, Pu eb la  d e l C arom iea l, Pu e­
b la  ds Trib.-»s. (^ in U n a t  de la  Dtden, Ksinoea, B e l 

K lvnd fl». R ivadesella , Santseder, SanMago. 
8 . Í ;  8vÍ!A‘ uaa, Santa M arta  d e  fir t ign e iro  
C ru í d e  Tenorits, Santa Urna r s  ta P a lio a ,
SoTüía, 
rual. Tu
T u j^ * ,  , o . _ ,  . i i i a j iu a y » .
b o ltrá . V iRanuova <is la  Serosa, VU lavieloea.
^ c l a ,  V isa ros , á 'ígo, V ivero , Valm aaeda, Ib U a , 
Zaragoza, La íta , Zam ora, Zotsosa.

L. RÜIZ Y CP.
t í .

SSneen p a ^ o s  p o r  e l  CabSe.
i i i r t t a  l « z r f t a  i s u b r e  Lóndrea , P a r ís , N e w

I j r k ,  Neiv-Orleana, M ilán, T u rin , K om a, L isb o a  
Oporto, G ib ra lta r  & o .

E SJPJlÁ 'A t
tobre t.jdas las Cap ita les y  Pr.oblos, aobr* P a lm a  
L. SaJii.roa. rbú a . -ílahor y  S aata O n .sd e 'T íra sr ife .

y  ES ESTA ISLA,
t ía t.y -T «», tíán lenae. Rem edioa, Sta. O a ra , Caiba* 
r.cn, S t.o  .» i »  G ran d e ,C T en fn egoe ,T n a id > l, Saneti 
Sní-rius, Santiago d e  Cuba, C lago  d e  A v ila , M ana». 
ad ío . F i : . . r  dal R io , G ibsro, Pu erto  P rino lne, N o * , 
v ita l A,-. iH r fi

J . 1 .  BORJES Y CP.
B . I N Q 1 1 3 B O S .

2 O B I S I ^ O  2.
E S t^ U IN A  A  M E R C A D E R E S .

Hacen pagos por el Cable, facilitan cartas de cré­
dito, Siran letras á corta y  larga vista 

sob f̂  ̂ N  'V Y '-r, Lóndres, Parir, Ita lia . 
Aitb.'.rtB, flamburgo, lireraen, Rerliri, etc., 
y sobre titdue la» capitalea y pnebtoa da 

1 3 b I * A S .\ .

A'lcH iá» comprifn y  vendan Bonos de Toa 
Estapoe Unidi s, renta fcanco^a é ing lem  
vtc. y cuo ij'tiera otra clase de v.alorea pú- 
hi'Cd». 855ÍI

¡Jiiíidiü o. Haenz y €a. 
LAM IM lllLLY 16,

G ira n , ic t r a s  <2 c o r t a  y  rt l a r t a  
mista y  e n  to d a s  ea n tie ta d e s  sob ra  
to d a s  la s  e tudeu les  y  p r in c ip a le s  
p u e b lo s  de E s p a ñ a ;  a s i eo>no s o b m  
' A N T A  C R r v  O í  T E N E B i y i s ,

LLSBOA,
■itBRALTAR,

3114

.^NUNCIOS DE LOS ESTAD O S-U N ID O S

RESílUfiioe vim de hícobd,
I l a y r j l  p r i c c i j i i o  m u y  c o t í  . o M i  c u I ' : - . '

' 1 ;  auimal, y  e s ,  Ciue niuguu;; Bcvioa v  t ;  >• - 
(li! riTú? Irr ;sin Lv iiitorv, '-t  \ ii-r-
v io - -. SIL'. fiii’rsani‘ rv’ ! ‘ í-",fi c'rpn- . sdéliií, 
cntoucc-a C''> órg.vuo c-'V..' 'l-'i-i’ . l í ./ ;!;i r -i.;.'. 
din, al alc.n:ca tl-3 t-,ic»á, I;.; .j.iai.ujdo sn 
roiiv. Lidíela itornnví ilu luoóio sy!-».

El Restaurador V ITA L  dol Dr. Rtcord
l i a  ( í ;‘. u i u i ,i (1i > y  a p r o b a d o  p o r  U  A v  i  
(l e  I I  ( l o  P a r 's ,  e o m ( j  i u t b l i b l o  f = p '  i:'.,- ■
|.;:v I I.'. (V  l . i l i d a j  ( l e  l o s  E c r v io .- i ,  n a  c ." ,tu > i i .-  
iV íU o ;- i,  c - . . i . t ; .rH h s  i i i  c í m  v e u . n o ;  i « ¡
p iu p .: : , ,  ' . t o  V E G E T A L ,  i i . i  ¡ i . . ,  le .  u in .q u u u  l o -  
ü o c io n ,  y s n  e f e c t o  e-, p w ';u .u ,.  :. iu  ; c o n  p í l . lc r . '.a  
f ir .u c a r . t ’. y  p t i c d e u  o h U i , i i - o  d o  l o j  . S ; , ; .  
L e v a » .- ,. . ; ' y  C a „  1 0  b i «  ¡ l i t o  U ic h c l t c u ,  I t . i ú .
6  d c l  D I Í .  b .  U l i O M 'N  S U U i r iA lU N D ,  A g c ; : t c
Ge;u.- ’ (.-; A'. Y.

X - i  s n (; n t i iu r - . k iu  l a  ( Im m  d e  
S .  n .  S i g i 'u m o H í lH l  U ilv l  d o  c

TKSTÍ'IOMOS.
Dii. ft. B, .si>, K..S i ..vn. .tVilSSílu I3uJ

M u y . loLj. • rix juitJí**» a *\«Ly \n-  fru;. n fpeo
v \ i ■ ■ U  n  tlf-'lrl*' ol rp'Ult.» *.».Vo nu* » c' n ol 
l;E,'.f u !.'iHíU VITAL jiB r.io« on mi prAu'Tl •* t\“  <.*u- 
forkitil ritK'o u cl I Artel m dos.fmi*b» i X'vi
ú e u iu i iv t ' i.

Ca«> 1. Sr, B., edad frcinli, impotente rT. a j .'.r 
«spernifttQrreA» po«o v y *  librau, ciu> y«Vbll
tiüto Uc fiu'uoy UonodoaugiutiA* \ 'r r 'hUiX-y trril • 'S J «‘s ve m r (jqocKIoa. Pti dci lUv «  o ii ra v I-»
oit:i cl n»' ru itjuB VITAL 8oluBf'nt<\
In ClsteraiUÍJitO icccW.vW tu.'.
h1k-u , UAturiMOt y  T ln lah 1, y >.c>e»bA lOdlibn:».

(.‘ K s o U .ü v . M. pérfidA luv. iti «l® potecoiA* K1T«U- 
)*:t> lito d® toU»<omA&®4 OkiU « l  Kstl'.wiUDO&VlTAl, in
ü/t oivió oi dcíco y TiRor.

DB. W. 11. r.OSB. 132$ e»Ue lie Píac.
AVIS.'),—6® tvitt tti>uHÍ('0 que B. L. D® T Itirr dd 

J. Y .  V T, A. tímUh do Xsuis« sv ®4taa aa adeUnt®
: i .11 1 iz fxuiclo&u® c om o  a êute® m i o ^

A D ^ * l:U T £ 5 C U .
raoficut® toU^o O'it.i uiiuDcBifidi) nua pesin® Imita*

( Ion .le la® eel®braJasl'iLi>oitia Iix.87Ari4ATiv&a VITALES 
) UL i>a. UiOuui bajo rluoiubrede ¿*UtiorAa U a ía u f iU iP U *  
dcl Dr.iUcordcon ol objrt>i iK> qu® lotf nombres so cou- 
faüdau. Hasta lo® testuc"xilo® do loa £>r$. i i .  l i lA d c f u in í t  
C . M .  R x ' j u i f ,  L x t l i g  *V«r TAoMjia
i o n  bnii aldo copla«b ̂  do mi ciroular. Pidas® a\DoU« 
< .'i i’u> C'l Dr« iaubaix>r V T f a l  pkl. D b. Rtui -m d  t\\t9 puod» 
(i].t<.'Uor'o cu la Uoiirs " L \  ItRUNTOX* d® b* José 
S*rrñ<i XiyixBTR Dkv K«'i. 41 Ovt»4» endond»
uuubicn so obttudraii Ua C'ircNf h ;*} oon

f

u  orneo 

ó'i(ental''Z>

./■

Uer(’ , D arango, D en la , Estella , F erro l, F lgueras. 
F regona l, Gerona, G igon, G ibra ltar. G ranada, 
G arrovilias , Gandía. Gom ara, Grado, G uadala j*. 
ra, Gusrnica, Harn, I lu e lva , Huesca. Ib iza , In flea- 
to, Ja :n , Já tlva , Javea, Jerez de la  F ron tera , L:t- 
ge. Laguna. L a g a u d  a, 1.a B isbal, L a se * , Las 
Paluiae, Lastres. León, L/rida, L inares, Lisboa, Ito-

ÍroOo Lo  ca, Lugo, Luarca, L lercua , M abon, M i. 
sga, Manzauarea, M anresa. M ar(in ina, M edina » -  

Ii. M edina  d e l Campo, M érida, M e llid . Uondoñe- 
d  >. M onforte, H u iitijo . M ontero, M o re lls . Murcia, 
Mugías, Mnros, N a v a  d e l R oy, K a v la . X sgu e lra  
N oy ¡(. Olivt-nza, ü lo t, Ondaorra, Orense, Ü rihuela, 
O rotava, O viedo , l'a d roa .F a len c ia , l 'a la m ó i, P a l­
m a d o  M alloru 'i Pam plona, Peñaranda d e  Broca- 
m onte, i 'o la  d e  I.ona, P o la  d e  C lero, Pon teved ra . 
Portaga lete . B rav ia , Pu eb la , Pu eb la  do T r ib ( » ,  
Pu eb la  d e l Carauiinal Puente d e  Cms, Ija in tan ar 
de la  O rden, U ia iijo , Requona, Ueus, Reiuosa, Rio- 
seco, R ivad eo . R ivadesella . balas, balamanca, Oaii 
Sebastian, San b'cruando, San F e iiú  d e  Guixo'a , 
San Pedro  M auri.ju », San V i lente A lcán tara , San 
gUesa, Stintaader, Santa C n iz  de T en erife , Santa 
Cruz [L a  Pa lm a], Santa M a ita  da O rtign e ira  San­
t ia go  do G a lic ia . Segovia, S evilla , Soria, Sueca, 
T a la ya , Turragona, Teruel. T ied ra , T o led o , T o rre  
ISTüga, Tortosa, T r iiji l io , Tu de la , T u y , VsJoucia, 
V a ills . V 'aliadolid , Valu iaseda, Verin , V igo . V i l  a- 
vlcicjsa, V illa n u e v*  do la  Serena, V lilagarc in , Vi- 
lla lr.anea  d e  Panadós. Viuarú.s. V ito ria , V icb , V ;. 
ve ro  YanguaSj Z a fra . Zam ora. Zaragoza , Zurnoza, 
y  todas las prm eipales poblaciones de esta Isla .

R.R0!VSER0 Y C P .
INQÜI8IB0K 16.

O I R A N  l e t r a s : «mtoditKOxnÜdade* 
á corta y  v ls t i  aolsro todaa la* poblh,- 
c i o E c s d o l a  P E N IN S U L A , y sobro LO N- 
DBE9. N B W -Y O R X  y  P Ü B S T O  iUCO.

^  iJ
X '

,< v ‘  M  L '  v ‘ ‘

/ .
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O ® '

p*Tact.r.>*(<»o«i 1 »  ,a g ».

VIUUM WálL’3 sests
Fí : BtCANTtS *1.

r » E  X S J b X T Z E J S . T  s z n « T ,  

E S T C M  A L »U ¡T 8 *H á o a , * le  ., sis 
*  IS«]SI gu ia;:, as ¡a aicaiusia Sa

l i : s  W A L L  8 T K K K T ,
i  I v * a . - i s r j * .  ^

_ _ _ _ _ ÍY U O S  YAWOS.
1). Cleto Díaz de Acíevedo
avÍM á las personas relaolonadoe c<m€\ ea c^ooloe  
i  intereaea. que ha mudado eu residencia a la oalla 
de baa Isaasio n? 44 oBqnlaaá Obrarla. SM tí

i 
/ 

. i

Ayuntamiento de Madrid



A  \ ^ O Z

H A B A N A  . MARZO

I D K  C i n  . A

30 DE 1881.

U n a  confesión nial hecha, 

n i .

Caaodo eu su A rtín lo  del día :¿l titnlado 
“  Yo toy ’’ noi anuació La Bisouilon  con 

tanto éufaiie qne iba á fatigar la atmdefera 

de Coba con laa impoi tantíaimaB reTelaclo 

nea que haría en an aegnndo artículo qne 

intitalarla “  Sicrelo$ d« E sta ñ o ,"  arto 

mando eaiatnoe ucoatombradoa á loa came- 

loB dcl colega , ceperamoa con positira im ­

paciencia y grandíalmo interdi el annocia* 
do artíonlo. I.o i minutos ae nos hAcian 

horas, ;  las horas s ig lo s , esperando que 

viniera i  nnestias manos la revelación de 

! o5 :. .:;r!cs, qne debían ser de mocha io }' 

ptutanciacnando el D itertor de i o  iliicu - 

tion loa ananrialia romo si fuera la rnm- 

pleta inttificadon de sn apostaaía.

Idfg.'. por flu el deseado instante \ vmo 

:'i nnestras luaoos l.a niausion , tijamos 

loa ojos en el artíonlo de fondo, viraos 

qno en líta lo  decía en ifucto ‘‘ Sterslos ñe

cribió la maj oJ parto i» lo más pintoioaco 
de ese singular arlícnlo , su iniajinación 
se hallaiía prtsa de la inspiración , como 

la dsl célebre poeta aragonés cnando en sus 

magoíQcas Variaci'^nfs escr'bia Bqnellos 
versos :

4 No ves esas lIoQi ies de Mahcma 
Qne tienden hficia m í sos ojos bellos, 
Cnal si vo fnese turco, dando el breso 
A  aqnel sombrío y  p itido  esqueleto t
4 Y  aquella vieja carcomida y  ca lva  ?

4 1 aqnel vampiro echindole requiebros f 
4 Y  ese llori-relr que en tevoo suena 1 
4 Y ese danzar de brajas y  de espectros 1

Pt i’O dejemos i  un lado al C'ítp.Vrtíi de 

¡os m uertos , que tiene la misma impor­

tancia qne los secretos de Estado que el co ­

lega ha tenido la bondad de revelarnos 

y  vamos á otra revelación mny bonita qne 

nos hace en lat siguientes palabras ;

Estado, ' y no pudimos ménoB de sacia-

m ar; A'abado sea Dios ! por n ta  ves 

al mén.-; , nos ha cumplido la pala­

bra. "  Y  leimos el artíenlo con a v id e z , y 

volvimos A leerlo , y lo leimos por tercera 

ve- Y  nos preguntamos : 4 donde estén 

¡os prometidos acoretot de Estado f  Por­

que, iié aqní todo lo que sobre «0 1  ttert- 

lu- decía el aitfcnlo ;

“  4 Q ié bascaban entónces loa amigos de 
T.a Voz Cl'BA T L o  mismo que bns- 
car> bi > : C'>'veniencla pi-nooal. Yes
1 0 tu qns vamos á proíi<(rfe con la reve 
l.ic, ,,i de L.. .lecreios di- Estado. Secre- 
toB qnn tudu e manuo conoce en sn con­
junto , p i j  qoe muy pocos conocen on 
sus íictedrs. No qnÍBiéiamos recordar he- 
ch-'s qoo pusuroD. Peto L a  V oz noe com- 
po e, V nosotros no podemos falcar al 
oampo cuando at campo se nos llama. Pa 
ra combatir , hay que cerrar los ojoa ante 
la 11 aUencia.

Eu lo m ái recio do la lucha , los conrr-r- 
vadiura ae d ivu  ciaron de la Antoudad de 
Cuba. Desde las culurunas d e E iD ia r í jy  
T.a Vr'.r . le hacían fuego ala ceSar. Le 
opuniBQ obstácnlos , ae njitaban , lacha­
ban. Apelamos al atestado del Uenoral 
Valmaseda.

4 Cual ara el programa d é lo s  turbulon 
tos ajitsdores f  4 Cnal T Era puramente 
económico. Pvdian determinadas c nce- 
siODCá referentes al Banco KspaCol. Pe­
dían la creación do la Jaota de Bienes 
Embargados. El Conde de Valmaseda re- 
chuzó este programa D e aqnl In lucha , 
de aquí la oposioion. Era necesario nn 
nnovu gobornsoce qne aceptara el progra­
ma. A  ganos amigos da L a  V oz pregona­
ban cada día la venida del Mesías. La Es’ 
paña se hiro c iig o  machas veces de aque­
llo* annncioa. A l fin ae realizaron. Al 
fla los amigos de L s  V o i nbtavieron riisn- 
To quisieron.

■Se acabó la revelación de loa aecieios 

de Estado. Lo diolio es todo. Y  ya nos pa 

I eco qne nuestros lectores osclaman : ; pues 

esto foJi I i ', v -í í i a ! A sí e s ,  en e fec to ; 

peto nosotros 4 qoé le  hemos de hacer t 
A sí anclen .‘ or los todo., de La ]/¡scusíon. 
Pero DO hay que apurarse : més adelante 

ROS da el colega , como otro secreto de 

Estado, la reproducción de nn artíenlo 

politico-rcmántíco del género cadavérico 

sBpnlcal, titnUdo “  El Ciipilan de los 
Uaerti-. , ”  coyo contenido es en parle lo 

méa estravsgante qno iraajinatse pueda. 

Dice el colega que "  oseartícnlo e ra d ir i 

jido al Diario de la ¿lariita "  y  hace bien 

en dcciilo , porque si no lo dijese nadie lo 

adivinaría. V  todavía más : refiriéndose 

A etc a ilíoa lo , escribe estas palabra 

“  Leedlo. Y  Inego continnaremos con los 

secretos de Estado. "  L o  leimos. Eso fné 

el 2'í por la noche. Eitamos á 3il, y  todavía 

no se nos han revelado más seeretos. 4naan 

do vendrán ?

En cnanto al artículo mismo , para qne 
iinestros lectores puedan formarse slgnna 

idea da lo estravaganto de sn coii/'eef’ íon. 

ramos á rcpioduciraus primeros pánafoa. 
Hélos a q u í:

“  A l ver & tantos con sen\iil'--fes aleja 
dos de la Autoridad , tuvo L ti Espada qne 
recojer la bandera y qne llam ar al órder. 
á los ineorrejib'.ea reaccionarios. Contra 
ellos eicribiamos e o tó ic e s : contra ellos 
escribimos boy. Contra ellos escribiremos 
siempre. "

4 Conque loa coneervadoris ee habían 

alejado de la Autoridad í  4 Conque tu

España , al v < r la  bandera de la  Autori­

dad abandonada , TC V O  quk recojf.hi.a 
y  qne llamar al órden á Ins icacionarios 

1 N o bay duda que ol Director de La T>ii- 
euston fné entóoces grande y  ganerosn

Y  si nó , véase con qué magoanimidad y ’ 

desinterés corrió á recojer la bandera , tan 

pronto como v ¡ó  qna los consorvadores la  ha 

bian abandoaalo. V  nadie vaya á suponer 

que en esto llevaba ninguna mira interesa­

da. ¡ Cá ’ L o  tiolco que 1s impulsó fué el 

dojoo de mantener mny a’ ta la handtis 

que habían abandonado loa conservadores.

Y  lo hizo con el mayor brillo , si por ban­

dera ee entienden los princip ios, paea na­

d ie , uíántsa, ni después, ni en la Ida  
ai fuera de ella , ha defendido los más ess- 

jetados principios de la colonia j  del ab- 

soIntUmo con más decisión y elocuencia. 

Lo reconocemos con gusto ¡ ; bien puesta 

dejó la bandera que loa conservadores ha­

blan abandonado , y qce él ee encargó de 
recojer !

Dice dospnea La Discusión :

'■ Eütóncee decían Jos conaetvadoiis , 
como h o y , que eran ministeriales de todo* 
loa miniacoiloi. Pero no era a s i, como 
TAMPOCO 1.0 ES HOY. ”

Er CAPITAN r>E ros moertos

Cnando después de una locha queda en 
el campo solo el Capitán, desarmado, sio 
rodela , ni escudo ; sin valor en el áni­
mo , ni espada ci-fiida , ni bandera en la 
mano , es natural qne lance su corcel y 
atraviese los ríos , creyendo que son las 
«goas arenas , y  psea per loa montea fign 
rándoee que las cn<‘Stoa son mares , y  enba 
á las carabrtA pera despefittrse á los abis­
mos.

£1 Capitán de los muertos, no esva- 
liiente , y es (.--mlble ; carece de e rte r ío  , 
y  tiene idea» : en so seno retozan las 
sombras de las tumbas , y de su tmea a- 
l «  Ia h dieudue de luB cadáveres. E l (.'api- 
tan de los mserios ¡ oh' el CapUsn de loe 
moertos reprosema moltitnd de sepnl- 
oros abi' itos , y  la masa de machos cadá­
veres simbolizada en una idea por an cnet- 
po VIVO.

H oy nos vamos á oenpar de nn capitán 
do los  o'.Dertos. Dadnos nn pañnelo qoe 
poner en nuestro toatroy uoa im áiendi- 
vinn que poner en nuestra monto. Y'a te ­
nemos ol pafiue o ; 4 cuál será la im ájen i 
La  peería tan agraviada por aquellos qne 
mas la proclaman , tan qnerida de noso­
tros qiiu dejamos hoy los campos lloridos 
por venir A quebrar Jarras con el Oapitan 
de los uiueitos.

La  Víctor a es radíHuto , e levada , lumi­
nosa' El Vencimiento es oscuro , triste,
siniestro. E l vercimionto muriendo v ive  ; 
v ive  en la histoiia -. la muerte lo hace 
grande ; tan grande , que á veces aon lu 
vuelve n la vida , dánoole el espíritu di 
vino di> la rosurreccion !

El vooeimieDU)muerto no cabe on nin­
guna tumba. T iene su grandeza. No Iiay 
espacio p«ra  ói , s tiene el espacio lim i­
te.

4 Han compieodldu nuestros lectores 1 
Pues nosotros tampoco. Nos pareco qne 

cnando el Director de L>i Discusión  es-

rOLLETIN,
LA SALUD PUBLICA.

Estamos de acuerdo. L ts coníervadores 

DO oran ministeriales do todos losministo- 

rios , y por esto sin dada dice el Diiector 

de Lu Ditcusioii qne hallan abandonado 

la bandera , osa bandera que i'l tuvo qno 

recojer ; y  ahí tienen nuestros lectores 

po rqn é  m otivo «lefendió él con tan elo­

cuentes y  aVmndantea razones como hemos 

visto en sus escritos da entóneos, el mi- 

nislerialismo da toibra los ministerios.

D.ee ese Señor que loa conaarvad.iroe 

smpoco hoy son ministeriales de todos los 

ministerios. 4 Cómo no ? 4 Pne# no fné esa 

la acusación qne nos dirijió repetidas vete®, 

y qne ha dado logar á la presente polémi­

ca T Malo es que ese señor varíe en olgu. 

DOS años de ideas políticas , pasando sin 

transición á los Entremos más opuestos ¡ pe­

ro m il vecás peor es que en pecas horas 

cambie sns afirmaciones de nn modo tan 

completo, 4 Pata  qné provocaría toda esa 

polémica llaniándoDOB tao repetidas veces 

ministeriales de todos los minialeríoa ** 
■.hora dice qne no lo  somos 7 

Vamos á conducir con el artíenlo ,s,>- 

‘M-etn.i de Estado ”  tranaciibiendo otro de 

sus párrafjs, prrqne vale la pena. Dice el 
colega :

quo Solo ticijcij nombro lae cu,as cjuccidas, 
y  ceta jamás lo Labia sido hasta ahora ; 
iiupavidEz qne deb id  a ser conocida con el 
nombre de su único inventor y  posesor, 

pero qne , á fia do evitar que se nos acuse 
de querer personalizar demasiado iaa cosas, 

la llamaremos únicamente la “  impavidez 

España~Diieusian. ”
Y  ahora, entre noe y solo por pnra cn- 

riosidad ; 4 no prdria «1 distinguido es­

c r ito r , qoo tan enterado está d é lo  qoe 

es la democracia , deoirnoA ai son muchos 

en las illas de ese partido loa demócratas 
por su estilo 7 L o  sospechamos, por ana 

razón mny obvia que ahora mismo vamos 
áesponer. V'emos que figuran eu osas fi­
las muchos de loa demócrat.as qne ya en 

tiempo de la federal u an  miembros acti­

vos , paro muy activos, de! paitido ; y es­

tamos viendo qu e , suponiendo t il vez que 

todos liemos olvifladii ya por completo lo 

que sucedió eiitóacea , u  cea liacf-i .ioa co­

mulgar Ucilm ecte coa las ruedas de mo- 

Jina que aliora nos pripioan (p in tándo­

nos á Ja democracia como no áojel de can­

dor, de inocencia y da v  ríud , que nunca 

li í venido á la tiei ta sino para hacer feliz 
A ia humanidad.

4 No ES esa la piiitiua d é la  democracia 

qne d if.rifm eH e se nos prestnta en i<r 

D iíchííom  , así como en La Eazon lodos 

los domingos 7 Pues b ien , per si acaso 

liQbicte quien o lvídale lo queca la derao- 

t raoia/i ü'/óri'cYi, y cuán difersnle ee de 

esa democracia teárica, que aquí se nos 

quiere retratar , nosoiioa nos encarg&re- 

raoa de sacar á luz su verdnrtu ,) roM ito  

en lo que aún nos fa lta  de la presenta po- 

Jómicn. Va ver irnos ontóDces lo qne aon 

en la práctica esos l/lartuos linos  y  esa 

del peiisu/niento que conetinte- 
mente está ostentando £iz Eaeon, asi co­

mo esa demorracia científica , tan amiga 

da la antoridad y  dsl ér.'en y tan enemiga 

do los detóidcnes y de los proccdimieii tos 

de luerza , que f-a Disriiston so cmpeñ.% en 

itítratar. Veremos entónoes lo que es la 

democracia rc/gad t i l  como ros la pvsson- 

tan los hechos , nada remotos por cierto , 

sino bien recientes, de la historia coo- 

terapevánoa; hechos en los cuales han 

figurado más ó  ménos los mismos qne hoy 

levantan la bandera democrática ; y  vere­
mos cn iii dil«ronte es de osa domou'scia- 

/íccío.'t, qne esos periú licos se complacen 

ahora en pintar á loe ojos de las muche­

dumbres para alraerlas Asna redes.

It.

luiou^A á din pasos do trascuideuda ou be- 
neílcio de l.a salud pública, nombrase, por 
lo méoos hasta que ae rearlviese el expe­
diente sobre provisión de la plaza de Ins­
pector facultativo del Rastro, una comisión 
especial y más numerosa de profesores mé­
dicos y veteiinarios para esos reconooi- 
mientos de los que espera el público, si 
ellos ofrecen garantías enflclentes, v«rae 
Ubre de esa alarma qne hoy experimenta 
por esa sérle de concausas, tales como 
la aparición del tifus, loa últimos desen- 
brimientoa clentífleos sobre la triohina, el 
conocimiento del descuido que eu los R*a- 
tror hay y  otras.

el suelo acímpaüailae, iusorlauoQ & tonli- 
nuacioD una bien escrita carta dol Sr. D. 
Fernando Gómez distinguido propietaiio de 
aquella jurisdicción, á quien alude El 
T riu n fo  en los comenlarios con que acom­
paña la carta de su corresponsal remediano. 
Llamamos la Atención da los lectores sobre 
la contestación que el 8 r. Gómez da al día 
rio autonomista, y tsnamos verdadero iote- 
respor v e r lo  qus este le contestará. Lo 
probable es qne guarde silencio, como tan 
oportaoatneDte sabe h ieer 'o  cuando no t ie ­
ne que contestar.

Hé aqn í la caita del Sr. G^mez;

Sr, D. K faol de R .fael.

I-Ha c o s a s  « lo l c o n d e  d e  X iq u e n a .

Decididamente el nuevo Gobernador de 
Madrid va  á alcanzar gloria póstnma por 
la enerjía y  tesón con qne persigne el jue­
go. La prensa toda , de la coronada villa 
aplaude sus actos, y no le escasean elojioa 
los mísmoa diarios do oposición. Por ruis 
qne le  digft, la opinión pública sien ipn se 
inclina liel lado de la moralidad y de la 
justicia, y La (nbata á quien la merece de 
veras.

Rjspeclo As.) campaña contra el juego, 
leemos cosas curiosas, algunas de las cua­
les copiamos á continnaciou para deleite de 
nuestros lectores.

Dice La QorrespondenciH Ilustrada-.
‘ El gobernador de Madrid qne, hasta las 

tres de la tarde, no Labia tenido tiempo 
de almorzar, fué á hacerlo al restaurant de 
Fornos «n  un gabinete del entresnelo; pero, 
ó equivocando el piso ó equivocando la es­
calera, vino á dar en ana habitación don­
de se encontraban quince ó veinte .jugado­
res. En el acto el señor conde de Xtquena 
detuvo al represen tanto de la casa, hacién 
dolé conducir .at gobit 1:10 civil y  ponién­
dole después A disposición deí juez de 
guardia."

A  cuya noticia pono este gr.icinso coiuon- 
fnrii) otro periódico :

“ Es natural que siendo una iiora tan 
avanzada y  con el apetito cons’gniento, el 
Sf ñor conde de Nújuena no reparara en lia 
bitaciones, pisos, ©ucaleras ni platos.

Y so comiera la partida."

E l  b u e n  e a i i ih io .

Y  nosotros añidím oí:

I ’ot donde se derauest a, qu 1 bu gobor 
nadorea almorzando tarde y  oquivoeán«loíe 
de escalera ó de casa, pueden averiguar lo 
que no saben.

Hi liobiera algún restauiant en la ía l le  
de Son NicolAa de la II.b in a , corrían peli 
gro ta oficina central de Ja lotería china, y 
loa sncuraales lie la Zanja , y  pnedo qne 
ti-opezara con el célebre Mantera.

Pero contionemos la rróaica.
E l Im pnrcinl dice-,
‘ I l i y  personas que uo pueden e ita r sin 

jugar, y con caalquiar cosa se entretie­
nen.

Anoche A ¡as ocho dispararon dos petar­
dos en Ja callo de Alcalá, uno en ol deirlbo 
de la calle de Sevills, y  o l í )  junto A la 
Iglesia de las Calatrava's.

E l público sn alarmó de tal modo, que 
corria liácia el sitio de las detonacionea.''

Y  comenta El Día:

'• Los conservadores detienden todos loa 
mínistsríos miéntras DO tocan lo que ellos 
llaman sus intereses. E l día qne los tocan 
se sitúan al frente con más andada qne to ­
dos los centros del liberaliemo. Y  es qne 
ellos no son liberales m coDservadoroR. Son 
coloniales. L o  cnal qniere decir qne acep­
tan loa principios de todas las escuelas 
cuando esos principios guardan relaciou 
con sn provecho. A  veces lea vereis llegar 
á la cúspide d é la  ivaccion. A  veces A Ja 
cúspide de la demagojia. Van á todas par 
tes por recojer una coovenienoia suya. Si 
es necesario , ser liberales , son liberales. Si 
reacciontrioa reaocioasi ios. Para ellos no 
hay principios. Para ellos nada signiftea eso 
delliberal amo ni eso del aatnritarismo. La 
ntilidad propia : he aquí an gran política.

A l  hacer este retrato con tantos retoqueg 

y  perfiles , con tanto amorc como dicen los 

artistas italianos , con tanto ■'Ir,’i’ como tal 

vez diría algiiQ francés , nos parece qne el 

escritor de La Discusión deb a estar senta­

do al frente de algún magnífico espejo con 

templando sn propia Imajen. P o r lo  mónos 

no conocemos en la Isla oi fuera de ella o 

tía  imájen alguna que responda á esos mi-> 

nucíosoa deta lles, qiie equivalen A una bls- 

toiia  política, quenada tiene do secreta 

porqne ea de todos bien cooccida.

Y a q o ín o  podemos ménos que espreaai. 

la gran adraii Aclon , casi díiíamos 

asombro, qne nos cansa ese distinguido 

Oíciito!. ¡ Cuidado qne el trazar en son 

de cfítícael retrato que acabamos de ver 

cuando se tienen á la  vista los atlíonlos ile 

i a  Fípafírt y  los de Z.1 Discution  escritos 
unos y  otros por sn ruisnia m ano, tiene 

siete mil pareado bemoles! , Vaya una 

¡.•npavidez J Impavidez nósolo inaudita, al 

no inveroBím i!, increíb le, inconcebible 

qne nadie serla capaz de sospechar siqnie 

ra. tmpavidsz de todo pnnto sui yene- 
V, innomiiiada , pci la sencilla razón de

Dos acnordos de bastante interés públi­
co, acaba de tomar e l Exemo. Ayuntamien­
to reiativee á los partienJarea qne causan 
alarma en la población por relacionarse 
con la salobridad pública.

£t primero referente á las carnes de 
puerco quo se benefician en el Rastro ; en 
lo BUceaivo no se beneficiará ni una sola 
rea, ala que preceda nn o ccupuJoso veco- 
nocimlenro facultativo por medio del mi* 
croecopio , cuyo reconocimiento estará á 
cargo dél Inspector Veterinario y  nn M é­
dico Municipal turnando, loe qne en pre­
sencia del seGci R jidor lospostor del Ras- 
ti',), certificaián diariamente el número de 
cerdos reconocidos , benefleiadoa y  estado 
en qne fueren haüadoj, enyo certificado se 
lija iá  al público en las puertas del Rastro.

Además ae acordó pedir informe á las 
Corporaciones científicas de la localidad 
respecto á los jamones , tocino y demás 
despojos de puerco qne existen en loe al 
m.aeenefl procedentea de los Estados Uni- 
dos, para no incunir en errores adoptan 
do medidas exlremas, n i tampoco aparecer 
Indoleotea ante nn verdadero peligro, si Ies 
antoridados en la rleacia así lo declaran, 
pnesto qno todavía nada han aconsejado 
sobre ol asunto ni la Academia da Cien- 
oi ae ni la Junta Supeticr de Sanidad , y  ee 
neceas vio al Municipio oir á estas corpora­
ciones facultativas.

E l eogundo relativo al pánico qne cau­
san las fiebres tifoideas lespecto á lo cn a l 
se acordó pedir icfoim e A las antedichas 
corpoiaciotcs únicas qne pueden asesorar 
al Exemo. Aynntam itnlo en materias do 
salubridad pública. No obstante, háse dia- 
pnetto qne bajo las prescripciones del Re- 
jidor facnltativo inspector del servioio sa­
nitario, ee proceda por el ramo de Obras 
AI unicipales, á la  desinfección de las cloa­
cas y caños, Bsf como de las letrinas y  su­
m ideros de todos los edificios que depen­
dan de la acción manicipal, esperando qne 
los particnlares im ltarao tan satndable 
precancion, evitando jlegne á ser epidemia 
lo que hoy sólo es un preludio ó amago.

Todo elojio de la nctitnd del Mnmoipio, 
nos parece excusado. E l tiempo está más 
bien para ser api Dveohido en hacer indi- 
c.aciones útiles, y  que converjan al fin de 
moderar el estado moiboao de esta capi­
tal, qne pata ser malgastado on pomposos 
arlfonlos.

Y 'aqn í entra ia primera indicación. K! 
sacrificio de renes como yn hemos tenido 
Ocasión de manifestar en repetidas ocasio 
nee, ha venido haciéndola en una forma 
iiarto censurable , poro donde mayor ha 
sido el abandono y  más notoria la deficien­
cia, es pTcciaamenta en el de los cerdos 
gracias A motivos que ya hemos manifes­
tado Antes de ahora.

Y' como qoU vj que al luBpeetor faonltsti' 
vo del Rastro su le encarga de los recono- 
ciniientOB por mertíu del microscopio, s i­
quiera sea turnando con un módico muni­
cipal , y como quiera también qne es anor­
mal la sitnaciori dense empleado, por lo 
qne tiene de previsoria y de discutible su 
aptitud , parece cosa qne nn estaría fuera 
de lugar que el Ayuntamleiito ya queco-

“ Como presuntos autores de lospetaidos, 
fueron detenidos tres aojetos, uno de ellos 
conocido como dependiente de una casa <ie 
jaego de las recientemente cerradas.

Parece que para esclarecer bien este 
asunto, y  para ayudar A la ¡Uiticia, el so- 
Bor gobernador ae propone hacar compare­
cer auto las autoriiades á todos los dut ños 
de las (rasas coniprendidas en la reciente 
claneura y  á anos onantus íodlviduoasefia- 
lados por sus antecedentes y  por la índole 
du sns ocupaciones, conocidas como sospe­
chosas.'’

La Epoca dá el siguiente alerta:

*• Debemos advtrt') al siSor guburuador 
de la provincia, que los jagadores se jact.an 
de qne desdo mañana podián sognir entre- 
gados á sn diversión favorita.

A l  señor gobrvofldor le  será fncilídmo 
aviv^gnar si esto sucede, y ai no , no fa lta ­
rá quien ayude en su moralizadora tarea, 
diciendo aI público cuáles son las casas en 
que vuelven á enceuderse los altaras de la 
ruleta, del bacarat, del treinta y  cnsvinta 
ó  del democrático moate.

Desde loego la prensa está en el caso de 
ser la más eficaz anriliar de la aotori- 
datl. ■’

La  coletilla 
Jmpiirc/al:

i|ii.) eiguo, ea también del

“  Ahora nos explicamos el o lje to  de los 
des petardos que estallaron anoche, uao 
en la calle de -Sevilla y  otro en la calle de 
Alcalá.

Seria paira anunciarla baena nueva al 
pueblo (¡rii-yo-. ”

No Birlamos jiu loa si a! «naalzar los laii- 
dables actos del señor conde de Xiquena, 
dejáramos de consignar que también en la 
Habana se persigue activamente ese de- 
testabla vicio, c.urcoma de la sociedad. Se 
DOS informa que hoy no existe Riiiguna ca* 
sa do juego ni garito fijo, y  si I03 viciosos 
continúan jugando á salto de matr, lo hacen 
atrostranda el riesgo de ir  á la Cárcel. 
Esto en cnanto al m ente , respecto á la lo ­
tería china y  partidas de maíces 6 /.oto- 
ves, vista la buena volnntad de nuestro 
digno Gobernador y  el celo dd  Sr. Rodrí­
guez Blanco, nos prometemos ayudarles de 
una manrra eficaz A fin do qua puedan sa­
ber lo  que ignoran,

‘l'odo earnípolo de denuncia, desapare­
ce cnando del bien público se firata ¡ y 
tesiim oniode ello dan loa peiióJieos de 
Madrid, como habrán visto nneatron lecto­
res cu los sueltos qne Antes copiamos. 
T.a Epoca , el periódico más pnlero y en­
copetarlo de la Córte, se brinda í-xpontA- 
neamentc A dar cnonta do lo* puntos en 
qne ae juega, ai os que hay jugadores qne 
borlan las disposiciones do aquel im perté­
rrito Gobernador.

E! cáncer no quiere pa lia liro i , sino f.i e- 
g"-

1.0 «lo  T Ie i i ird fo v .

S lEn ana números de aj'<r y  hoj’  publica 
El Triunfo  cartas de Remedios en las cna- 
lea se pinta con coloras autonomistas, es 
decir, falsos, lo que en aquel municipio lia 
pasado referente á las Inclusiones y  eseln* 
siones en Ins listas electorales.

IL ra  que ae vea la verdad de lo que real­
mente ha pasado y  U  poca confianza qce 
meveceu tos coi >'esponsales del diario anto- 
nomista, arf como las ohjervacioaes con que

Muy respetable Señor y  amigo mio: con 
el epígrafe “ Los libe’ ales de Eemedios" 
publica E l T riun fo  de hoy un saolto en el 
que hace inexacias aflrmaeiooe* respecto á 
los asuntos electorales de aqnella localidad 
y además se permite hacer alusiones á mi 
humilde persoua, por cayo motivo tengo ol 
indÍBputftblü derecho de hacerme parte di 
reota en la cuestión.

Acusa El T riun fo  á los constituoiiuiales 
de Remidioa de Labe; cometido ilegalida 
des con motivo do las reformas do las Hataa 
electorales, acusación quu nos sorprenderla 
si sorpresa ó alguna otra impresión pudie 
ran causarnos ya las estupendas cosas que 
diarismence nos hacen ser los antonomi itas 
deCuba. ¿C-aándoy por quióa se lian co ­
metido esas jlegalidadet? 4Por el Ayunta 
miento! No debe ser por este, porque su 
mayoría, an casi totalidad Be compone de 
cnrrelijioDarios de El D-tunfo: ¿por la C o­
misión Provincial de Sanca Clara* Tam ­
poco ha de sec la comUlon, porque en ella  
hoy tres diputados d é la  comunión de El 
Tnirn/'o y  dos cons'.Uodoaales- Luego, si 
aquí hubo ilegalidad seria cometida pur las 
mayorinB, y  como Iaa mayorías sor autono- 
m stas, claro es que los llegaler serian los 
am'gcn del T riu n fo  y no loa constitnciona- 
Us.

Pero no er atí, A juzgar por lo qne dice 
uo entiisiaeta y  consecuente libera l de l í i -  
medioB, qne le escribo á nn amigo del 
'Triunfo, uo es a. f dice “ poique loe diputa­
do Canelo y  Saarez del V .llar abandonaron 
BUS pilestns A l.*i luirá del trabajo."

No es cierto esto, en cnanio se refiere lí lo 
de Remedios; los diputados Suarez de! \'i- 
llar y D. Francisco Aroncibia y Mora, cor- 
telijionaiioa del Triun fo  y do eiis aiii'goB 
asistioron al despacho de todas las apelu- 
oionea que se pieseniatoii de Remedien 
Caibarien, y ¿qné tal seria la jnsticia qne 
asistía A 1(18 del Triunfo, cnando jior una­
nimidad fueron resueltas en con r* del A  
yuntain nato las reclamaciones A que ee 
contrae e l corroaponfial em go del .amigo del 
Triunfo?

Si 6© hnbieRB ilaúo ol caso que lamenta e. 
órgano antonnmisia, do que los constitucio­
nales liubieteu cometido ilegalidades, ¿hu­
biesen cailado loa diputados sus amigos 7 
¿no piratestarran, oont.a sn torcido pioco- 
uer, no hubieran siquier*, hecho tonstav 
BU voto pa.tioular en eonira de la injastioia 
de los coQBtúnr.ipna'.es, que después de to 
du no eran tampoco sino en igual número á 
los autonoaí stia ! IN ronó, loa diputtdus 
liberales de Santa Clara se habieran lubo- 
r z*do de faltar tan abieilamento A la razón 
y A i »  jn.sticia, y fallaron como la coDoien- 
cia y  el deber Jes imp mía, pues por encima 
del eafícitu mezquino de partido está la 
hilanza do la Ley, está ea la verdad.

Hay dos Hariios rurales en el té-mino 
manicipal do Remedios, llamado de Buena 
Visca el uno y del Remate el otro. El A- 
yantsmientu de un modo gratuito y  por 
oonvenieneia pti'tlcular á sus ideas po líti­
cas hizo figurar en las listas electoralea con 
derecho A tm ilir  enfrajio, á todos loa sitie­
ros vecino» de aquellos bair os, bajo el pie- 
testo de que eran pueblos meao> es de cien  
fgeí'no.t; y como quiera qnee l Lim o, Con- 
aiatorio carece de pa iioa  de vecindad y  do 
libro de Censo electoral, como dispone la 
ley qne tenga, hé aquí une ee les olvidó in ­
cluir Geosa iara!j en las listas e'ectorales á 
todos aquellos vecino- coyas ideas eran co 
nocidamente afectas A los constUnclonaies 
con la oivcoQstsncia particular do qne estos 
800 contribuyentes y tienen por tal concep­
to derechos electorales.

4tjaé ta i! 400 le parece al Triun fo  que 
esto es un atropello á la josticla ! Raes á 
nosotros también, y así mismo á la D iputa­
ción, qoo dispnjo ee excluyeran 151 indivi- 
dnoa que. 6»  el concepto éntea citad.), ha­
bía incluido U  m lyoiía  ti'/eral dei Aynnta- 
miento. Y' vá ai.a do nusatraj iloval da­
dla.

Da) miniio modo qne á loa 1.51 inc'uyó la 
mayoiía municipal á 57 individuos, e j  ©1 
concepto de eonuibuyentee; pero como los 
constitucionaloa saben perfectamente que 
tos talos individuos no tieneu propiedades 
ni indnatria, ni pagau no coarto de contri- 
bacion, acudícroD A las oQjinas de la lU  
cienda y á las del municipio por certifica­
ción en qoe así cuneta. La  Hacienda, en 
vista d é lo  que dispone el arti.:alo28 d é la  
J.ey electoral, entendió cert'fleacinn duque 
aquellos individuos no aparecen como con­
tribuyentes por iiráigun concepto ea sus pa­
drones; más el municipio se negó en abso­
luto á certificar lo que 8) solicitaba, enyo 
hecho consta en el ixpedidnte que está en 
la Audiencia, faltando a if á la ley y  negan­
do el sagrado derecho qne eata le líá A todo 
cmriadano.

Un bonico argamonto uaa ©1 correxponsil 
del amigo del Triunfo, significando que si 
no aparecen como coatribuyentes, los indi­
viduos de que se trats, en loa padrones de 
la lisciend*, ea porque estos están form a­
dos con arreglo A la ¿riqueza del año I6ü7 
Y' bien ¿puede esto tomarse en serio! Raes 
qné, 4 nu es obligación d é lo s  miinicipioe 
dar cuenta con toda puntualidad de las a l­
tas y bajas que ocurran entre los contriba- 
yentes! ¿No ha cumplido el Aynntauiien- 
to de Remedios con este precepto de la 
L e y ! Hé aquí otra de ntíesfm.? (Jepíiíídíi- 
de%'y put cayo estilo son las demás o© los . 
''ons/í'¿!íríc)i»(i(íi de Remedios y  que no de 
tallo, pirique daría proporciones enormes á 
este «eciito.

Voy á concluir ron dos palabras en lo 
que Se rolisce á mi persona. E * cierto que 
luí del partido liberal , y  Cambíen e* cierto 
que lo soy en el día, y mañana y  siempre; 
p i! .-* liberal tal como lo era Triunfo, cuan­
do llamaos C AL I'.\ IN IA D u R b¡S a I03 que 
le decían que era antonomlsta; liberal deu- 
tio  del partido que declaró en Remedio* , 
por hooa de D. J Jié A  Cortina, con luo- 
civo de uiiapregauti i] la 1* Ii zo el qne es­
tas lineas escribe, eu irap ©itutacLou de 
cierto elemento qua en él militaba referen­
te A si era cierto qu j el critsno del parti­
do liberal era aiuoDomieta: “ No SESOlt , 
conteetó el inte rogado; Et. PASTino 1,1- 
UERAr, NO TIENE OTRO CBITSRIO QI.'E Ef. 
PBOOHAM* m iu c A u o  EN EJ Triunfo-, 
hl KN ri'EDE V. DEOIRI.O ASÍ A StS AMIGOS 
NO SOI.AMEXTS £N MI NOMBRE, SINO TAM­
BIEN EN El. UE I.A D i TECTIVA DE LA IIA  
Ba Ka  , Ot-'E I-ARA F.t.I.O MB HA At'TOBIZA- 
i>o. ”  Después do esto acompañó al Sr. 
Cortina; al Sr. Cortina í/ócrcíJ, no al Sr. 
Cortina

Ningún esfnerz > necesito hacer para que 
mis amigos políticos de Remedio* ©n mas 
ó tuénoa aprecio, ello* me conocen lo su- 
ficient 1 para q ie vaya A hacerle* profesieu 
do ié, ellos aaoun poifectamente cuáles son 
mis ideas, y  yu sé de la misma mant-va las 
de ellos; y  si en cnaiquiev caso ma honrau 
cou en confianza , pruébale esto al Triun -

/b: quo uo BOióu muy malas maooB'aque- 
lia» á las cuales confian sus iuletcaee.

En el partido cooBtitocíoDut caben hoy 
todos los elementos de todas 'as eccuelas 
políticas : por eso ee ven eu él homures 
de todas las ideas, lo mismo demócratas 
qne absolutistas, Eu el partido del T r iu n ­
fo  están los antODomietas : i-ada cual en su 
puAste; e< m ioe«tA doudj estoy.

Ea de V. an afímo. v  S. S. Q. B. S. M.
Fernando Gome:.

F.l B a a r o  «1p (  Coinrig^uey.

Los periódicos de P o fr ío  Príncipe de­
claran, como de necesidad iirjente, para 
que el Banco Aí/rwoía de aquella ciudad 
responda á los altos„ fines para qne fué 
creado, qne se reforme en reglamento.

Sobre to* ú'times artículos de L<X Luz, 
llamamos la atención deJ Exemo. Sr. Go­
bernador General, que o ta  parte tan di 
recta y  activa tomó en la constltacion de 
aquel centro de crédito, de cuya bienbe' 
chora gestioD tanto espera la decalda a- 
gricoltiira del (Jamsgii-y

T iltil i f io r la  s iin ia n d e r in u ,

Marcelino  Mrnrndkz P flayo  

La reseña do la recepción en la Acade­
mia Española de eze jóven, casi niño , que 
ea hoy objeto de o ign l'o  pata España y  de 
admiración para el mundo, lleaa loa perió­
dicos qne hemos lecibido por el ú'timo co­
rreo. La  prensa de todos matices, ein dis- 
tÍQCion, Aplaude con entnaiaemo el qne el 
Centro de las glorias nacionales haya lia 
mado ó su seno á ese eabío prodíjioso , an­
te coya profunda cirocia los dardos de la 
envidia pierden sn ponzoña y loa enconos 
políticos diajparccen.

L o q u e e s  y lo que vaJo M ENENDEZ 
P E L A Y 'O , liratifícanlü los elojios do los 
mismos que lo proclaman reaccionario y 
tan lejos están de sns ideas y coovicciones. 
Raía d i l le  A conocer á nuestros lectores, 
apelamos al testimonio de uno de Jos pe­
riódicos más libéralos de Madrid , E l In -  
parchil, qne patrocina un escrito notab ilí­
simo qne firma on m ontíriós, y  enya re- 
piodnccion para inafiaua aplazamos. Eo- 
tretauto allá van unos ducos biográficos 
sobre el nuevo académico, que hallamos en 
otio diario liber.al también y que son como 
signen.

Dice A i D í'í i:

t'onon pur el más insigne prnsadot de Ic s l 
que actualmente viven en tierra deEspa-^ 
na, y tirios y  troyano* Bostienen con entn- I 
eiasmo sus opiniones, como si dependiese 
de la  victoria e l porvenir de las letras.

£1 Sr. Mendaz Relavo e * de regu lar esta- 
tora, de pocas carues, de agradable fisoao- 
m ía y d e  excelente trato. D e licad o  p<r 
completo al estadio, cuídase poco de las 
ext( r li ridados y de tas diversiones ju ven i­
les. A l verlo cruzarla  calle, iracojido y 
pensativo, recuérdsnas aquellas de ana poe­
sías en que, en el latín macarr Snico del s i­
g lo  XVI, cauta con los estniliantes do r<)m- 
pe y  rasga loa p'aeer*s del viuo y  de Jos 
lancee picarescos. E l Sr. Menendez Pela 
yo, cor.leudo la tuna y fríonenfando g a r i­
tos, haría desterailiar de risa á loa que le 
conocen. En este contraste está retratado 
ol nnevo académico.

Gnata de loe libros y  de b a hombres de 
otra* edades, pero se moriría si le tris la - 
daseu á ios tiempo* qne easalsa y  canta. 
R a  penetrado tanto «n  los oontemporáneoB 
el amor á la libertad, que estos miemos 
neos, inquisídoiras de afíeioo y  sacevjctss 
de levita, no pneden v iv ir  sin h irejss que 
convencer y  sin lochas en qno loe r  las ga 
lis  del iojanio qne deben A la n s tn r ile ia  y 
laaquo lea p r e j t r m  e l estudio snitenido 
y  la laboriosidad iccansAble,"

C 'A iig rP oo  g a l l e g o .

“ Hace ya atgunoe años publicaba uo 
©íudico uno» erttudiüs sobre el siglo X V 'III 
y  ae lamentaba de qae no so conservaseo 
de un ankor de ia época más recuerdos que 
loa cousignadoa eu obras de sus contem­
poráneos, tlo jiaodo su mé.ito.

Uecibii') el eruiiito por aquel entóaces 
uns caita ananciánijo'e que las poesías 
que con tanto aí'an buscaba , oran de fácil 
coDíulta, pues la R.blioteca nacional tenia 
ejemplares. Corrió el ad v ir iid o  , primero 
bl sitio indicado , para compii'sar Is ver­
dad do lo que se i© comunicaba, despue* á 
casa del corresponsal dtasonoeido , que 
imajiuaba ya  hombre de edad madnra Su 
sorpresa fué grande al ver á uu jóveu ¿e 
qnince ó diez y  seis años en vez de nn an­
ciano encanecido por el estad io , que moa- 
traba poseer cnuocimiento* que muchos 
otios no lograron reunir despnes do largas 
fatigas y  afanosos esfuerzos.

Marcelino Mensndez Polayo , qua atí se 
llamaba el jóven á que nos rif,r<mos , os 
hoy historiador sagaz , polemista diestro, 
catedrático en la priüK-r» Uu iversid iJ  de 
Espsfis, esperanza de loa nltramontanos y 
d ra d e a y e r , académico de número de la 
(orporacioD oficial más oatimada entre to­
das las Duesiraa.

Nació Menendez PeU yo en 18511 cu la 
dudad de Santander, en cuyo lustiiuto h i­
zo sus piimeroa estudios, pasando despue* 
á Barcelona á cursar en la famosa Umver- 
aidad catalana la carrera de Filcsufía y, 
Litras. Los Rubio y  Oi's y los Milá y Pon- 
lauals fueron sns maestros, y  de las ense­
ñanzas dol üayíer del IJobregat y del autor 
de La poesía heróica popular castellana, 
coDSdVA ©i Sr. Menendez Pelayo su amor A 
aqncl'a rica literatura y  á los lijo s  de la 
antigna cocoaa de Aragón, defendiéndoles, 
como hace con Miguel Servet, de las inju- 
riss y  lueousprecios da algunos de sus fa ­
nático) é igii« ra ites  amigos, que no respe­
tan al géuio 8i no soatien© eos propias opi- 
ninnes y  sus ml*mas iiiliraosigencias.

En 1875 concodié la Diputación provin­
cial do Santander una pensión al Sr. Me- 
nendez para que recerriern archivos y  bi­
bliotecas, y  en 1877 el Ministerio de F o ­
mento agració'o en idéntica forma. En 1879 
ganó por oposición la cátedra de Historia 
rílica de la Literalura española, y  desde 

aquella fecha hasta ayer, que leyó en la 
Academia de la lengna el discurso de en 
erada, sus hecho* son «obrado conccídos 
laraquenos detengamos á regeñarlos. La  

Novela entre loa latinos, los Estudios 
críticos sobro esciiCnres montañeses, Hora­
d o  eu España, la Historia de loa Ifeteio- 
doxos españoles [tomo I y  I I ) ,  Las traduc­
ciones de las obras de Cicerón, Arnaldo de 
Vüanovay La  cle-cia espafiola,'’ colección 
de los artículos que publicó en la animada 
polémica qne sostuvo con los Stea. Azcára- 
te, Kevilla, P e ro jo y  Pidal, son las obras 
más conocida-) del novel académico.

Hace luAs de dos meaea qae la  diputa­
ción provincial de la Comfia in v itó  A los 
p jiiód icoa gallegos á cooptirar al estudio 
de las canaaa de la emigración g a 'ie g s  y 
medios de evitarla, coavocando, al «fee lo , 
ó una conterencia ac» rea de esta caestinn, 
tan intti'dsante pera aquellas provicciae, 
eu las qne todo* ceoperasen at éxito  con 
sns Inces, indicaciones y  con rejo*.

l a  ilustración Gallega y Asturiana 
que sostiene enhiesta con enerjía y  decisioo 
las banderas de las proviacias qne la pres­
tan nombre, apareciendo siempre en p r i­
mera fila en cnanto puede do aignn modo 
favrivjco las, doliéndose de qne el penin- 
mlento itiieiado por la  diputación de la 
Coruña permanezca como olvidado y  en el 
silencio, propone en eu último número las 
base* paira la rannion y celebración de nn 
Congreso gallego, que se rnnnirá en la C o­
raría desde el dia "7 de Junio al 1 de Jniia 
de 1881, en el que se discuta aquella m es» 
tion.

A l lado de las bases Ijim u la  catálogo 
de tomas qne ae han de disentir en el Con • 
greeo gallego.

Ilé ios aquí

El Sr. Menendez Pelayo ha sido el niño 
mimado de la l'ortana. La  Dipntacion de 
Santander y el ministro de Fomento de nn 
empedernido Gobierno libetal, le conceden 
pensione?; el Parlamento, prodneto de la 
decantada y  falsa civilización moderna se­
gún BUS amigos, discute y  aprueba nna ley 
para qne pueda obtener la cátedra qne de­
sea; los archivos y  las bibliotecas le están 
abiertos A todas horas; el invento de la 
malicia, el perturbador de tas coocienciaB, 
el periódico, publica ana méritos y  ensalza 
sus rnalidartes; y o l  Sr. Menendez Pelayo 
es considerado por todos, sin que tenga que 
impetrar el ampara do níogan estulto mag­
nate, ni de ningún poderoso prior, tomo 
quizás le hubiera sido necesAriir, á v iv-r en 
los tiempos que tanto admira y  tanto desea 
quo vuelvan.

Hn famoso académico, liberal, y liberal 
avanzado por más señas, el autor do “ P e ­
pita Jiménez," libro pecaminoso si los hay, 
lo inlrodnce en Ja Academia y  lo sienta al 
lado de los de (Jastelar, Nnñez de Ar*e, 
CáDovas, Conde de Ci a .-Valencia, qne no 
son merecedores per muchos motivos, del 
lastimoso fin do les Coostantiaos y  Caza- 
lias, qoe el señor Menendez refiero detalla- 
daraento y con verdad soma.

E l Sr. Menendez Pelayo debe, pues, per- 
tenecn á estos tiempos y  A estas ideas, y 
por más que lo repugne, así es en parte, ya 
que no per completo.

Sobre el catedrático de la üo ¡v (r*idad  
Central ns ha formado uoa verdadera le ­
yenda. Unos (i'den qne es nn hombre do­
tado de gran meoHviB, de ¡lortentosa «ru- 
dicioD, pero sin otras cualiiladee. Otro* lo

“ Prim er). 4C0U qué olemeutns y  ricnr- 
soB cuenta Galicia, así en agricultura co ­
mo on iodnstria y comercio, p a n  reten «r 
en eu territorio y  manteaer el sobraute de 
sn población qne ss ve obligado A em igrar 
á Am érica! Pmgresos que han berilo ia a 
grícnltnra y  ta indostiia en loa últimos 
tiempo», y su inlbiencra en la dismonneion 
del número do emigrantes.

“ Síguodo. Si coQviaae formar un censo 
eapeciat de la emigración y hacer que siem­
pre figure este dato en lo* oficiales qne se 
fo:men en lo snessivo. 4Q lé metíidas deben 
adoptar,© pa-el gobierno y por las autori- 
dudes provÍDoíalea pira  impedir ol recin ti- 
miento de los emigrantes!

“ Tercero. 4Q lé  reformas necesitan U 
agricnltara y  la induAttia, asi como la le- 
Jíslacion civ.l, para impedir la emigración 
en el pal* gallego! ¿Q ié  enseñanzas espe­
ciales deben fomentarse para que sen más 
comniets la educación do los que em igran!

“ Cuarto. 4CoavÍ63e d irijir ta emigración 
gallega en el caso de qne no pueda ev ita r- 
1.©, hacia determinadas ¿rovincias de ia 
Península española, enáUs sean é*tas, y 
con que coadicionea puede introducírie! 
4Cunviene d ir jir la  á Cuba ó i  F ilip ina», 
coDcediendo al gobierno tierra do labor y 
eiim ieudo del servicio m ilitar A lo* qne A 
estes países aa trasladen con en* fam i- 
lías?

“ Q iluto. Subsistieodo la emigración en 
las actuales proporcioues, 4qcé organiza­
ción debe darse á|ia* colonias gallegas ds 
las distiutas nadioues de Aoierica para de 
fender autes sus gobitroos loa fotsreaes de 
los emigrados, salvándoles de les peligro* 
á que están espnestos en las guerras civ lies 
y trastoruoe políticos y económicos de a- 
qnellos países! tQaó deba pedirse al g o ­
bierno eapsfiolpara logr*r tan importante 
objeto!

'•Madrid lífide Febrero d* 1831.

Seguía nna luga líoea de oficiales de to­
das las armas llevando sobre ricos almoha­
dones bordados de ero las eondccortciosti 
exlranjeros del último Czar y Iss coronas 
de lo» astigaoe reinos de Georgia, Jsorli, 
Sibena, Polonia, Astriksn y Kstaii, can si 
cetro y ia corona imperial de Ratls. cubler- 
tas todas de brillante-, csmsisldas vrD- 
bles.

Citsremes entre cf; JE rancho* el bala- 
non de cadetee déla academia deSsnPa- 
bo, nn caballea de la “Atmadoia de 
Oro, ’ montado on on eobeibi-. corcel, lo* 
Zemstaia ó jaeces de paz, creados por si 
floAdo i-mperador, y el numeroso clero ds 
todas las gerarquías.

La caí roza fúnebre de ébano y pJatt. ibs 
tirada por echo caballoe negree empeoi- 
cbados. El férairo, casi cnbierto por on 
pálfo de oro y  sstin blanco, iba gnitásdo 
por cuatro ajndmtes del «niperadcr Dies 
y seis generales llevahan Ir. cí-rJons* di 
oro que pedias del pí io

Detrás del féretro, iba A pié. complets- 
moDte a slado, 6 - «mp-rad i AJejaudiíIH, 
vistiendo el nmi^rme de general ton y con 
el gran cordoa do la Orden de San Andrés. 
SaguLnle á bzstsnte distancia r< alalrtro 
do la Guerra con tres oOelalca de letekiot 
y los altos cmpleadua de paiac“ . !)i |tu- 
des anqni.» y loa príncipes 111 ¡oej rxtron- 
jetos.
En nn enlutado ennusje iba lacxpenáTíz 

con sns hijos y con la princesa lliiie Pao- 
lova, esposa del gran duque Vlsdlalr. 
Otros csiraajes onducian á Iaa graodoi 
doqneeaa Alejandra, cspue.n del gi in dnqss 
Constantioo; Oiga Teodc i t Msiíi. 
hoy duquesa de Edimbnigo.

Sególa QD fucTte destacamento de cosa­
cos, y Círrabsn la m.irc!-. !,n Cuerpos de 
la gneraicion.

Sin conttv los téjios lic<‘*p<-lei que hoy 
ae hallan >-n San Petersbni go, iban acom­
pañando al cadáver los grande- duque* de 
Rusia Vladim’r, Alejo. 8 eig¡o, Psb’o, Coas- 
tantino, Diipiir. NipolA», Podrí, Migas), 
J'Tgoy Alejand n, trdoa á pii- como si 
emper.tlor, segaiOiij por lo* principas ds 
Lenchtembeig, RomaneffiLv, Mszlmilia- 
novich.deOidenhri.í, de MecUemhur» v 
odrao miirhoj. '

l.ftfc «lo  > 'ii© va  T b rk .

La  prensa americana con (-1 buen lesti- 
do qne le  es peculiar, ha condenado la ms- 
nifestacii.n organizada por algunos iilbilU- 
tas rusos resiilentea en Nueva Yorh enes- 
lebraeion do la mnerto del Czst.

Todo  pnsbio honrado recha ra y  anate­
matiza el aiesinato , rnalquiora .,00 sea la 
censa qtte lo  oiij'ine , j  desprecia, á an pn- 
irad() do locos , que pretenden ainmir Is 
g lo ria  do un bárbaro crímou.

Véase, lo q u e  respecto á esa maniícetá- 
cion escriben ’o j  periódicos americanos, y 
quo estraefa Los ?- K n „a
Y'^ork.

D ice a s i :

Va dijim os ©n

T.a inicialiva que en este asunto ha to ­
mado con justo* títulos La Ilus tración  
Gallega, qne sigue atentamente el estadio 
de las necesidsde.s de aqnollas provincias 
merece ei sgradecimsento de todos lo* qne 
p erla  misma te interesao.

V tanto más provechosos pueden ser los 
resnltados de esto Congreso, cuando qne 
como indica nuestro colega, conviene s o ­
bremanera saendír acerca de esta cuestión 
la noble tiranía del sentimentalismo y  del 
lugar comnu qne imperan poderoeamente 
en nuestras provincia.* de! .Noroeste, ©*tu- 
disr la  causa del mal y  Imecar los l ame­
dlo* ademados.

. - --- n iieítro númoro dsl
m iéreolo* lo qno pensábamoj do la doset- 
beliads Idea do aignnns »oi-dw.inl nihilis­
tas do Nueva ^ o ik  , quienes ©n vez de la­
mentar el do-honor qno lia traído sobre la 
cansa popular de Rusia H  aroiinatodsl 
Czar, coüvoMiran y  crJel 1 Jioa una reuDion 
para aplaudirlo y  para vnnag'orioiso ds 
•quol hecho.

Hó aquí lo qne dice el Tribiu ■. -El emi­
nente y  teórico matador de reyes ctiyii 
oenpaciones en la vida prácli.ra se rsdoesn 
á vender c« rveta al peí menor á los sedisn- 
tos Brutos de Nueva Y o rk , clavó einoo 
banderas encarDadoa sobra en puerta tau 
luego como sapo la muerte dol emperador 
y  anoche presidió un tn;tíing  do personas 
sanguinarias y  no muy limpias para folloi- 
t » r  á la hum auidal por aquel hecho. Aquí 
no hay leyes qae prohiban tal teanion y 
por eso mismo nos extr.fla  qno lo* bebedo­
res de cerveza h tlla tao placer alguno en 
celebrarla."  *

E m ie iTO  d e l C"¿ar.
Lús periódicos de N ueva York  publican 

eztensoH telegramas sobje la » eiéqn iaa del 
Czar; de ellos tomamos el má.s detallado, 
que dille así:

S2 Je Marta .—Todos los despachos de 
Sao Pet-r*bargo hacen gran elo jio  de ta 
suntuosidad impooeate con qne se verlfisó 
la traslación solemne de los restos del Czar 
desde la capilla del palacio de Invierno A 
la catedral de San Pedro y  San Pablo To­
do ronlv bnyó A la grandeza del espectá­
culo; el Neva con sus magníficos mñolles, 
el pueblo de todos las nscíonalidade», que 
ostentaba sus variados tra jee; el hermosí­
simo dia; la  interminable linea de soldados, 
y  la importancia de los numeroso* perinoa- 
jes que seguían el féretro imperial. A pé- 
DBS quedaba nraveen las callea, y  al sol 
brillaba como en un dia de primavera.

E l Cuerpo de tos Payh, compuesto de Jos 
cadetes do la cap ita l, llamó roncho la aten­
ción. Mai'úharon de dos en doa vistiendo 
tútlos e l vico uniforme de su iustitato. Se­
guían namecosas banderas de gran valor 
histórico y  entre ©lias e l estandarte impe­
rial, y  el ¿rabellon cáruiesf del e jército  con 
las a ma* imperiales bordadas en sn cenlro. 
Iban después los caballos do sillas del em- 
p iiddor y  las bandf PdS locales de Arm e 
nía, de Sirararda, Csrcalinia y U íorjia , ca­
da una con su correepondiocte guardia d e  
honor.

Los oseados de SibirJs, Yaroelaw, Tehsr- 
nlgow, Hulgsría y  otros mnchus, conduci­
dos y  iradeaioa por hombres de arma* y 
moceros. L a  gran bandera de Moecow, loa 
representantes de las d lvenaa provincias 
del imperio, diputaciones popn ls ie i, de ia 
nobleza y de la Cruz Roja; comlsiunes de 
los varios departamentos úel Estado, del 
Const-jo imperial, del de Estado, del gran 
ducado de FUaodia y  del Senado imperial.

D el Times: ‘ N e  es fácil decidir ai debe­
mos m irar con inuigoacion ó  castigar con 
ei ndíoulo aquella reunión de aventoreros 
y  da Innáticas. Nadie sabe lo que síoshora- 
hres quieren; paro vemos qne pidón la mti 
ámplia do lasiib.Ttsdea . tan Amplia oes 
tequure la aholioion de todo y  do todo* 
excepto de e llo » mismos. Pero para not- 
otros los americanoe todo esto es humo, 
goecouada pura : de lo que s<* trataba m  
de vender y  do beber la mayor cantidad 
do eervzz* posible. "

D ice el Wothl -. -‘ Am érica no hace pre­
guntas eobre el carácter y  U h on r id w d e  
centenares de miles de refojiadoa extran- 
je ios que aqní llegan. La  mayor parte da 
ellos son personas decentes que desean me­
jorar sn condioioo y  foim srse aqní nohe- 
S” - J'ero tratándoao do los perdidos que 
celohr«ron la  otra noche noa reunión pare 
beber al asesinato dol Czar, no tenemos eo 
Am érica Jngsi para .ellos. Aqní estarán 
siempre fuera de su centro. Seexpouená 
verso ahsndonados y  A morirse de hsm- 
hTó, "

Para toim inar diremos que .Schwab , si 
presidente de la rennion, dice en su mani- 
tteal)> A los obreros americanos qne ' ‘ están 
en uua condición de innoble servidumhra,” 
qoe BiK .amos los asesinan en las mioas y 
ta lle res " y  otra porción de extiavaganclis 
qne provocan la n a » de esto pueblo y que 
hacen dudar del sano estado Intelwtnal 
del antnr y de sus parroquiano.».'

W O T ir i .4 ? í V I K I á S .

LA TRICHINA ANIE LA ACADEMIA I>E 
MFDICÍNa  DK I’ARÍS.

T.a delicada grave cuestión da h ijiene 
que <.va taina razón prc.ncnjia eu este mo- 
meiitn la Opinión pública, lia sido piesen- 
lada II tluiemente por el profesor Sr. La- 
bonlbeñe A la ucadoniia dn .Medicina do Pa 
ría.

El sábio académico ba linchóla hbtoria 
de la pequefi* ©pidenna la trichiiia, obeer- 
vada desde 1873 en Crep.f en-Valvla. Diez 
y  aioto p< i'auna de veinte qne habían comi­
do la carne du cri do lufestada do Irichina, 
habisn sido atacadas du casos de un tifus 
psriicuini, una de ©atas personas una mu- 
chachs, lidbíA muerto. Todo  el mundo ae 
prega- raba de qué manera el ci rdo puesto 
á la venia h ib i»  contraído esta enfermedad. 
E l anlmul en cuestión Jiabia sido comprado 
en nn país en que ios animales de sn espe 
cíe DO han sido tan ca  atacados p e r la  tri- 
cbina, el cnmerciante qne lo  había vendido 
no habí', imi..'"- ’ caJiierto los síntomas de 
esta ei.ieTmeüad en los cerdos qne todos 
los años ti-ina la costumhie de matar.

E lce id u en  cneation, lisbia sido o iado  
en on < spacio teduoidfsímo, bajo de techo 
fiacucntado por las i* ta s  atraídas por el 
estiércol 11pd<> do desperaicios de animales 
que nn carnicero echaba ai patío veci­
no.

Hace tiempo se sabe que las ratas y  rs 
tones se vvn atacados con frecneneia por la

tríchina;— Sr- Valpian ha encontrado 
tatas procedentes de las alcantarillas In­
festadas de estos pariaatos, y últimamente 
en el matadero de Reston eíacnenta y  nna 
ratas, treinta y nueve estaban atacadas 
por la trichitra, y  de sesenta ratas cojidas 
en varias cuadras da la misma ciodail en 
las qne no habla cerdos, solo seis estsiiau 
atacadas por esta enfermedad.

Es, pnes, probable y  esta ee la opinión 
del Sr. Labonlbeñe, que el ceido de Crepy 
en Valois baya infestado de Ja tric liiuaa 
las IV personas qne hablan comido su car­
ne pooo cocida, y  ijue el mismo cerdo á sn 
vez dió 8» i iufestado por una rata atacada 
por estos parásitos. E l Sr. l.sbonlbeñe 
insiste sobre ta necesidad de recomendar 
más y  D iásqneet medio de hacer ínofeosl 
va  la carne atae.idu por la tricliiua e i la 
do una cocción auUcíonte paira que la tem­
peratura en ta narte central de los pedazos 
gruesos eca de 7,5 grados centígrados, reco­
mendando al mismo tiempo la organiza- 
clOD de medidas de hijien© pública y  so­
bre todo la ioepscuioa por medio dcl mí- 
croBCóplo de todas aquellas carnes qne acan 
sofipechosas-

Todo el mando está d© acuerdo sobre 
el caso epidémico de Orepi-en Valoi», pero 
©I Sr. Rootlland llega A adm itir que ol úni­
co caso coyo resaltado ha sido la mnerte 
pudiera muy bisn ser no caso de fiebre tí- 
foides. Como ya  hemos dicho aqní mismo, 
últimamente, es .noy fácil confundir el tifus 
con la trichina cuando no se hace la anp- 
topsia como he tenido ocasión da conven­
cerme en nn solo caso de una persoua ata­
cada por esta enfermedad en Alemania.

£1 Sr. Joles Guerin se pregunta cuál pue­
de sor el oríjen de la trichina entre los ani* 
nialen. S¡ admitimos que las ratas son las 
qne las trasuiteu, 4á dónde vaná buscarla!

A  lo cual contesta el .Sr. Colín d ’A IL r t  qae 
en una enfermedad de cambio; la rata la da 
al cerdo por quió no la cogerá ella  del cer­
do! Porque la rata, que ee alimenta con 
os desperdicios y  escrementos del hombre 

y  de los animalea atacados pi r la tricLlna, 
no propiigstia de cato modo la enferme­
dad!

E l Sr. L e icy  de Mericourt leclisza esta 
hipótesis, y  cree qne las ratas encoeutran 
la trichina enire todos los iosertos qne de- 
voinn. Nuestro sabio compañero jiionsa, 
por lo demás que ia trichina it > os tau rara 
en Francia como se anpone.

EfiCtivamentf: en 18(j5 trató il* deaioa- 
trer lii identidad moy probable du nna epi* 
deniia atribuida á la aciradynitt cen ia  tri- 
cliina,

La acrodynia, quo opidómicauient© y eu 
dibrentca épocas ha remado en Parí* y sus 
alrededores, ha sido caracterizada por por- 
tnr'oacionQS digestivas y  nerviosas y por 
pertarlisrione* del sistema cutáneo y  m u­
coso.

Es necesario decirlo: U  naturaleza <je es­
ta enfermedsil uo ea aún conoci4a.

De todos mudos, como lo ha observado 
el Sr lionlcy, deslíe el momento que tos 
síntomas de la trichina han sido conocidos 
por los médicos son raros los casos ocurri­
dos en Francia entre las personas, siendo 
mny enrunnes en Atemunia, dnnne se come 
la carne de cerJo cruda.

Respecto al modo práctico de determinar 
e l grado de c iccion á que deben ser some­
tidas las carnea infestadas pe; la tricliina 
para ser inofensivas, ol Sr. Colín (d 'A lfo rt) 
ha hecho en 18GG algunas investigaciones 
sobre el panienlar, Habiendo hecho pre­
parar y  cocer varios pedazos de cerdo ata­
cados por la trichina. La observado qne en 
.as paytes e itetlo iss da I9 carne, las tri-

chinas hablan muerto á causa de la cocción 
pero ((ue eu las parres centrales donde la 
carne aparecía todavía de nu color soorusa- 
do, la» irichinas eatab iii aún vivas y  so mo­
vían con sg-Ildad.

Su opiniuii os qne el asado, segiin se 
practica, e i insufiieat© para njatar Jas tri- 
cbioas, y  según él ea necesario someter la 
carne a la ebiillídoQ durante algunas ho> 
tras. Para los asados, que se comen gene- 
ralmeot© «anguincleutos, la superficie de 
la carao eapnosin al fuego alcanza una tero- 
¿leiutnia deHOO A HKi grado"; pcira todo ©1 
mundo stb.) (¡uo ©oiré uosotro I los asados 
de cerdo s© comen blancus y uu sanguino- 
lentos, Eu cite  caso eu todas las capas de 
la carne, la temperatura ha sido supeiici á 
ta neces¡>»'a par* matar las Irichluas.

La salazón piralougada y qno peDett.v to­
do el espesor de la rara© pioduce el mis­
mo roBiillado. También se consigue este 
objeto cou nna íumigacion calléate que du ­
ra por lo niÓQOB !I4 horas, mientras que nua 
fimiigacion fría de varios dias las deja ano 
vivas, Debemos pnes creer que están muer­
tas en los salchioiones aiimados annque 
sea $ fi'io y  que )ian sidos conservados des­
de bace tiempo, din coibargo, como pueden 
existii dudas sobre la prucadencia y la fa ­
bricación máz ó méuos cuidada de las di- 
vereas preparaciones Je la carne de cerdo, 
salada ó sumada, es más pindente some- 
tft'laa á la cocclou como á las cai ues l'rea- 
can.

El Sr. Dspaul eren que la temperatura 
indicada por el Sr. Labmtlbeña no,fes an- 
floiente. Según ól en un jamón qae' habla 
hecho cocer dorante doa horas, la carne es* 
taba aun encarnada al cabe de este tiem­
po P e r  lo demás, diim’ este señor los ja ­
mones varían de espesor y por cbos’gaiente 
no es posible aplicarle el mismo tiempo de

cocoion; ^además la 'cocinera enc&rgada de 
esta oporacion no saVo bac( r 0*0 del ter 
mómetro. losiste pues á la par que M. M. 
Marotte « t  Colin en que se den instrnc- 
oiones más preciBa»|al públioc»

El Sr. La -.e ty  cree que eales hechos 
espneitoB ante la academia, deben cansar 
nn iftícco cofltraprodnceate leepscto ni 
ijso establecido de hacer ciimi;.- la carne 
ta cruda á los eufsrmu.

Nosutros mismos hemos demostrado el 
año aiUeriui' los resultados funestos que 
esto pueda produe r. A  este uso ae debe 
atribu'i' según nosutros, el número siem- 
pro crecionto do las enfermedades vermi- 
iioras, prueba palpable de ello ee el aumen­
to enoiuie un lúa hospitalus desde hacen 
noa veinte sñus del consumo de leedioa- 
meuto* vermicidas.

Según los infuriues del Sr. L e b la e c  ot 
Cliatiu, la importacíOQ de carnes de cerdo 
de prooedeucia americana, no ha cesado (le 
annieotar. En 1880 sn importancia no baja­
ba de miiioues de kilógramos. £1 precio 
reducidu de esta caree (.‘>0 ó 00 céctimos el 
ktlógramo) favorece sn consumo. P o r o n -  
siguiente el número de trichinas que eita 
puede c o n te n e r  es íncalculabR. Ea un mi­
límetro cuadrado de carne muscular eecneo- 
t a  apiiSzimadameate nna docena úe kyr- 
tes l le n o s  de Inchinas, y cada trlcLlaa pue­
de dar D O Cim ientn á niillrines de estua an i­
malito». Uua sola chuleta pnedu contener 
más do 300,000 kystes llenos de trichi- 
nal.

Segiin dijim oj la semana anterior, et Sr. 
Chatiu Lace observar que desde hace algu­
nos año* varias nacioues han tomado oie- 
didas contra la importación de jamones y 
lonjas de tocino precedentes de América; á 
cooseonenola de las dificultades qne los p ro ­
pietarios de estos cargamentos han encou-

I.

trado on estas neoiones, ea debido sin duda 
la gran abundancia qne se nota en los m er­
cados franceses.

El mes último e.'i observó Is trichina eo 
un envío hecho á Lyon desde Parí*, estos 
últimos días.

E l Sr. B ju ley anaDcla ó la Academia qne 
el mioislvo, insUaidu de eatus bechoa y  de 
aouerdo con el comité consultivo de hijiene 
púbüca que habla publicado uoa circular 
sobieesta materia se ocnjis de orgauizsi 
una Inspección por medio del microscopio, 
en todas las carnes de cerdo im porta­
das.

E l mal piovienedu las giraodes fábiicas 
ArnerK-anav, que diariamcuie reciben reba­
ños de cerdos á loa cuales las m íijainas ha­
cen sufrir todas las lirausforraacinues du sa- 
Ich'cheila,

B .jo el punto de vista de la trichícu, es- 
tia  fabricas no están sujetas á nlognoa ína- 
pccciou “ mientras Ja América dice el Sr. 
Bouloy, se muestra tan poco cuidadosa de 
las garantías quo deben ofiocer los produc- 
tos alimenCiciua de qne inunda loa merca­
dos europeos, será Lcccsario tomar severas 
precauciones.

El perBonal de inapecloies de carnea de 
carnicería y  salcbicbeií?, está compuesto 
de espertes instrn'doe y poseedores de loa 
aparatos necesiir.os, cuyo uso y manejo co- 
ntCBíi ¿i( rfcctamente. E l Sr. Hellalret ob­
serva p o reu va ite  que, según aviso del 
consejo do Hijiene y Salnbridail, el prefec­
to do ¿nilicfa prescribe á los inspectores de 
loe mercados tas iiistitaciuDrs naorsariBsy 
quo inspectores especiales van al domicilio 
lie los veodedci L-s con objeto de proceder á 
este exámeo «obre el terreno.

Además se ha publicado una circular 
recomendando qne todos ios jamones cu­
yo peso tea de seis kílógramos sBan tumar-

J idosenagna hirviendo por lo ménoa du­
rante tres huras, debiendo a ñ ad irá  oeta 
medio voso de vinagre; lo* jamoces de ma­
yor peso deberán permanecer en el agua 
dnrante seis borai.

L o  que hay de cierto es, qne cuando 1 ta 
carnea llegau do América en grao c a n tí»  
dad, el ozámeo uu puede haceioo sino muy 
supeificialmente, y  ai nada aosprchuso eo 
obseiva, ae concede el pase.

Miicliu temo, dice ol .Sr. Dupanl, que 
casualidad no haya favorecidu siempre 
loa inspectores, y  .ante semejanto peligro 
pido so prohíba en absoluto ta entrada 
de Jas carnes do c ir io  americanas mién- 
trss ss abriguen ios temurea Je boy en 
dis.

Como para dar razón lomodlatamento al 
Sr. Dupaol, el Diario 0/iciai del 19 de 
Febrt ru C(>aii*i»e Uu estudio del m inistro 
de A gn cu lta ray  de Comercio reconocien­
do que la inspección de las caines soapecbo- 
sas cou e l microscópio, como nosotros kioi- 
moa ubietvar últimamenie, exijo un tiempo 
rolativamante largo, siendo, por conai- 
gui.nte, imposible su análisis de una 
manera sena en cantidad tan comidera- 
bles, fuese cual fuese el personal em plea­
do; e l análisis no puede ser sino paroial, 
y  por consiguiente ioeficaz, no dando á las 
poblaciones más que una segnridaii enga 
fiadora que comprometería la acción del 
gobierno. En sn consecnenciB, el m inistro 
declnra rrnanciar por lo  raéaoa en cuanto 
al presente, á todo proyecto de reconoci­
miento de carnes importada», prometién­
dose continuar estndlandr» los medioa para 
re io lver Iaa difienltades qiis presenta uua 
ciiestion tan importante, (lando á lo e  con- 
sumidorea de estaa carusa todas las garan- 
tlaa qne tienen derecho á esperar da la ad­
ministración. Por decreto del presidente

• -El máitse 1'' poblicamos ron el lítala 
de “ A lerta  A Jos tabaqueros' nn fraode 
que Be llevaba á cabo en los Estados Uni­
dos con ol tabaco y  á  lo qno entónrei diji- 
mo», segnn datos adquirido», debemoa añe­
d ir, qne no tan sólo se manda á Poerto Ri­
co sino qne machos son los barcos qne ou  
traen grandes cantidades ds dicha hoja, 
particQlarmente los qne vienen de Cayo 
H ueso, y  que á eaa falsifioacioti le  le va 
dando salida y  qno 00 sólo entra en rama 
sino torcido , lo qne naturalmonte pcijodl- 
ca á los qne se dedican á ese ncgoflo, pns* 
DO pneden d.arlo á tan bajo precio ncrin 
dlstiota calidad.

— N o habiendo podido tener c ftc to lu  
ejercicios de oposición á  la  Notaría ds Jo- 
veilano», por eoteim edad d « nno de loe se­
ñores Vocale», se acordó qoo dichos cjerri- 
oíos, que habrán de tener logar on Ja Aula 
Magna de Ja Real Uoivereidad , piineiplea 
a Jas tres de la tardo det 'ir, de! próximo 
m e* de A b ril y  continúen A la  misma hora 
de los signiontes diae hAbiles que fasres 
necesarios.

— So lia nntorizsJo al Casino de;;Arteu- 
DO* da Sagna Ja Grande para establecer 
conferencias referentes A nistrncc'on pri-
m ari", ai te», oficios, ©te.

— Ha pasado A informe d© Ja Jnnta Sa- 
pericr de lastrnccion Pública el expedieo- 
te promovido por D. Joan Sánchez, soUol- 
tando incorporar »ii títu lo extranjero de 
Médico clrojano.

--H a  «ido  nom ti.)do A lcalde ICcirejidor
. el Comado Santa l»abe l rto las Ija ja ». el Comandan- 

to  M ilitar de dicha localidad, I ) .  Toribio 
González de Triarte.

—El próxima (Abado fi (le Abril, á las « 
de la noche, el Cuerpo de Honibeios del 
Comercio N “ l .  c R e t ia i i  eu sn cnarUl, 
Sol n o ,  la Junta geni ral crd iosiia  qnede- 
te» mina el Reglamento, con objeto de dar

de la  República, feiha 13 de Febrero, y 
como se observa pora la  Prnsia, Italia, 
Ilos tr ie , E jpañ i, Purtogal y  Grecia , la 
im poitic lon  de las carnee de cerdo salados, 
procedentes de Jos £ «tado«-L 'o idos de A- 
méiica, ha sido prohibida en todo el tn ri- 
torio de la república francesa.

Para  term inar, .bagamos obseivar nna 
vez más Ja triste confuaioD proiocida en 
el espíritu del pubJIeo entre las oarnes da 
América y  las de cerdo elaboradas ©a Pa­
rís. Algunos periód co», olvidando lo fá- 
cilmento que .*» asusta el cousanider bajo 
©1 pnnto de M» a  de alteraciones hecho* 
ou lae s u á ^ r ia s  n'imeoticia*. se I-SD de­
dicado estos (lia* a hacer comcntartcs más 
ó  ménoe fantástico», que han hecho on da­
ño considerable é  esta im p irtan to iodn i- 
tris que poses en Prarfs '- " i  establícimicn- 
tos.

Loe aoitnalse, coya carne sa ven ís en 
estos establecimientos , matados en 
los m atadtf.B de Parla b » jo  la vijilancía y 
©I celo ds la administración y  ¿el coniej] 
d o H ij ie o e y  de salubridad ofrecen toda* 
las seguridades A ios coasumidoreii, y no 
deben ser ni comparados ni confandidei 
con las carnea saladas de imporiac un ex­
tranjera, sea do Alem ania (ó d© América.

L «a  piapaiaclnne» de Jacarre de cerdo 
de P a ií«  están hechas eu cstablecimlsntos 
que, gracias á los progresos adquirido» 
hace ya mucho* años per ©ata corporación, 
Dodrjan nada que desear b ijo  el púotn 
de Ja limpieza más mioaelusa, como (od* 
el mundo podrá coevenesrse. Esto* eits- 
blecimientos, que ofrecen todas la » garan- 
tloa deealnbridad posible, están sometido* 
diarlaraenta á Ib vij'lancia  de lo » ájente* 
de la prsfectnra.
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£cri i  le Ueiubi'iB üe Iub ItkbBjuB e&c-

É ¿cr«nle Ice doi últimoB büob.
' e¡ TBpor co m o  obcíodbI Ciudad 
enttBdo bI medio die de u jn t  eo 
pae to, M bao recibido en I »  D iiec* 
serBlde Haciende del U in iateiio  de 

'.nsar. tai BealoB Ordeooe itfn ieB teB : 
ImI I s le t o  declarando eeiaote á don 

'■cut P ig íi  Contador de la Adnana de 
'wpBMtoj nombrando en bq reemplazo 
IS. Joe« Peirfrio.
XimbiBodo o&cial I "  de c ita  Adnana & 

D Jo(é di te Torre.
DtjiDdo lin efecto el nom tiAm ienlo de 

9 JoMJoaqnin del Mazo paia la plaza an- 
irttr.
CMcedteodo peoiion á D* Joaquina 

rsoMca j  D* Bou Uaila Portaondo.
Naabrudo cdunl de E ipaCa <n F ila  

,i»;AaáD. Astéelo Diez Maanda.
I —El la Cipltanta General ae ha recibido 
Uel Uliiitei'o de la Oocrraun Real P rrre to  
iwmbruido Conaedaote neneral de lea V ¡- 
¡HaJCteno. £i. Mariacal de Campo don 
jiedChiacliílla Dit.z Oñate, en re levo  d ti 
^Talttta Ceceral Eiemo. S i. P .  Em ilio 

I é I<aai.
Tíitnd de rer día faetivo el ^ de 

' dri prdziBo, aeCalado para ce le l i ar el 
ud iH bM ta d é la  Potta entra Guana- 

• ^7 Honda en Pioai del R<r>, Goa- 
Ú 7T«>ta capital, el Exemo. Sr. Gobor- 
■Ést Oenenl be diipneato eo tranaftereal 
íi ligaiute 4 de Abiil en cuya feclia t«n - 
i.'ilBgat d lia doce del d ia e i miamo acto 
a loa paatM Indicadoe.
-L^ th itliie iao  Oereral, ae han iec i- 

’dodel Miaiaiiode ritram ui laa dii]>>' 
•Me» Égniante‘ ;
Ihjaiido nin iie c to e l D oiiu «nrento do 

i.Ea|tr.í< ihí/. paiacficial .i* delQ ob ier- 
aCiTilda .'Unía Clara \ nombrando i>a- 
iMtapIua d 1). Serafló Adam e y M c ra -  
i> ¿Mjbando te piM itil'a de Te.t'-grafos 
itfiinaando \aiioe nombramieatr h. 
»jtr«a»(n)i]a>'ioD de loe Telegra fiA 't^  de 

jmzitr • OB loi. de la Peí loanla.
Kdrreete áqiieen loa vaporea coti .c »  de 

uiMia L'p>r le  diapODga nn cam arote 
p’i Ffireoe.
KuWando Více*Heetoi d<- la  r o i r e r -  

iMdala llzbana á ib  l ’o l í fe  L im a y
bilí
iHJaade < n «i.< >o t i n o n ib iim if. l  > de 

1 Jiia I nncíHco Itim oa para el J o rg id o  
eliudalBpe de cata capital.
Ataitlmdo la renace a d e l )  M aicía l 

'a l^a rt del du tino de Coi rede i de Co-

lidad obtenga verdadero caisBlro, único 
m edio de  hacer equ itativo loe lepaitim ien- 
toe de impueetoa, pnea ee anmamenteiojae- 
to  q oe  e l pobre qne tiene ana eacasoa b ie ­
nes á la viata, con tiibaya  porelloa, míen* 
trae e l poderoso pnede eludir laa cargas,

— Se ba  expedido tito lo  de agrime naorá 
favor de D. Francieco Valdéa Rudrignez.

— Se lia manifeatado al preaidente de la 
Juota  Provincia l de In itruccion Pública 
qne por loa medios qne determ ina la Ley  
com pela al Ayuntam iento de Santiago de 
laa Vegas al pago de las cantidades qne 
adeuda a loa mneatros.

— La T^ut de Puerto P iincipe da la noti' 
cía de haber sido nombrado Secretario del 
Consejo de Direacfon del Banco de Puerto 
P ifn c 'p e  e l sefiot D. A lvaro  Castellanos.

— Esta m anara ha fondeado en nuestra 
bab'.a procedente de Colon (Aep iarvall> el 
vapor d e  geerra  de loe Katadoa Unidos 
ViZAdolto 811 comandante Mr, R- W . Mead, 
monta 7 caCones y  om p on eo  en dotacioe 
ZVt indivtdooa.

— D e Kingaton [Jamaica] lo tfectcú  el 
i'íicA ' de vapor inglés Sea coman-
uante Mr. Robert Perney, to tripulan 6 io- 
divlduoa y  lleva á en bordo i< pasajeros.

— El vapor español Habanero entró co 
pneito  esta mañana procedente de P rog ie  
so (M é jic o ], eun 158 cabezas de ganado 
vacuno para e l cotiaonio de esta plazs. y 
de  Fanzacola y  Cayo Hoeeo lo efectuó el 
americano .4dmi'ra¿ con i¿5 paeajeroB.

— A  propuesta del recaudador interino 
de atraaoa municipales, d  Excnio. Sr. A l ­
calde M nnicipal se ha ee iv ido  nombrar 
ejecutóles de apremios á D . Ignacio de 
Salazar y D. Frauciaco A lva rtz .

— Los  vapores Amti'iuaciOB Cily o f  iras- 
hiuijlon y  Saratoga, salidos de este porreo 
en la tarde de l sabado pasado , llegaroc á 
N ueva Y o il»  hoy m ié ijo les  , ei primero á 
las cinco de la  mañana y  el segundo ó las 
nueve y  media.

— En la Administración Ecum'imica de es­
ta provincia se recaudó por impnesio del 
1*1 por MK), correspondiente al primer 
semestre del actnal ano económico de 
1880 i  1881, el dia íi!'. í  415d i »  cen- 
tavoe , eitndo el total recandndo por este 
in ipceeto hasta la feclia, 1)8 cts.

—A  la nna y  media de esta tarde so co­
tizaba el ovo del cufio español en plaza, á 
Srj per l(>n preniio.

i

Dirstviando el « ipe ilien te svbi s tt fo i 
HAsEtt.tstcr, da la C >m p iñ it d e  A l 
■r-D > y B u c } de Santa Catalina.
DwlaroBáo cadci ido el noml-i lo i 'e i t o  

M Nstarie de Mal x m illo  de D . Raim on- 
kLliium .
Ciiitadü BBo - Í4 m»aoa de licrncia, al 

inisasro D Joié Trinidad.
-kU eotreu ido  un mea de p r jr o g i  

|Hi laasr poass'on de 83 d( atino a lC o o ' 
aéitdt Beatas de M enrm illo.

-8ehs adn t.do la renncc'a p iescutaJa 
prD.ja>éCayetano de la Fueor-, Coe- 
uAidsBrntaade U i-acoa.

-Hu lid» nombrados escrib íen 'es, ¿e 
sCsbr orla de Sen tie  de Santa Cruz del 
h.-.D. Msnael Torree, y de ia Tea* reí (a 
.«rslds Hicieoda, D . José Snatez 
-Sa!;<iiccedido uu m e» do licen tia , 

ilit«a l5 *de la D rtcc-on  G e ie ra l de 
Hraadi, D -Raftel Uudrign* z Eair^lla. 
-Hib sad) quédalo sin efecto, por le- 

issadsl aiijadicataric, la eu b te ta  v tr lfl-  
lUitl lia '!■* de Enero ultimo para la eje- 
ttom 1» lu  obras del abasto de agnaa d: 1 
CasKlrr o de Cristóbal Colon, preeupuee 
W a ll  cantidad de aleta m il aeiscientua 
Mnatayceia pesos setenta y tres centa- 
m siite,e l Exeni>. é  Itlmo. Sr. Obispo 
Diznaao ba tenido A bien disponer eo ee- 
MniMva aabaete. tá jo  lee miamae con- 
«aea«delaaüteri4.r y  con laa respoosa- 
llilsdM qae eatabitca « i  ártica o  5” del 
IhI Dscreto de 27 de F eb r tro d e  18.S2, ee- 
hlMÍa lat doce de la mañana de l d ia il de 
Abil yrózÍBO para el acto, qao tendrá In- 

ilSecreu iía  del Onispado (Habana 
^;,ea Mtrieta aujedon á la lo e  raccioti 
é ÍI di Hetiembra de 18*19. Loa decn- 
■Btaqae conatltnyen e l y i oyecto, se en- 
NMtru en la citada Secretaria, donde las 
pnaai interesada! podrán examinarli.B.

-L aao t en no perió jien  de P u e ito  
ñiiape de; día 2.'i-
iUJ doM dal día de ayer e 'j loa aalunes 

4 »lt£ ia i DipaUoion P rov ioe ia l, el ia -  
fvuaii de a e jii toa caa t-o i jóven es  que 
h w i risdad deberán pasar a la I I  ibana 
lakir isa eaatro plaza» de a nranoi do 
BEicaila Ag'loo 'a  que con noblea y pa- 
DihieMprupó-uCos ha fa n d a lr  01 C ír iu lo  
h Hareodadoi; recayendo la  gracia en D. 
WftalMgairte y Valdéa, D. A n ton io  C< - 
as,D Arclino de Varona y D . Am au ii 
OtaMbe,
ii acto aaitiier* n la m ayoría de loa Sis. 

éyttadoe y se acordó io t i i eaar del C íicn -  
Utu aspiir. ei ie ee poaib;e, sus beneli- 
a i i  zata provincia otorgándole cuatro 
fáiti Bia, i  i o  de qne á nncitra juventnd. 
laacea tanto entaaiaemo acndi<4 al con- 
n*a, pieda aloanaar la ÍDetrnccion qne 
Mteasbela.
ftlBoa liQcatra I upiiea á la de  la Cor 

fiiaciee y ¡‘ 'jaiá pueda el C frcn lo actciler 
taaattroe Oeaeos!
- Laaee en el Journal des fabt i '-a n lt  

hia rvd e ''' del Córlente i 
" B* f.-io bs eeeado, y  la  tem peratura ae 

biitalto temp'ada y  l ia i io i^ ;  el sol cc- 
■uata á adqoirir fu iza, y  lai> tierraa nn 
u.latáo en eitar npiaa para reicb ir laa 
inaana labores.

El la rejion aznca'era tod-i e l mundo ae 
pngua para los trabajos d é la  ptóxiuia co- 
atáa.
“ I.u faenai de la fabricación han term.- 

adate lodaa partea, y nneztroa fabrican 
iNtrabalan en satos momentos ana ú!ti- 
aa prodnrtoi, luáa ricoa en m iel qne en 
•idai.

''Ceetiniia el m ovim iento en favnr del 
liBaaa d i'la  difueion, y  esta año habrá 
sadu fili lc a s  qne adoptará ese aiatema. 
SiiMitroa cnltivadorea te  reaolvie ian  á 
psadacír remolachas ricas en m ateria saca- 
(41, qas lo» fabrirantea están dispuestos 
tpagar segnn en valor, bien pronto ae 
«aiaraila la n  iaie da la  industria aruca 
lira.

''.Nadada parlicalar c fie rrn  loa otros

e aa aiorareroe de Enropa, en loa cnalea, 
bo de 3 ó lii diaa, lutbrá terminado 

paanlaiente la fabricaeion. '*

Mr. Licbt, de Magdebnrgo (A lem an ia ), 
tn  qae la teniperatnra era anmamente 

fira  país la coDservacioo de  la remo-

«  ̂ OK'nX^L A..-
l  S e n t  f~ P v V »0Da qae tiene

m otivos pata saberlo, uo» diso que se está 
preparando todo lo necesario pava dar á 
conuct r  al público de la H ibana, eo la pre­
sente temporada de verano, la zarzuela de 
gran aparato ¿os Aijfoa (7«t capitaa Orant, 
qne tan rnidoao éx ito  alcanii) en MauriU 
recientemente.

Y a  se eatán piütaodo las decorac'ojce 
p e ía  esta o b r i, y  ae h io  maoda-lu hacei 
loa trajes neresanua á Nueva Y o ik  qne tu­
rón de rodo tajo.

Sabemos también qne 80 pondrá en es­
cena eu Paytur, y qoo el diatiugniito rulur 
8r. Uuroo tendía á su oargu ei papel e:.- 
oomendado á Ardetius cuando se esCrcLÓ 
esta ob la, tomando además parte <n tu 
derempiOo algunos de los ariistsa ue la 
ceuipsúia de zsrznela que ocupabi haalu 
hace puco el teatro de Aibiao.

Nos alegrav.-moa qne c u á je la  cutidn, 
angu itm oe á la cm ¡ r o a  uu tv illou te r . -  
euiiado.

X*ír«**g*rt#-a rcz".—La  medida del va­
le r  qne panden tuner los ataques de ciev- 
Ctis periódicos a  deteriuiuudaa lustilaciu- 
nea, nos la da e l siguiente suelto qae tu 
msmos de nn periódico do Paerio l i  co:

“ P io eb a  ir it fa tab le  de las simpatisB que 
se captó aquí e l pad ie  Goicueiliea l'ué la 
titrna dospedida que te  le biso en iu u r  
de del juéveo ú cano. C u » iDñiiidAd de 
pei'.;oaas ditClDguiUua, en iie  las que Imbia 
muchas det pa itido r.>dica¡, y lodos los 
aliiuiDi.s del 1 istitu to tueruu a dar el úiii- 
mu adiós al virtuoso esetriu te  y  i.lgii.as 
Izg iio ias  vim os brillar eu ios cuüiuoViuO., 
rostios de muchos eu cuyos c*r..zjues deja 
e l padre Goicoechea imptracedeius i'jcu tr- 
dos.

E locuente contraste c o j lo »  sañ iJoj 
alaques «le una preucs parcial l'oriuaba 
apnuUa expresiva y  er'docuuea maoilea- 
ittciou de apiecio pioJigaua por esta so 
c itd a l «1 i-xceleete h jo de S iu  Ignacio.”

V .v ir  paia v «r,

B e u e í ie i i t .  —Anoche tuvo lugar eo Ta 
cou el de I »  be.la Eieue L?ruoux ,coa '-Le 
P ,e  aux c lt i 'js ’ ’ y  " L  i tiüe del l í  •jinioot,’ ' 
siendo moy aplaudida y ob jeq  uaoa con 
nauKi'jsuB canaciilD s de don-s y ptlo- 
msB.

I«a concurrencia regulb]' y  la cje..-uuiuD 
de ambaa obraa muy aorj t jb.o.

F a W s  C 7 < n r 'm n » f .—L  *gs á nuestias 
manos este b in iio  p r ó d i r o o e  literatura 
V niudsa qi e  ve la lUZ en la capital de 
ir'raucia.

A ja r  e  i'e  m oy inieieaaules escr^os trae 
no lindo figu iin , pairunea y unu pieza mu­
sical.

L o  anuno con lo útil.

que ei 
hablan •

K l  r to e lo r  T a » * » i f r . — Parece 
doctor Tauuer quieren qne se siga 
do de su poiauua.

1.11 peiiódicoB smtricanta pabliran una 
ca ita  u itijiúa to t  (■'. s i dccior RicherdsOD, 
en la q u e ie  «('rece repetir en l-óndi-se au 
ayuno de cnaienta diar. A l míemo tiempo 
ee dec ía is  partidario del agua, desafiando 
á loa partidarios dsl vino, de ia ceiveza y 
de los atcoholei’ .

Ql ):e  que ze haga ayenar ai mismo tiem­
po que ét Individuos de la mismaedad y da 
la mianiH constitncion, aujetándoios al uso 
de estas bebida», mientras que él usará 
simplemente el agua. Pretende llevarles 
ia ventaja en la  lesisleQcia al ayuno.

i ' o l l f l o .  — Da Madiid so sirve eti- 
viatuoe « I  .Sr. /intgutita Vengna, varios 
ejemplares delque acaba de escribir con 
rt titu lo "B reves  consideraciones sobre el 
eiua Dios, Patria y R ^ j”  y  que ha niereci 

do elo jios da varios periódicos.
En tanto damos comísien á algún líbre­

lo  pata la venta deesoa ejemplares, pne- 
den eoeoiitrarlos e l que loa desee uu esta 
U ^ a c c i o D .

k :'
-Eu la Admioiatracion Geuti rl de Co- 

iRM H encuentran detenidas por fa lta  de 
Insqaeoy tener sellos paitidoa, las sl- 
(Iím Cm  cartas:

D. Lázaro L  zabs ToneI« roa. Jibara^ don 
Bifast Cacofet, para Tom ás Caatafisl, F i­
n í del Bio; d< fia Mariana ¿el Pozo, ir je -  
IM "danta ItoM iía ," Macagua; doña 1 rabel 
A daCampoamoi-, Mrrquéa O onza liz  49, 
Hsbtni; daña M aiia Lu irá  Lacena, Ancha 
MNutSDúm. IDO. Habans: don A icad io  
P«ec, rzfiooero * '£ r ceaoo,”  Gibara: don 
UttiisI Y ila. Galiano 117, fei re tir  la, l ia  
lu í; L>. iiiiilno de los K eyrs. Obispo 27, 
tliM. Ilibaus; doña T i r e ia  Koh iy de Gav 
da, bu  Lázaro 1.53, Habana: doña Merced 
O ln , Salo 1 esquina á Maorlqne, ai U dr 
i i l i  tienda de topar; doña Concepción 
Cmiio de López, caatillode A 'a r é i;  D. An-

Eitiii Cébai!**ro, Neptnno 98, liábaos ; don 
izisl Qniutaa, Obrspia 41, llabaca ; doña 

DaleiH fioarti lucían, A g n ii i  199, Ha- 
bui: D Jo. é Saumarií, .Buenos A irea  .T i, 
Caer»; D Bildom lu A r g id in ,  B ienus A i-  
m « f .  Catr*>; S i s ». H e ideggsr y  com p». 
MI» Iribairio. M a ta re »», D . Dssideiiu 

Cutrales l ! ' l , Habana; D . José Sutini 
Isaeco, Tejadillo 48, Habana; D- Jorc 
U m  Cérdoba, San N  c rías; D . José G at - 
(iay Úirmano, Sao Ig u a co  104, Habana;

S, Joai Ac vata y  A 'bear, qu iotá de A 'g - i-  
» ,Cerro; L). Sa& liig ) MeJoroe, iieinazu 

19, Uabaiis.
A boido dvl va p o i-c tt ie o  nadoLal 

C.uiad r’Jd rzh a  llegado á esta c udad 
areesdeotede la Isla bcirosna ei recto  Juez 
te pr mera inatai cía D. A n tcc io  Krmer.i 
Turado.

iilnosle la bienvenida.
—Ayer i «  relebtai un uu la sala de lo  ci 

nt 4a ella  Exorna. Andisncia, las vistas de 
raiiuapslaciooes aubrs derecho e lec io .a l, 
laíornaodo lea letrados S ie*. Saritos Guz-

J .a  o l la .  Ja o lJ a .—Loe bnecoe Labi- 
tantee de Cincmuati , E itadua Ucidos, se 
van echando i  perder. Hoce pocos días 
ceU bia ion  una giau mauiíestacion para 
demualrar enz simpatía» por loa boers y 
acoidaron enviarles aua felicitación. Ja­
mones ain criebioas y cerveza es lo que es- 
peiariau los boers de sus atlmirsduii^B de 
Porcópolis.

P e r ió d ic o s  i l t i s i r a d o s  — Recibimos 
por el co ireo de a y «r  los u úmuioe cunea- 
poodisntea á este mea de L i  Ilustración  
Espadóla y Americana, La Moda Elegante 
j  E í Correo cte la  Moda cou ictureeauies 
eeciitoB y notables grabados y  fig ir íces .

U n  b u e n  a c r r íc io .  —L »  s míedad eco­
nómica de Puerto Kioo, según nua dicen los 
peiiódicos de la lala bermaua, ha abierto 
cátedras gratuitas de ieg  éa, Geugrafia Co 
n ieicisl, A rito jética  Mercantil y  Teneduiia 
de Libros, aaigualuras cuya impurtaucia es 
glande principalrntute en psisea donde ee 
la  bastante desairullado el comercio.

Parece escuaado encarecer el serv ido que 
cou ezo ha prustudo aquella socirdad ecoció 
mica, y laa grande» ut lid » lea qu » rup urte 
láu de la exsicteaeia de e ia » claaer machos 
jóvenes de pocos reoarsos.

B  ijo  este »uD lest j <a a.<i ieJad econóoiic 
«lePuerto  R ico risponde perfectamente al 
Un de an institución.

Aqu i tenemos euteadido que no bo Bostie 
non cá te iras da «enr.

Van delante de r.oautroa pues, los porto- 
iiiquefios.

C re d e n c ia le s  —8 '« 'i ' i  a ' l ú j i  U
q u e  t ie n e n  lú v  t ib o r a la » .  q u e  ya h «r  J u n ta i 
d e  p u e b l.v  U a  expideo. Véaaa b íu ó  u na  q u e  
la  c a s a h i id a d  l i »  ( r a n l . j  á  n u ra tra a  m a ­
n os .

T iene un membrete impTcs* (ai-jy rail 
impreso), que dice:

Comité Libsra’ de ............. (a ii (< - l p je -
h lr)

Presiden da .

un peijoeCii eterno, ijhg causa de cuando en 
caando eus delicias:

— Déme V. tin ochavo eo vez de la es­
tampa.

.—¿Y para que lo quieres?
—Para plantarlo eo el jardín. Ha puesto 

en la  tierra una semilla y  sale tía árbol 
muy bonite. Poniendo un ochavo saldrá 
un árbol de plata, y tandié cuanto dinero 
quiera p r r i comprar juguetea.”

‘ 'Hace nnoB cuatro mesea icgce.ú en 
nuestro Manicomio uaam ujtr casada que 
te ODUontraba pt'óxiua ai aIumbr»mieufo. 
Por ia fdmdia snp mos qne tu igoaleB oen- 
diciones anUTinrea habí» eifrrm ado como 
en taecCnalidad, ei bien nocon tsnts v e ­
hemencia; la iactaccia le devolvía la salud 
y  cji.tinnaba bu, na l ia 't i  la aigaietits cou- 
cepciun.

Cuidada de una nuner» conveníante du­
rante la g»8t8C!on x> ira un Ir icaio ó nn de- 
sen'* c »  ae mal géuero, t 'im ioó  felizmen­
te el dastrrollo del nuevo sér. R n loapri- 
m eroad i-sae notaba rm» resiatercia «n  
laonf-.rm vá com plívlos deber*s mater­
nales, que se ha ido veLc'cndo p te j á po- 
c-', y ho.v fu irp ie  todolo hi*n que es de 
deseur. Eu este iniérvalo de tiempo, al- 
guoass ñoras penaioois’ se bajo !a Iniell- 
jen te  tutela de la D  r ctora de pr'mera, 
dep vtamento á qoe no oirreaixnrle la po­
bre madre, hrn lomado tal afición y  cari­
ño al deigraJado infante, que le hacen ob- 
j - t j  de cola» defvr-sncitfl y atenciones 
Fuera d*̂  las Lov.s ele lactancia, el niño 
V » do br z )B t ii  bi'izoB. ditputáudosB ol 
gn^to de tenerlo ea la falda. E l niño de 
la easa, i- nio pnede llanui-ie, y como va- 
í í -)b Ib Hernán, li i venido al mundo en 
condicione» poco omnnsa. Su n 'an u  des­
gracia lo liace HÍmpátioo, y  v iv e  entre 
una inlinidad de niücrflí, qU9 rcempla- 
z»n cjD h lg ii"a l a cnidaflos niatetnales. 
Cuanilo sea hombre, y  lleva v  sos de ser 
f i i- r te y  n b u t> , podrá mostiarje c >mo 
un ejem plariaro.

¿Qué porvenir le espera, bajo los pon­
to» de .su int*g4dad ia teU ct»! y  do su 
piiBxion s c aí? N o « b poiible decirlo, 
¡e ro  d-Bieríifr.ts que ee tjv ies i B'cmpr» 
cnaodo méoos ton mol como ah va.”

/ »ir »/ r tr to »z .—La lia recibido nuestro 
D(rector p eri el solemne acto de ta aper­
tura oficial de la Ezposioion de Matánzas, 
que tendrá lugar d  dia í) d tlp tóx im oA - 
bril.

Damos las más expresivas gracia» por le 
dcfercncie.

¡J l'i j * o ) 'e s a » !—Algutos periódicos de 
ayer e-perabao v^v que anoche se llenara 
el toatio du La Paz, puesto que ae pouia 
eu eicena la preciosa eomedía do Ensebio 
Jl aico "E l pañue'o blanco”  ea qne tanto 
se distirgtie ei Sr. liaron y  dadii la nove­
dad de trabiiar por primera vez en esta 
temporada la simpática é ictelijente aitis- 
la Solía A !b  lá  que tan bien está en ese 
gén* ro>

liuena ob n, y buenos iutérprutes de sus 
jriDcipales \ apeh h

P< ro ¡nada! ¡ni p< r esa !-----¡El t e « t io . . .
c. 'i-ii var ío!

¡Q é dirán aliora ¡or que ciegan la inca- 
lillc ble ind if.renda del público do laHa 
baña peía e.-.tuB ciTÍlizudons espcctácn- 
lo,!

iQué j r. ato vendrán los bufo»!

iE/H«t f im o s re a i/ o i*  D io »\ —Cut. se- 
ñoiu viuda qae ha eetid ) eu buena posi­
ción y  por vicisitud.a de la em rte ba que­
dado eu el mayor ilceampaio con cuatro 
b jiis de inon* r edad, ta iniplura de las a l­
mas caritativae. L o » que á cempasion «e 
muevrn per este Itaaiauiicnto, pu-deu re­
mitir sus dauativo» á D ’ C. il-  cal e da 
Sta. A qu i.ú'U. 1I I ,  sotar, entre las cinco 

‘ quina» y Sttf. R on  en ol veoiuo pneblo 
de Regla.

Pzfc's n o  fa l t a b a  m t i t ,—Los vecinos 
d e la c a lle d e  R »v íllsg 'gedo  se upnsieron 
D tieoipo oporinnu al estableclmierito de 

uu alicaten do carbón frente á la Iglesia 
de J -BU» Maris, no ubstaute, se coucedió la 
licencie: acaditroo aqut líos eo queja si Go­
bierno de la P iovicc ia  que la estimó, y a- 
utdó cI cieir.:; el asunto ha pasado a! 

Consejo de Admioistracíon qne resolverá 
eu justicia

La  estancia *Ie «Echo a'iu:icun, mulecta 
á los fieles qno ncadei al citado templo, 

-le ta 'á  po-ro inéoo» qae co;i vertidj eu un
d. pÓBÍto lia circo, hasta el puoto de que 
es impoBÍble salir coa l is  ropa» limpias de 
la Iglueia.

C ir c u lo  tie ,/lbolfaétos.—F.\ jueves !U 
á la » siete y ruó 1í» d-j la Ducho cuotinuará 
el Ldo. D. Antonio *ie T újd» y Morrión 
an» c.mfarenciaa j-úb'.ica» sobro la ley H '- 
puteoana.

D e  n m e t i r e n c ia .  E 1 8 .F .  A. Coh- 
ner nos pait cipa que á cunsecneoo'a de lai 
.ntinuadas iluvite y  Jas fiestas de cama- 

val dül mea de Mai lo, que t ra el fijado pa­
ra la rebaja de precios un sus trabajos, asi 
Como para la cesio.i de dos pesos por cada 
docei-a de retrato» á favor <le la cata de 
Beneficencia , el reenltadu no ba sido tan 
productivo como el deseaba, por lo <jue ha 
determinado prch ngar esa toncerion haita 
el día 15 riel presente Abril.

De esta sale el público ganfnciosu y Ja 
cata de lidoeñcuDcia obienará un n saltado 
que no bajará piobablemecte de mil pesos 
cantidad digna d i  la obr.» qoa as desti 
na.

M *o lifiH  --Xüvedade» dn .-\yti-;
Segundo distrito. —Hurto de ilii evo á in  

vecino de la calle del So!; ha sido detenido 
el portero do la casa y un pardo que apa­
rece acosado.

3’’—Mordedura que causó un peno á una 
oiña.

— Lesión caujada á un asiático por un 
individuo blanco que fué preso resaltacdu 
e* l»r  reclamada su crptura por uu Jurga- 
do.

—Mor.lednra qne causó un peno á nn 
menor.

4'’ —Lesión causada á uu individuo blan ■ 
co por otro que no ha sido liabido.

4'.' lln ito  de 7*1 centavos á nn iiiorenc: 
el sute V otro que fué detenido.

5“ —A  un pardo le hizo itro  de su dase 
dos disparos con uu revólver, este uu pudo 
ser habido.

7?—Lssion qae ca»caluiente se causó nn 
iudlviduo biauco.

Detenidos:
1 portando un revólver quedó á disposi- 

eion del Gobierno.
II) por iudocumeotados y  lospechoios: i 

loe luspictores á ideotiñcfiv.
1 patrocinado prófugo bu n m it ió á  los 

Fosos.

J. A. SÜAREZ Y CP.
FOTOURAEOS

DE m m  DE s. m. el hey.
O-REILLY 61,

en !a casa que Laos preersamente esquiua i

COMPOSTELA.
Montado esto establecimiento ron todos 

■os recursos y  adelantos del arte, reedifica­
da la casa expreeaiuonte para galería foto­
gráfica y contando con acreditados artietaa 
cuyas obras BOU el mejor testimonio de en 
ntelijsDcia y  buen gasto, ha podido ofrecer 
y (llaiiaraonte ofrece retratos qne lian me­
recido ser calificados por la prensa periódi­
ca y  por las personas competente.» lia fnsn- 
perahles y (hgnoa de Iab más loiionibradas 
galerías de Nueva York  y  Paiís.

I.a  práctica ha demoatrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nneetre eutablecimiento en el empleo de la  
luz propia de este clima, condición impor- 
tantíeima que unitlnalbuen gusto en laa po- 
aiciones, claridad en loa detalles y  las de­
más qne requiero el arte, se revelan eu to* 
dos lus tiabajos de esta casa y garantizan 
los qne se nos encomieodon.

Invitamos al público ú qne cxaniine en 
nuestro eipicieadnestabiocimiento, (0-Ueí- 
Ity 61, osquins á CompoBtela, en la  casa 
precisamente que hace esquina) lus mues­
tras de los retratos que enumeramos á con- 
tinuacioo, así como tendremos macho gasto 
en dar todas las explicaciones qne nos pidan 
lao personas qne nos favorettrari con ens v i ­
sitas.

Retratos de todos t.amaños hasta el

Timnafio natural,
ara cuadros grandes.

Ustratos en

Tarjetas,
tamaño ol máa pequeño de las corrientes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y cnerpo 
entoro.

Retratos

BLANCOS SOBRE PONDO NEGRO
imitando 6us/<« iht/eso 6 on poaieionos natu 
rales.

Retratos

KetratoB
En porcelana, 

Princesas
que son la gran novedad del día y ¡os cua­
les debemos recomendar partionlarmente á 
las señoras. Hemos traído expresamente 
del extranjero loe elementos necesarios para 
hacerlos, su tamaño es mayor que los tm^e- 
riales y son de máa lucimiento que ninguna 
otra ciase corriente de ratratos. Laa faccio­
nes y el vestido aalen ricamente detalladoa, 
realzándose mucho la  posición: recomenda­
mos que se examine en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser una circuristancia en 
que esta caBu pono el mayor esmero.

Retratos

Imperiales
con óvalo ó ain ét también de busto, uiodiu 
cuerpo, tres cuartoa y cuerpo entero. El síb- 
tuina KE i> !lI14A IV l> ’r ,  tan en boga ileBde 
que fuimos loa primotOB, años hace, en in- 
trodncii'lú eu esta Isla, da oxtiaordinario 
realce á les de busto y  medio cuerpo. Lla- 
mamoB la aieuuion sóbrelos rotratoe en 
tarjetaa imperial también, de

Bustos gríiiules
eu que salen mnoho más grandes y  detalla­
das las cabczA!>.

Por úítimo, 6ü hse-un 'iiuipLess iso re- 
i.uu los Jiermosüs tulraios

Esmaltados, Giacé.
Sabido es que el esmalte anmcuta la be­

lleza de! retrato, y  putde ai>!icarse á los do 
tarjetas, Jinperíaie» y  Princesas. Pero ha de 
ser esmalte bien preparado con buenos ma­
teriales y bien aplicado, paiaquo no perju­
dique a! retrato en ver. de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O .R e iU yfil, en la casa prccisnraente qne 

H ce esquina á Comnostela

CEMENTERIO SE COLON.
ü a  msestro de tbrss que Im p ncticado 

varios trabajos ou dicliu lugar, de.ssa ocu­
parse de BU oficio; tacto en ese luga’', como 
en valias obras de la capital, ó « n oí cam­
po, y lo enoontraián A todas hora» en la ca­
lle del Obispo ii" lid.

LA MODA ELEIÍANTE.
SE HA RECIBIDO

OBISPO 1S3,
Jepórito da máquinas de coser de SINGER

8720
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E s ta  s ln p h ra  h a  n h to iild n  r l  m ay  o r  p to n t io  o ii la  iT Ilin in  Ex|»o%1elon 
•lo P n r fc .

I .o  i>a i'ü rii>a iiin ^  c o n  la n ía  ina»» i ta lU fa c c io n  si lo s  ro n ^ n m id o ro s  tli* 
la  i i in r e a  m a n t o  q u e  l i a  s h lo  r o r o n o r h io  la  in o jo r ,  i l  p o s a r  d o  h a h o r  i m i -  
« lo  A  «M la d o  la  g in e b r a  «lo  " I . n  C a m p a n a , "  y  o lvn 's v a r ia s ; m a ró n ? .

rJV IC O S  I lT I P O R T A D O n E «

CURACION
f i o  t o f l a a  l a f T  q ^ v i c b r a i i n r a s  o n  aTYYl>n.M m o x o s

Doico autoiirado en toda Ja lata de Caha para la celaoaelou da losfT-.T-tt-a a l.raguaroa da 
acero forra.loa da ( ‘ a l ' l 'T I i r  y  r K I .T . l ' Í .O I l i  pora  U  reduorion t  , - ,..„¡.l.-iii d a la s  qne-
t.radnfú».

fíaUnno l io  entre Dragones y Canjes
L m  leve» caaUgan a! imitador y eoutraveeti^rque no "na V A I.K jm x ’ (IRAI . Kainisels 

I..4S .HKld V I’KKTAH.

O ALTANO  I2!) F.NTRR DEAnONF.a Y  ZAN JA .

T. BELFO! y ( P.
Empedrado niím 1. 6196

Isa ocho y  cuarto; y  oorao prim er vién iea did mm 
estar d e  itian ifieíto 8 . 1). M  ; ou Iob m onasterios 
de so! á  sol y  en laa parrogn ia» y  en  Santa Teresa 
p o r  eer e l prim er i-iémea de A b r il habrá m isa do 
i ü . l l y l ü .  Kn  la  parroqu ia d e l esp ir ita  Santo 
durante la  m isa m ayor estará dom au itie lo  e l Saa- 
tlaimo,

Continila la  novena d e  Nuestra SeCora de los 
Dolores ron ra s.i c iiotada y  e a  e l  Santo A n jo l ee 
doblo dicha novena par la  mañana á  coatinuaoion 
do la  m isa m ayor, y  por la  la rd e  después d e l rezo 
del Kosario e ! sermón y  ia  noven ''.
■ C O r te d e  María,— D ia  1'.'; oorreeponde v is ita r  fi 
Nuestra Ssiíora d e  la  D iv in a  Pastora  en San P e li 
pe, T cu  Qnaiisbacoa *  Nuestra S 'iío ra  d e  loa He- 
m edios, p riv ile jitd as .

i'ííiJo íos  íjcroicíos en la iglesia de San 
Pelipe Nerü

Todos los Tidr ea do Cuaresma, ni toque d e  la 
OracioB de la  tarde, Santo Itoaario, eatac-iones un­
te  su precioso Via-Cruola, con ferencia  doctrina l y 
M iaerere cantado á  dos vocea y  droano.

S esu p lioa  la  asistencia..— h !  j tcsidonte. Ara- 
brosio Menjon , 851fi

IG LE81AlÍ>rNNJESTRA S E S 'o iU  DÉ L Á  
MERCED.

S A N T A  M IS IO N .— E l Jueves ¡ I I  de Y u rro  dará 
princip io  en este Santo T em p lo  e l solumn N  ve- 
n r io a  Nuestra Sefiora d e  lo »  D o lores y í je r e le lo a  
de Misión, en e l árdea siguiente;

A  laa 8 de ta mafiana, m isa so'emnn con erqueata 
y  ejercicios «le  la  novena.

A  las seis y  m edía d e  la  tarde, líoaarlo  y  novena, 
p lá tica  doctrinal, Sa lve y  Ijetanl.v con orquesla, 
sermón de a iaion, finalizando con e l cántico del 
S tsliat M ater y  bendición con e l )i«n u m  Crucis.

L a  comunión general tendrá  lo ga r  e l V iernes de 
Dolores á  las slet i  y  m edia «lo Ja mañana, y  e l Jue­
ves 8anto eu la  m isa sermón de Institac iou .

E l D om ingo deH ainoa p o r ta  tordo, la  gran so­
lemnidad de las “ T res  horas de M a ifa  al p ié de la 
Cruz."

E l V ié rn s í Ssuto a l .nochecer e l Pésam e á  la  Sun 
tísim a V lrjen  rt sea Sermón d e  Soledad.

Se Bviplioa la  aaisteii ia  á  tsn  piadosos aotoe.
h71«! lieréu im o V ilo ia r .

E. r . D .
La Sra. D° Mavia Belou Aceituno.

VHTIA ÜE .SArHA.

H a  f ^ l i o o l c ^ o :

Y’  dispuesto fiu entierro para maña­
na á las 8, les qao suBcriben, hijo, h i­
jo  político, nietos, henuanos, c ieto 
político y-poreonaB «le sn fliniatad, 
lueg.ai á loB que por olvido no hayan 
recibido papeleta do invitación, eo 
sirvan roncmrrir á la casa mortuoria 
Y’ illegas *17 para de allí acompañar el 
catláver al Cementerio de Colon don­
de se «¡espide e l duelo; favor qne n- 
gradecei'áu debidamente.

Habana Marzo 110 de 1881.
L ilis  do J . Siusu.— Santiago y  José Aceilu- 

I no.— ClaniUo de ü g iir to — M arcia l QuTCla.— 
' D om iü goyJosó  lig a r te .— D om ingo Bclanste- 

iilgo ilía .— Lu is  Saiiaa y  d e  la  V'egn.— Ma- 
¡ irael Em z. i>p 8764

Iglesia <lo Rolen.
ERCICIDS E S P IR ITU A LE S .

Eu la Ig le  ia do R jlen , por el R. P. Juan 
José do la Tiirro de la CimiOBñía do J'íbú ', 
se darán los Ejercicios E s p iv itu s le B  por 
mañana y taido desdo e l viérnes 25 ilcl m- 
rriente hasta el Domiogu do Pasión, ¡! de 
Abril , ambos iiiclnsivo. Comenzaiilo al 
anochecei «lol viórnee, precodiendu el Sto. 
Rosario, y  aUornándose con eántirop, y  arí 
en Jas taides signiortes.

Por laa mañanas desdo el sálndo 2tl so 
tondrín á las 8, sigaiújilnso la misa canta 
da. E l líltimo dia liaoiá la t'oiunninn go- 
rul á las siete y  media de la  mañaca, y al 
anochecer bendición de rosarios, imágenes, 
ái. ooEcluyendo coa el Te-Deurn y la ben­
dición del Santísimo Saciamunto.

R A S T R O  D K  D A Ñ A D O  M A Y O R .

Cansum o sn < »  : » g  o ; » '! in i ,  Ss r v im l i ' 

r>OiSa y  e x iftsu c i».

Q so sés .

Toc«>8 . . . . . .
Rueyse.....
Teneres.
Ndv.tejonoa

Total

N'J deíAno- 
tessi. I bas.

PfBclO».

1350,71) S ..7 ñ  rf. 
, U 8 Ü 0 0 á ..* ;u  ..
' 4 6 5 'K 0 é ..8 5  . .  
1 á..oa ..

! Bubraut<'S 
'paca mnÜuQ

30

JbO, a7Vfv' :í0

PB14DOB PAUA TKMDXR EN I.AB 0AE11.I.A 
PÚBI.IOA#.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

G RAN  TE A TR O  DE T A C O N .-C o m - 
pafiia «Je ópera francees;—11* función de 
abono. K o y ju ev ia  La ópeia cómica un 4 
actos "CatmuD.”

TE ATR O  DE A LB I8U .—El víórne 
El dtams sacro un 8 cuades, "L o s  siete do- 
ioru» de Maris Sancisima con la Pasión y 
Mui r íe  deJeiue.”

SECCION DE INTERES PERSONAL.

Adler, Steiii y

I  los rstutliantfs cte CUetUriua
En la Adrainistaarion ds este periódico 

ae Jiallan de venta ejeruplatea del nneve 
C o m p e n d io  « le  C ir u j in  m e n o r  del Dr. 
Ferrer y Julve, obra do texU) on mticlias 
Universidades de la PeninsnJa.

Un tomo de más de .500 píjínas, oun gra- 
bad«'B á tres pesos li. K.

TOLIjIIEESTANILLO.
Recomiendo á mis amigoe y  a l público, 

hagan nao de estos cigarrua por sua baeuat 
enalidadee en laa enferinedadoa de lua pnl- 
mocea, bionqnitia, asma y «jaoorbuto, desa­
parece la  fetidez de l aliento , nu dejando 
nada qne desear para ol bnen fumador. Ko 
recomiendo loa materialea por sur bien co­
nocida la  fama qne goto como primer f» 
brioante do esta capital.

40.52

.Asociación de depesedittiies del 
Cosnereio d e la l ía b a n a .

La  Directiva de eata Asociación lia acor­
dado celebrar Junta general oulinsiia el 
domingo 11 de abril á las dos de la tarde.

Lo qno de «5rden dtJ Sr. Presidente pon­
go un conocimienCo de los ac«>ciado8 para 
ine ooDcnrian en dia y  bota A Jos salones 
le l Casino Español p ioviitos de! líltim ore­
cibo ó sea el de la cuota del mes de Matza 
actual, sin cayo leqnieito ro  aeran sdenit'- 
dos en la  juDla. Habana Marzo 28 de 1831. 
—Ei Sectetario, Marians Paningua.

87.'>f)

mm lxtraobdin,\hiü 

MADRID

Taiotdsl tisis.

Novillo» tajos os.

hzsyss.

Ts a>r

Moas....... á 45 otut.
' mate........á 70 ..

loa hneau.i á 35 .. 
Masa—.. . . .  á 40 ..

¡b'iíMs........á7ü -
' Uon hneiK).. i  30 ..
;Ms»o......... áSO ..
S'Oete....... . S 70 ..

(Conhueau.. óüb .. 
Masa....... á 40 ..

|b'Usl8........á?ü ..
' Con bnss.>— 1̂ 30 ..

m>.

E .  P .  E .
La Sra. D* María de la Merced 

Luis de Velazoo,
Taso f s a l l « c v l c t . o  ;

\  dispuesto stt entierro para las 4 
de la tarde de mañana, los que sus- 
criben, Jiijos, Jiersnano, deudos y  ami­
gos, suplican A Y . so sirva encomen­
dar 811 almn á Dios y  tneganálosqne 
po.' olvido no liayon recibido papele- 

da invitación, se sirvan asistirá  la 
casa mortnoriíi calle do Corral-falso 
19.5 parado allí acompañar e1 cadáver 
al Cementoaode esta V illa  á cuyo fa­
vo r qnudarán teconocidos.

Ooansbacoa M rzo30 de 1881.
.Toséy i^uírino de Velazoo y Luis.—Juan 

Bautieta I.uIb.— Miguel Prsncisco Viondi.— 
(Juillerran Btrnal — Juan Paura y Raíz,—Mi­
guel Hodrigusz Blanco.—Pedro Batlle y  Co- 

I rrale».—José TniJiUo Monagas.—Lni» Cor- 
I tés.—Vranriaoí» W. Armengol.- Kcdeiico Pí- 
ttari.--Jnan Jiménez.
fiy-El duelo se despide en el Cementerio,

a .
Guadonclo, Avances ycon ip ., Obispo €9 

71.
García y «'omp., O Reillt
Galindes, aobrino y  coiúp,, San Ignacio :l:jl
Garin y  conip., J. IN,, Oficios Cii,
Qassn!, Avendañuy cump., O íIcIobSO, 
Qerdiug, IL, MercadereiíS.
Qouzaluz del Vallo, Anselmo, Obrspia SI 
Gonzalos, J, (L , Euna 1.
González, López y couiii., Enna t. 
Gabanoho, Gregorio, Obispo 1 a)itos). 
González, Marianu, Am aigura flL  
González, Diegi-), Reina 2D.

U .

Haniel, (ilen ry  ti.) Reina'<!3.
Hamel, Feriian<]o li., Ueina lid .
Heredaros de D . J. F idel '¿fiszávar. Amar 

gura 7,
Hijua de J. J. Carroras, Oficios 74.
Hijoa de Jaime Codiiia, Estrella 5!!.
Hoed de Beche, Mondy y oinup.,0’HeiiU' n  
Hyatt, J. W ., Cuba 2.5. 
ílowaon. Tkoinas, übrspla lu 
H ayley y  ooinp.. Tacón 8.
Bcdman, J. F., O 'Reilly 118.
Reinen, I I .  E., Obrapía 11.
Herederos da D* i'rancisea Gomo» ds F it - 

nandez Criado, Habana 65.
Hamel, bUoB y; comp., Merc*»«iur«''» 2- 
Hufimann, Luis, San Igiiaciu 84.
Heymann y  comp., E., ütlcloa !t>.

Ibañuz, FraLCiscu F., Cuba 5 
Igleeioa, CcIesUuo. Enna I.

J .
Jaiié y  coinp., 8 a » Ignai-iu 2ii. 
Jensen, Gustavo, Mercaderaa 11. 
Ji-raenez y  Aya'ls, TenlenU' Rey u

Riera, J., Oficios 84.
Rio, Cándido «lol, Empedrad : 
Rodrigues y  comp.. Baratillo 
Robde, Jamos, San Ign2:l!? 1: 
R«»Bí, líomn.'il'.lo,
Bills y  comp., L ,  0 ‘Rel.'l> ; 
Ruis, Maréalo, San Ignavi ■ 
Hafcc.aay comp., J., 'l’scou <. 
Babosa y  comp., 8., Obispo ". 
Ram iivi. A . r . .  AT..’ r.fí,.l

Soiictit-s, hoiiiL,uu,s, Eqidi) o.
Ranilovol. Iraacio , Saíita d a ta  -ih.
Balita Kaialla, José, Relascooin 7i).
Semidt y  comp., F . C., S.tn Ignacio fifi. 
Serpa A , 8an Ignacio «1.
.Serta Jf. Jnan, Cuba 
Soler y  oomp., L .,  Paula lu.
Solis, Fernondes y  comp., ll&bana 73.
Soto y  comp., San Ignacio b*>.
Sniith, Derwent H , D lreotorilel ibrro-csrril 

du Marianao, MoroadoTc-v :h>.
Suarez y  Comp., R.amon. San Ignacio 68, 
Snares Manuel, Enna esquina a san Pedro, 
ynarozy  f 'M  A , Votógrafn.sií-UoiUy 64. 
aotisycom p., L ., .Mon't.'' «.•.•nina ‘  fleiss

oosün.
Saenz, Felipe, i) Rr iüy í "  S'arireiía. 
SaoBE, Izquierdo y  comp., lA iuparlDa 18. 
Sicard, Jnan, Kmpedre.no 
Semidt:, Mfycr y  comp., (fin .n .in ,
Sala, Pedro, Obispo v.
.Snriol, Remen y  cr-“ n>., .Yínii '

Tsy 1-r, ■». i ’ i" 
Toiiiáa, Ui*.'... 

Merv'aib'rit's i'4. lidscion

DIEEOTORTO COMEECTMi

Habans, 28 «le Marzo «le 1881.—R1 AfiminIsiTS 
dor' Guliierrao du Errn.

ORDEN DE Í.K  P L A Z A  D R L  D IA  30 . 
axavim oPABA B. OI.

Jel'u de dia. E l Exorno. Sr. Coronel d e ' 
2? Batallón de L 'jeroa voluntarlos I). .losé 
Igoacío P iñalvei'.

Visita del Hospital: Liqiiidadota d«> Ca- 
balletía.

Capitanía General y  Patada: 7? Batallón 
de liijeros volantarios.

Hospital Militar, y  Cárcel, Regimiento 
ilü Injenieiop.

Castillo do: Principe, Kegiiuicnto do lu - 
genieiüB.

Batería du la Ruina, Artillu iía  á pié.
Ayudante de guardia ou ei (4üUier'<e MUi 

tar, e l f i  de la Plaza, I). Manmsl Fernan­
dez.

Imajlnaria eu iduiu. E! •'!* de la misma' 
B. Tomás Mansílta.

li iireta  en la l ’ iaza de Amias.—L  i Mú- 
Dica del Apostadero.

El Coronel Sárjente Mayor, fiecdfto.

(.•arléii, Alítudi», Corf6d«>f do btiqnes, Ei n I 
Casino Ateiuaii, Prado 118.
Cay, R. L , Em^'ñdrado l'A 
Céspedes Kuiillo, San Ignaeiu 78 (»U »a .) 
Cámaia, J. Coria 6.
Collazo Andrés, alraacenista de t íveres  Sa­

lud 40.
Castanó y  Comp., Creap*v, ea.jniiia á Ani 

mas. I'rtnadei ia.
ts.

Dui'oge, Julio, Tejadlitu !lfi.
Dnrrnty y  comp., J. H.. .San Ignacio 'i'i 
Dnasaq y  comp., T e jad illo  7.
Dalmau y  comp., Habana 117.
Dasae y  comp., León, Agnac«tu Ti 
Demeatrc, Chía y  c«>mp., J.. Cuua 88, 
Deacampfl, LecaiUe y C I Obispo sr,
Dufau,y comp., A ., O 'Koiliy fio.
Dnfau, E ., Obispo fil.
Duizó y cuuip., Ed., Águiar ü.'<.
Decampa A' Lecaille , Obispo .'>6, ea«j imi 

Cuiupostela.
t i

Eri'i«iuez y comp., lí,, Saulgnaoio ‘4i 
Km iquetf^ eonip., 0 ., Mercaderes *;. 
Espinosa y üfDiüp., A ., R iela ID.
F.sdor y  Haarhaus, Fetn.anilo, Mafezrture 

quina á Ubrapla.
Empresa, ferro carril de Caibarioii, Obispo 

5;i.
Euhanlz, José L., Coárteles fi.
Empresa vapores do Begla, Plaza de Lus 
Ecbezarreta y comp., I). ,  Oflchis 18.

V.
Foutanals, Llampallas y comp. Lampar:!

■Jfi.
Purs y Salud fiO y Gl.
Faoe, Lupos y  «omp., San IgiiBoiu *2 
Palk, Holdsen y comp., San Iguaclo 51. 
Freixas Lopes y  Comp., Lam parilla H. 
Fabra y  Ginorés, O -Reilly 4.
Femandoi, P . L ., San Ignacio 5u.
Forran, Jorge, Baratillo 7 ■
Finestrae, Hordoy y  comp.. Amargura 'í3. 
Praneko y  comp.. Mercaiiotus I I .
Perrera Agnstin y  Hos. San Ignacio fii> 
FreixsB, Pratta y  comp. Lamparilla ;,

Kesael Hei's. do A  , Euipeilfadol'"'.
Kohiy y  comp, Ricardo P ., San Tgaacle P

Lavastida, J., Enna l.
Lan tén  hermanos, Mercadoiea IJ, (alt'.’a ’ 
Lojarcegui üodarza, V ., Amargura Ifi 
Lopes, Antonio, Neptano 
Lopes, Manuel, üaliano Dfi. 
uucíuB y  oonip., Obrapía fin.
Lad«.'mli>rfr, Cártos, Mercaderes 16.

.a.
Miníiio y civmp., F., Tenier.te-Roy P.
Misa hemanoB, Muralla esquina Habana 
Mojariieta y  comp,, L .. Empedrado 2. 
Montané y  hermano, G., Obispo 7:i.
Moré, A ju ria  y  comp.. Obispo 28.
SIorlBon hermanos. Mercaderes ÍW.
Moyano, Vicente, San Ignacio SI.
Maríhiuz Ouillormo Picaril. San Pedro ''8. 
Uarzan hemianoa, Cuba 78.
Mathlas y  comp., Eduardo, Agn izr 61 
Mayuz, Miguel, Mercaderes G.
Madau, Cristóbal, Virtudes lo?.
Madan do Alfonso, Antonia, Cuba 81. 
Uarqnette y  comp., J. B., San Ignacio 4'L 
Martines y  comp., U., Teniente-Bey l'L  
Mo. Reliar, Ln ling y  oomp., C n b i . G.
Maseda Pedro, 0 -H e illy  it 'i .
Meyer y  comp.. Oficios 8.
MiiUugton, J. F., San Ignadu  50.
Monrgne, E., San Ignaoi.i .'>4,
U o y s iy  comp,, Oficios 19, (altus)
Moftílfaz y  comp., R ., O 'Reilly J3.

íT.
Neilsúu, GutUbVino, Mercaderes jo. 
Necninget y  oomp. V ., Incinls!«lof 7. 
Nenninger Jnan, Oficios IG.
Nieto, CoU y  comp., CarpineÜ 1.

'  raüio t!., Bemaza 51. 
Navarro.Washington y  comp.. Lsmiiavüis 
Nui.ega, Olmo y  comp., Cuba 7fi.
Nnñi'z, tVlipe.KTiipedrado 2 i .

ts.
C- he.»o J’oilio. Monto liúin. I8,
’Naggten, Jnan, Compostela lio .
Oniiarza, sí. A . de, Enna 1.
Ordofies hermanos, San Tguaeí.i 7a.
O rtii, Joaqnin, Monte 69.
Otañes y cunip., F., Agolar 64

r .

PsuoiloB y Han Miguel, XlavaUilo 6 
Pazo y «'omp., li., Obrapía 2o,
Pugud», K. IL , Tacíui 2.
Potes ilcl Rm, F ., Monte 74.
Peres Santa María. Rafael, Obizp» 16.
PetU, Luis J,, Habana 7J.
P lá  y  Muiijo, José, Oficios 28.
Poey Juan, íniiuisidor 10.
Pohtraaufi, Andr., Cuba 2 l.
Pons, Ignacio, Egidu 4.
Pons y  comp., Amargura 34.
Pulido, Mauiert«>, Empedrado ¡h'.
Pasraal, P.nriquo, Cuba ifi).
Painioa y Loig, A ., Santa Clarz !8

Ruiz y Abascal, Tuntoute-Hey 36.
Rodríguez y  comp. Feireterls , San Igns 

ciü 23.
Rudriguez Florencio, Ani.argura Ifi. 
Ranrell, hermano y  oomp., Cuba 47. 
Uasbaoh, J., Caaiteles 9.
Uuthveu, G. B., Oficios IG (altos.)
Remuliiia y  c«>otp., Mercaderes esquina - 

í..ampaTiua.

Varóla y  cuinp., San R a fjc l ili.
Vane y  nermaTio, j . ,  Eanj.'v J.
VlUavordo S., San Ignacio 3;l,
V icente Unix y  comp,, .Mprc.nb r 
Valla y  A rieaga, Nep liino C7.
Van Asscho y  comp, • j'.:.
Van do 'W .'ite i'ycon ip .i A n c¿V «Ío ííío tteO  
AatqnoR Quoipo, zYnt-;dif, Consulado 130. 
V' ' ■ ..................

• Ifi.

A ^ Madeento’ u Ant«^iii.-i, K.-ífa. 
ras.

Ventosa Fianclac«>, Agnlar l id .
Vidal yColomá, A ., 1 nqnisidor l .
V idal y  comp., Regla, A lmacén do Maderas 
V illa  «'. hijo, A , Regia 6 Cnba Ji'!.
V illar y  V illar, A ., Industria 171.
Viuda «lo A rboad i, Teniente-Noy .51.
Yliiila «le M.artinf-z é hijo, Mer.-aileros m*

I¥ ‘.
W«>«As, J’ ., i;r, !>ij.
W ickcz y  comp., C. li.. -•.
W o l í ,  F . YV., Obrapí.á' fid.
W ü l hermanus, Teniento ;i-y  
YVood y  comp., 0'RóUÍy

Yngaviiz i j  Voi¿.-,sra. ,1.- 
dn I.-v Msriiifl.

¡£.
7-aldü y  comp., Obrapía S.t,
^angronii, 1. M., Lampaiiü.j i/
ZoiriUa y comp., E., Obispo ‘.M.
Tiulaeta, Julián, dúailz j  y  Aguiar .5 
Zamalacarreanf, .1, U.. Ofioioa ü .  
Zairalnqni y  C L  San Ignacio 31.

I ! . i 3 46 alto

N U m j J
moíKsiü

DR. ARGÜMOSA.
C U BA b i  E3Q Ü I.>A  A

( '• 'i i in lta s  (1s 12  4 :'
M U R A L L A .

finís

m m  MABÍ.4 m im  düz»
ABOGADO.

Da tizzla.u.Iúsa.lnapscl.o á <• calle <is la lishs- 
IO» a'.' Ju.

CELSO fíOIMAYO.
ABO G AD O .

i f »  iroeUdo su bufete á la eslíe de Cuba n? 103. 
Hora* decomults de ® í  11 y de 2 i  l. 8514

TIL ALT A.
l í E R X I S T . V  E S P E C I A L .

.A . n .a -rv to sa  l a e a m l c a x ' l o a » .
« OMIF-.U, PR lZlLEtílO .

Son 'o » a  psiii la retención
y i'iirs rsill.'sl d.* lu *. l.;,rQÍnf» ó quebrsdiirsa.

4 'I  . - . - . ü l - - . - d  icrn <pie rucan Isa
hrrniHe qnebradnree pv» luouio de lugredlentoe. 
nntTira-», nerebe* a«n., «..dn esto ci un enesflo. E l .
l  ifiilS'O lH '.y i  E ÍH O  q'"- hay t--- 1 líshemise
ft iiuel.rzilii—' '  fa í L . —»r i«l

J. 8 t i i i ’ r, 
hraibi--

O i l K P O  t'éO.
"-.T’ -I

I ’ aiu í l  dia 7 do A b iil piósimo constando 
el sorteo d«‘ 1200*1 bilh-tos.

rRB̂ T.̂ 8.

■iB.Uojst y  Govln, con asistencia del 
ibegsáo fiscal Rr. V a ldé» Ps jé  <.

—Tooisdos de IT TriJg ru fj «lo T r in i 
4sd.

“ L u  ditpoiiciones dictadas sobre re j's  
Roáegs'-sdo bao empacado á s o i i i r  en 
Áeto l'n  critdor vecino d< i partido de 
GiSDiqtiicsl, al dsi en relación io c la yó en  
tila osas «IneciuDtas rueee, qne había «x -  
titido ts . rasndo pirtendió permiso país 
een«lncii fasta de an finca «-latrocientas 
zUb.

Como « iJ  natural se le ha im pedido pur 
(I Alcaide du barrio, basta qne retaelva  
por el 3r. Alcalde Uoaicipal, qnieo regura- 
■eote diepocdiá el compliniiontode la  ley 
iapuDicndo al tofractor oD|peao^de mnlta 
(>« cada tes, DO registrada, cayo  ingreso 
SI el Aynotamleoto a liviará en nigo sa 
triste aituscioO.

I.i splietdAn de penas por do loroto  qae 
m . «s «1 único mtdio d *  qae la  m anicipa-

“ Participo á V . que cou fecha d r i....t is  
sido dado «I» alta oooio iu^oriCo eu uí paani- 
do liberal de esta locaüdsd segnu un f i l ­
ma que en ul lil>r> du a :tas , ouusca: la 
rrfundaiascr.psiuü coma a»{ miamo scup 
tado por la central á q li in se pa» o por co ■ 
noeimiento.

Fecha y firma.
Sr. D ............... '

Y oqa iern  ser líber»! 
qne me den uoa patunt“; 
juzgo qua no to haré «nal 
si mo Djmbran o esiuunta 
do A lq a iz ir  ó Bejucal.

e p is o d io s  de Jos locos.—YJi la 
s ccc io iija e  c-inesti upíg-aí» duYIícj e l 
oryinai p»ri«i lie >, L a R is in d e la  .riniüa- 
son, o r g i iu d e l  maoic.m 'O de L 'ob regzt 
tomamuB lo s gaients'

‘ ‘ Una de 1a». variss nlfiss, que resillen eu 
este Manicomio, nos deda a l entregarle

Pa iiic ipam osé incsiroB clientes qne e 
Gran surtido de felus inglesas y francesas 
lan efiMrado, ha Rugado y conta l motivo 
invitamos á nuesTo» nmigus y á Iss perso­
nas de gueto, que nos lisgsn una v ie it», lo ] ^ em ¡u  mayoj di- SllüftOliñ <irq-----
cual les agradeot rán su» S. S.

^ídler, SteiH y c-)

A G y iA K  O ».

Siuuraal ou Matánzas, C q iit r e r a s  AS* 
NO TA.—Ripordamcs que los piecioa re­

ducidos quedan invariab'os. Las ventaa al 
contado. Las peleonas no presentadas ga ­
rantizarán los encargos.

Habana Maiza 19 de 1881. bp 8*)d0

¡ÜMEVAEEBAJA!!!
LÁ PESLA

PF. L.VS

A N T I L L A S .
dj:

B, GUERENDIAIN.
24 O-REILLY 24.

E l dueño de esteestahlerímiento, conse­
cuente con sos muchos ^tvorecedoies, tiene 
la satiffaccion de anunciar á estos, y al pú­
blico en general; qne desde el dia 39  de 
M A ^ O ,  expende sn sin riva l y  acreditado 
CAFE á C IN C r E N T A  centavos billetes 
la libra.

La  misma rebaja hace extensiva á todos 
los demás aitícolos. bp 8743

I«leüí ¿égundo................................250-000
IftbnJ tefccro..................................125.000
Idem cuarto................................... 100.000

deSUOOl)......................100 .0002 premios
4 2 id m d e  500í).............................210 .000

576 ídew <Í0 1500.............................S 64 .000
^ ídem aproximaciones de 20 .000
ij i«Íem ídem do GOOft..................  12 .000
2 iilem Ídem do 450*1...................  0 .000
Dichos billeles están do venta en la cal­

zada de L ia l lm io  n? 50.
También tengo <d gueto do m.iuiCcstnr á 

las personas que tengan i'l ii” OTO de la lo ­
tería Municipal del 25 «lo Febrero que está 
l>romin«ln en 3000D pesetas, vendido en esta 
BU casa donde pueden cobrarle por su lejíti- 
rao valor el din y  hora que tengan por con­
veniente. bp 8G92

S9H

O r ó n i  o a  K o l i i  i o s a .

JVKVJSS 31 .— Santos F.Uiit, m ártir, Am os, pro- 
teta, y  santa Halblna, virje it y tu irtir.

bU prinu ro  t'né m artirizado en A fr ic a  en e l siglo 
IV .
«^(Amoa f i lé  e l tercer pro feta  de los doce menores: 
era sim ple pastor d e  la  ciudad d - 'fe c u a , según lo 
d ice é l  ii'iam o a l princip i ¡  de su profeoía. P ro fe -  
1 ií6  eo tiem po de Osla , rey  d e  Judá y  «lo J e ro  oán 
U,-'rey d e  larael. H ico lo  m orir Am asia », sacerdote 
d e  Bethcl, e l año 78 5 , antes d e  Jesucristo.

Fué U a lb lu a h ija  d e  san Qu intín , tribuno rom a­
no, en tiem po del em perador Tra taso , por cuya 
éiKlen tn vo  pratos á  .fian A le ja n d ro  I ,  papa, y  á 
Hernies, prefecto .

F IE S T A S  E L  Y IE I iN E

M isas aolemnas.— En San Franolsc la  del Saera- 
manto 'de aiata á  ocho, «n  la  C atrilra l la  da T a io ia  S

-  ^  —
soy estraujura, temo que ini cortcilad y mi flmidez os alftjan da 
nti la d o .. . .

— Pero ¿me amaist preguntó con osadía e l jóven.
Ella la estrechó la tunco, y sonriendo vo lv ió  la cabeza como 

para evitar su mirada. Fernaude, encantado, llevó  la  mano de 
Iza á sus labios y cayó á su» pió(, y  después do haberla contem­
plado nn momento, dijo:

— ¡Iza ... es nna pasión loca la quo so ha apoiiorado de mí --; 
vuestra imiíjen la voo cu totiaa partes...: hoy vago por e l m an­
ilo iaconscioa lo ....; mis ojos no ven más qne á vos! Semejante 
ó los magos guiado» por la f-atroll.u ol dia del Naciraionto «lol 
Señor, yo  mo uRCUoniro fascinado; lodo lo qu<3 á mi altedodov 
pa"a me es indifuronto; solo me encamino ft la estrella de nti
v id », quo Boia vos!____ ¡Si hoy sohrevinieae un obstácnlo para
nuestra boda, le  afrootaria veanolto! Y a m o  peitenoceis-----
componéis ral al ntn.. . .  mi vida y . - - - me liarla ct i mi nal al no 
Hegásois é  ser mi mujer.

Iz »  lo eseuchnbá Bonrietite, ab.uiidonando su mano en la 
abcaaadora do an enamerado A inclinando la cabeza para poder 
mojor «tir, como loa pájaros so inelltiau para poder eetmohar la 
canción que so asemeja á las que ellos cantan.

La  voz do Fernando ora penetrante y  su aconto sioeeru. 
AcoBtombrado á v iv ir  en loa amores fáciles do la vida parisién, 
nunca sn corazón h» eoiimovtó dolante do ningana mojer; úni- 
«•amonto ami'> de iroajinacioQ nn dia, una hora. Llam aba amor 
al deseo do la posesión y  ésta lo proporcionaba el hastio.

Eata vez era toilo lo contrario, «leseaba el alma de cata jó- 
ven; los encantos do la uinjer le enloquociaii, pero admirabs, 
respetaba y adoraba. Esto amor liubiese matado al que se le 
hubiese presentatlo entíSneos, L o  parecía que él habla encontra 
do, descnbíettn á Iza, «luo olla lo pertonecia, y lan miradas que 
ia dÍTÍjía le hacían sufrir.

El, el cínico, el depravado, pava hablar á asa jóven. casti­
gaba á su lenguaje. E l lenguaje del v ie jo  Daniel le  cansaba cria- 
paeiunes nerviosas; soportaba con trabajo e l tono fam iliar del 
viejo moldavo, y sus maneras irrespetnosas de tratar á las mn- 
jrres. Iza era para él la madona á quien iba todos los diaa á 
rogar, amar y adorar.

l ’ tosternado á sus piáa, vi.'ndo'a aonieíi', lepu fo  con exal- 
taciosi;

--Iza , DO os podéis ligiirar lo que yo  snlY'Oi.. . .  Eu esc<>3 m o­
mentos únicamente soy feliz, cuando «16 oaenentro á vnestr«>
U ilo, y  cuando me hallo solo con vos____ Pero, en elpasert
eoando os miran, en la calle cnand» fascináis á los que pasan
pov vntistro lado____cuando en e l teatro loa gemelos se diiijeit
á v q s .. . .  quisiera poderinsaltar átodaaesas personas...-:

.»o. me vuelvo loco.

.jTte snfro ain

• :p7 —
pues me parece que os «It i. 'jsn ... I.«̂ ' • 
í Q uó quereist ;G j amo!

—¿Y  seguiréis siempre lo  mismo i
— ¡Siem pre!____¡Oh! ¡si snpléraislo

cesa, tas dudas que asaltsu!
— ifjn é  tormento, qué dutlas son c ia s l
— Iza, 08 amo; vamos 6 unir nuestras c.xistenciaa----- Tamo

que la  voluntad de vuestro tío  no os haga hacer una boda do
conveniencia____Tem o que no me amai?.

— lEb eso io que os entrliteccf
— Quisiera, Iss. oiros decir una vez esa palabra-----

Se levan tó y  obligó á quo el jó veo  hiciese lo  mismo, y  ha- 
eteudo como que se iba A marchar, llena do confusión, dijo con 
esfuerzo, como quorlondo vencer su tim idel:

• -Adelsntaop, señor Fernando-----c.scuchadmc.
Este, obediente á lo que le  mendaban, -u cabera,

prestó oido, y  ella  ee adelantó tímidamente;
—Fernando.. . .  os am o.. . .

Quiso huir, pero Fernando la tenia cejidas las mano»; tnvo
nn momento febril qne hizo atraer la jóven háda é l----- ana
labios ae encontraron.

Iza dejó oír nn pequeño g r i t o . . . .  y  IinyiL
Conmovido, encantado, ajitado, Fernando cu pnso al ba l­

cón, creyó ahogarse____y a  pesar anyo, contpivibaudo sn esta­
do, dijo:

— ¡Ah! es ospautoBO lo  qne la  amo’
E l v ie jo  Daniel en ose momento le  tocó en ol hombro; lo 

«v.vó y d ijo  alegremente:
— ¡Gracias á Dios! Ahora ya  estoy Uanqnllo. será feliz.

Fernantlo, contondido, le  alargó la roano, y  el v ie jo  K lnst- 
Uy, Ib dijo:

-Y a  sabéis qne dentro de nna hora flnnsriio» r l  contrato.

V I.

L 'N A  NOCHE D E I  «. E I v T  •- l ’ >

Aquella misma nccho e l contrato do boda se cAcostrabA 
firmado en casa «leí notario flcglin. £1 v ie jo  Daniel habla decla­
rado que la ¡atura llevab.a en dote la sama de qninientoe m il 
trancos en especie, más cíen m il francr: cu alhajas, y  prop ie­
dades en .Tsasy y  en U ala ii vainadas en más de rnatrooicntos 
mil francos. En ioBÚmen. la novia llevaba dos m>ltoues, de los 
«"aales uno «lebla sor reaiirailo y  entregado ú Seglin el d ia  do 
la  boda.

Cuando Fernando salló de rasa de l notario se encontraba 
embriagado de amor, y  slnclnudo, loco por la  fortuna que lea

rv * ,«L á iO ir

Ayuntamiento de Madrid
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mON.
O F .-H -T IS TA .

‘ C íliii ’f  la  t la b a n a  l&S

,V L T 0 3 .  8400

,í. P. Y E I T Í A r
: ’ ;^Jano»CtIIl5Í*—CIvif yMilItaF. 

j i . iU . '  • "T i- - '* - , d ' 7 d e  1» iB a a »n » »  S  d »  U 
tard'.?, . •' ■ 'n  Rili'laato í  dom icilio .

X . « s  ? 0  r f i C ; . i f  1 ' i U c g v

CHAGUACEDA.
D e n t i s t a  d e  C á m a r a  d e  S .  M .  e l  K e y  

A l f o n s o  X I L ,
coy i :l i hí> j>r

A IM A S  DE L A  EEAL OASA.
A C i l ' l . i R  l i o .

l l o r i í  0 « ' I  n r m l t .n i  y  o p c r a n c n e s  i l e  1 0  d e  la  
m »naao ü 1 d - !.■. tanfp,

ALFREDO BATISTA.
C IR U JA N O -D E N T ISTA . 

. i la H r io i ic  1.31. 8722

ÉLADIO MARTINEZ Y CORDERO.
ABOGADO.

( ' •  ' ’r . - l . iL c v  L ipo tc i'o ria . Com poetcla
n? fío._________ ____________________ »748

Dr. Bernardo Figueroa,
d e  l a s  f a c u l t a d e s  d e  M a d r i d  y  P a r í s .

tr.?.' * * ' . ' 1  ga liín cte d e  coiipnlt.ae M íd ico - 
Q iiin1r” -"<  íi la  i-alle do L u m iio tilla  iiV l 'J  en tre  
CuC.i v .'.uiiiar.

I ) i ,  (•> • •• f  r r i : , r  p a r l i ia  j  e a f c n n e i la i lM  d e  laa  
VÍ..S ......... 8648

loiirtiiÑlEiíiiEiLEs m m ,
A ! ! '-  M .-ii: V  c . . ' i r n p iT o a  n s  p i .w o s .

K«pit>í dr.li ;,.‘=, ri‘ 'oi.-¡;.> de Menoeal. M um lla  
IsUí". I S . ' i r . 8658

DR. O Á S IIIR O  SAEZ
M ED ICO -Cm ilJANO .

Z ,r 2 ?  6 S.

 ̂ ; ? p o c l a l i d a d e s .
Eijf.-riAcd'i ‘ m  d r  r ej.ja y  d e  Ia «  v iw  n iin *r ia ». 

l l o r a - .!• . t r i - . : .  la — GríitiB pare lo f

DK. NUSEZ^
1 2 K I  .1  \ \ 0

87

g U IN T A  CASA DE SALU D
IN TE G R ID A D  NACIONAL,

s itu a d a  « r  la  fa ld a  d e l  C a s ü ’ l i i  f V  r i  ', r i c i ­
a l l i  a l  «K 'l j . r  . ( lo  T a e i  T .

E n  c«U- eatib lceirairiit-; ,í ,' a.’ .iuT'n d a se  do
en ferm e» de uiiiboa »r\oa  .v it i lu ic - ,  u n ien d o  de- 
partampQloB a ia lade» ¡.ara enforincdadca eontaj o- 
»a »i loeura manía. a*r.

L a »  m n 'ere» aon aaiatida» por í-nfermeraa. 
P ;ec io8  arreglado? í  todaa las fo itanas, aegim  <1 

local que < cuiian, 87 o5

N E W - Y O E K

¡VELAS! ¡VELAS!
REALIZACION.

D e 1? cU m ................................;  2 2  B iB . la  «
. . 2 »  ...........................................j  8 ..
. .  .  ...................... .. 13 . .

Y  risadas de todo » co lorí'», á  S34 liiilo to ».
Cera en m arqm  t«8 blanca, auiieriur, bara ll.im a; 

!o que se d e »e »  ea TCEde", ]  (.r lo  cu » i:,> so repara 
en loa prccii .i.

24 íViURALLa 24.
Segundo Qiiintía-

3705

O J O .
VELAS. VELAS.

En v ie ta  de lo .  pom poso» a tu ae ios  cu  m ateria  
d e  cerería, ee deaalia al jú b licoá . que e *  convenza 
q u » esta casa ven d e  y  vnuclota en lo  íu ccB Ívom a» 
barato c]no e l que mas pues cuenta con dem entos 
ucoCBar oa para e llo ; acregando & esto que rus laer- 
csnolas sup. rarán en  ca lidad ooiuoyu lo tiene acre­
d itado liace años.

H »y  cera blanca ar.pcrtoT en m arquetas y  no ge 
rep a ra ri en  precios, 1 quo se qu ie re  es vender

M V R A L I .s  (i!l, Á u c s t r a  H e i io ra  rfc B r ^ la .  8Cá5

IM PORTAÑTÉr^
l 'n  profesor tefirlco-práotioo en  o l a rte  d e  Sastre- 

r l a y  C aiu iío ila , 8»  o iré  e  ft lo »  qUQ deseen rec ib ir 
leccionea d e  i órto para  ambos ram o por una má- 
d ica  ro 'r ib u c ion , em pleando en  la  prim era ense 
fianza d e  1  6  I I 9  mosoa y  d e  35 4 2 0  diaa la  segun­
da, segiin capacidad. K e lc in vc ia f: M Sch 'ftrtz, 
O brapia  ."íO. t í r a j ,  Borralleraa y  CatA, Mercaderes 
201^. C iudad do lA indrci, east.cc.a, O bispo 111.0'“'

Al E INSURANCE COMPANY.
S E G L X T R O S  S O B R E  V I D A . 8 .

ESTABLECIDA ES 1845.
,  i » i ; r a m e :̂ í t i 3 s u i t i i a .
logTPsos en 3871): Sobrante en 187!);

« 3 . 0 3 0 . e a e - i e . ^ ^ j ^ ^ ^  EH ,•  DE E N E liS ^ »^ “ i i f i í ’

$38.996,952 66.
A. G. DICKIÑSON, Agente General,

_______CÁLLE DE MEEOADEBES KÜMERO12. HABANA.

L A  E Q U I T A T I V A .
COMPAÑIA DE SEGUROS

S O B R E
i * i ; r a 3 I k .n t j 3

E8TABLEC10A EX NEW-YOKK EX 1859.
Ingresos en 1860 Sobrante en 1880

9 8 . 7 * 1 5  , Q 8 8 —iL 3 . 9 8 . 2 2 8 . S 8 4 > S X .
O A P IT A L  E N  D IC IEM BRE 31, 3880"

$41.108,602-32.
V. M. JIJLBE, Agente general.

O-EEILLY 38. HAEAIÍA.

A - l o b i i l o r e b  d o  c a s a s .

S e a lqu ila  la  casa G en era l Casas n? 11 con gala, 
com edor 2  cuartos y  cocina. Im pondrán San 

N icolás n ‘.‘  4 4  de 8  á  I t )  do la  m iñana  v  d  5 4 7 
da la  noche. 8556

8071

EN L& DOMINICA.
M E R C A D E R E S  E S Q U I N A  A  O - E E I L L Y  
So a lq  '¡la n  dos bermnaoa departam entos propios 

para ezeritorios, íap iilia *  i i  oüeinas, e l prim ero 
compuesto de 4  herm osas ]iie za t y  balconea 4 la  
ca lle  de Mercaderes E l segimdi, con 3 y  balcones 
4 Mercaderes y  0 -K e illy , 2  hermosos cuartos con 
baloonus 4  Ü -K oilly . Y »  está conclu ida la  completa 
reparación d o ta  casa, las habitaciones ham uobia  
des 6  no, tienen  entrada independiente d c l estable- 
cim iouto, 8 6 8 ?

BOTELLAS
- io c ir v c r » ,  vurtas, m  iy  líu ip ia -. s • com pinn 4 SO  
c8D tarosB [B . la  doe iu a  en i..\ U E E X iÓ X  Tenien- 
t c -K e y 4 l.  8 7 21

l íe p ó t i io  denta l. H a b a n a  110
87C5

: - - T'':

I

T .VC tXA  DIRECTA DE LA  VACA

i,;; T O I > O S  i . O K  D I . 4 K  de 11
4 ,1. b. V. . t'i ín-li’ ul»d*- a.'unscion Animal
•le > *áe l 'u l . a  y P í o .  I l l c o ,  situado
en !a r;iUc C< OHU.VPI.V n " 5 1 .—Habana.

A  s, fc  i' ciliuu i p iU lu la sd e la  vaca.

iO N T á L V O .
METICG-OIRUJÁKO Y  OCULISTA.

C c n s u l l ! *  i  » i '. “ ;-ac io r.e '. d r  3 1  4  1 .

V T í T r O E -  18 .

ARTURO BEADJARDIN.
- ' - i i l l t l D O  P C M Í 4 l n .

V J - R T E I L L Y
V7 44 3 de consu lta» de 

-c le tcn idadd n  4 á S .
3 6 67

ATENdOK
T K N E m  I t lA  D E I . in U O S P O R  P A R T ID A  BO- 

B L E . A H IT .H E T U  A  .fIEJt< .A X T IL . L E T R A  
JN<rt.r-iA.

"Par.-, i'r.ier.ar, se necesita saber:" 
".V s 'iem á s ’ ober enseñar."

E : ;• »j> i.n dL i para s r r  tenedor d e  lib ro »
d e  priij.i..;.. q ia ii a r itm ític o  y  oleganTe pendoiiata, 
de lirrá  r 'r g jr .  pnr» r io  1*  .Aradcmia quo le  n -  
com iocfi *u » r "  , n . . . I  :í  o. u lto com ercio  d
banco»: ;:i - i......... . un gasto que se liaoe
i '* , . - , '. . . ,  . \ ■ ■;.i l aaiid i) Fc anrenile con un
bu.-» ¡ivcf.-íor: , i¡,., l o  m a l o ,  a s m  < le  l » a l  
*1«- H u le  « - a r o .

f E L O - T t T , 1 f , ,  S a t i  l u n a r i o  c $ ~  

r / t i i n a  t í  é j U t i i r g n r a .

bTCO

DE
•'* ó ü : '  ■•‘ i ' . • ■  ■•ü

•do  A > .  l l a m o i .  C í  a i X l o t ,

Lú;6ttro 370.
S s ts  es tab ieo iffllsn to : a »:.lo  rtaaladado 4 ¡a  eal- 

lada  d c d ta n i l . á a z t r o  n C ii> t. S 7 0 ,  parada la
Henstioenoíii. •••'.!- ; -.'pu:;»!!.

X n estoc ttob iac is .: '. ; . . v ¡  ¡ e s  aurigno p o r  su 
fniulaeion y  mas diü-I'.-'t ic  ; ->r -c-i e l etos. «noontra- 
r i  el p ú b lic ' - V. g r t -  .«ui u .'.j , ■■■■ cjucoralon-
Ce a l ram o, d '--'.o I,, ; .... ..........v i * » * ™ .
• UOKO.

¿V -^ í'" 1— ‘ a  ., r ¡ V rla-w», por 
meidio d e  lo »  n ía.,-- -.r Je .- ,a i  u.. oe-lAvet
s a la o A ia  f v  r ' ’..-." de : '. ■:'--. lrn t ),  todo
.-í tiem po q.-' , i v  1 »r-. • . ,v. . ■•iramen-

iboho, aln ci..vr.; rp  la 
loe mqiorea de la  muuiui. 
beclto» en 1 uti'', armada

P re c io », lo »  rcíis m.Vln 
facilidad del c.-r.
rVÍ.i.-ITOa.

Seroaibóp drd.," 
dioho t ro s , iin o  , .c cu; 
na 4 San Juan .e  :>Ioe

SE A L Q U IL A N .
L a  cato I la b in a  65  entro Em  cJrado y  T e ja l i l lo  

do a lto  y  bajos con comodidados p »ra  d ilu tada fa ­
m ilia  <5 casa do eom erc o, nena, c loaca  y  demas 
snocsidsdís. L a  lla v e  en la  bodega itc 1» esquina, 
d in foim eran  Habana 121.

L a  casa ca lle de ia  C so 'o lla  esquina á  S. N icolás 
n9 5 4  con lü ru a rto s , agua, cloaca, & c ., prop ia 
I ara fam ilias & < tloinaa; la  lla v e  en la  bodega d e  la 
eaqmna, é  im pondrán H abana 121 [a ltos .] 8738

Se alquilan 
do y  30

oom odiaa lca  para regu lares fam ilias t f  n ieiido una

catas nfims. 81 callo d e l Consiila- 
30  ca lis  d e  las V irtaU es; ambas tienen

ALMACEN DE PIANOS
X>£

I S T .  E S R E K E Z  I T  J E K o .

127 OBISPO 127.
-.■r PI ANOS

HERZ 
PLEYEL. 
erard .

■ gayeao .
Se ha rec ib ido un gran surtido do pianinos obll- 

cnoB, vertiea le -, y cuerda» cruzadas do los  fabrioaa- 
toa lio rz , Evard, P ls y c l, G avcaii. do París. Boisto- 
l o t e t l i i s  do M arsella. E. Huudt &  Solin do Slu- 
ttga rt. Todo? dn conatiucion porfeccionn.lo, según 
los KdcUutos iimdernoB y  para e l clim a de la s  A n ­
tillas, Du com tracción in terior de hierro, y  eaterior 
m uy elegante, doble escapo y  do grande sonoridad, 
que veudoiuos 4 precios m uy módicos. Surtido de 
pianos para a lqu iler, a© atiiinn y  componen. Orar 
surtido de Cuetdas líoiuanaa por m ayor y  menor

5937

■ laclneu
.,,.1, ,-n t . , a e G i r « a
« , n r l . i , i ’< : i . r U . lc M i « *
- >in o ijv-- • ,,n ja  pared. 
.... . i.ora m ayor
iii.d, - s ..ctaiiada d s  i o t

-a  .rtS'.r, -.0 r*n soloeii 
- Af.-i. 7 »  ftequi-
'v i -  a liaba antlgoA

6 cuartos y  Ja o tra  7. y  a »u a  y  demas oomodidadea, 
enaio azotriis, &c- en ambas. Im pondrán V iriudes 
27;____ _____________________________

SE A L ijU IL A N .
Lu  rnsgoinca ca  a  situada tn  1 » ca lle Ancha dcl 

N o rte  esquina á  G ervasio  n? 22 1 . Se compone de 
p lanta b ija , e n tr is 'ie k a y  a ltos con cftinctosos de 
partam fu to ; p a t i»  con arbolado y  bafio. Por bu ei- 
tuaeion, capacidad y  ficsoura, ca prop ia  para hotel 
de aclim atación, ohciuaa do cuii ipiiur c iss ", ca  a 
de eaiud 6  fábrica.

L a  tuutuoaa quinta nombrada de San Anton io cu 
los Q 'iemados de M crianao, compuesta tío la  casa 
de viv iendai casa cochera, casa del ina* oral, ja rd i­
nes, arbolado y  dos cabaU eiias do tiu ira  anexas: 
Sa fren te  da á  la  ca lzada  y  por m  situucion y  con- 
d icicnes es lo  m ejor gu  puede d f  tcar unaperaona 
do usto. Agiii.ar n'.’ 8(i| (a ltea ', darán razón do 3 

■ ■ 871!)

BUENA OCASION.
I*ara cprovochav la  r i ncm rcucia  4 Matanzas con 

ruot'.vo ele la  J x, oa’cí^n.
Se V ín ílc  <')■. ln 'ca llo .. 'B o la  [M ed io ] n? 4 8  <1© la 

ospresadi* poUlac on un magnífica arinatoate pro- 
pío para una t ic  da de ropas, fu é  construido para 
pse g iro . L a  persuna t , lo  compre ae lo  cede e l lo ­
ca l que es bao.:o y  d.i poco abiuilcr, es doude cstu- 
i  o “ ¡,a  V il la  de l ’ . i i L , " 

l ’ ar.a mus porn itu rrc » d irijírao 4 D. 
l'ían tó  en lu i » i  m a un, y ;

Gdiiardu 
38  -

VENTA DE CARRUAJES.
Se vende muy barato un cu jó  ii  ado y  un hermo­

so o s lu llo  tm erio íu o , m aestio  do tiro. Inqu i­
sidor n "  16. bp 6723

4 4  de la  taqqe.

Y e n  t a s  d e  f i n c a s  y  o t r o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s .

Se a lqu ila  la  casa ca lle de la  F a trc l 'a n '' 84  4 ana 
cuadra de la  ca  zad ad o  la  lt> lua, con tala, co­

medor. cuatro cuartos, cocina clara, a g  a  de Ven­
go, cañe iia » d e  gas en todas la s lia b  tacione», b  'Cn 
pat'O, po'Cianaa en la  ventana d e  la  calle y  come­
dor. En  fren te cn o l n9 09  está la  Uavo y dan razón.

8737

H O L I C I T X J B ] E S .

5 U A ?  í  P J ^ E P O M E S i á f e

AVISO.
G R A N  N E G O O I O ,

So vc-ndo un alaiubiijuo, cu e l cen tro  Ocl poblado 
Union d e  K ey i a, sobre tina aria  do 17  solares de 
terreno, fábricas n u ev a ', ap rodo do un io d o  tu  
las m ejores cond idones para  iiueei seis p ipas de 
aguard iente diarias. Anc.'.u uu « it io  do tin co  caba- 
l lc i i . s  de ' crreiiü . una V lu td  a  d e  labranza  y  e l 
resto d e  m onte, do deuda so saca e l  combustib le 
para e l  alambí<iue * todo lo  nroeaario ]>ara la  ma 
nutencion d e l personal y  do -'a dotación de d iez  pu. 
trocinados que ie  portenecen, d e  ed «d  d e  18  4  36  
años: y  m anutención d e  aaim alcs, como bue.t ce, ca- 
bs llos  y  otros; con Jieimoaa cosa d e  v iv ien d a  de 
tab la  y  te ja  nueva, ctsac o s  g 'i in o  p rra  m aíz y  g t- 
llincro.

Pa ra  mas in forilles y  tra ta r doau ajusío cu e lm U - 
mo ajembiqn© con D. 1! Daniel Cue bn y  ca’ Ie  do 
la  M uralla  iiV 26  cu  la  Habana D . Joeó F iia t  7..

8 7 í2

G R M  ATALAY.1
vendo c.’ ta  qu inta do recreo j  prcaluocjon, en 

V igo . In form arán  ca l.a d a  d e l J lcT tc  127 p e lc le ila  
L a  P a z . 8507

■ V  a i i í U í l  ■

Se so lic 'tan colonos para sem brar y  cu ltivar caña 
que tengan recurso» propios. Cuba uV 5. 8721

L A Y ^ B A R

AGEROIÁ GEÍIEEAL DE NEGOCIOS,

MERCADERES 25.
Esta rn.sa, única en su clase, \ o encarga del dea- i 

¡u o lio  de todo espediente; com pra y  ven d e  papel 
del Estapo. dá d im ru  cobre buenas h ipoteca  , lU  
grandes y  pequeñas cantidades.

Coloca »irv ien te », 4 cuyo fio  abre uu reg ist ro  es­
pecial con aucuisales cn  cada ba rr io , no pasando 
del dio , sin ser s o n id o  oí que lo  to lic ito .

A C T I V I D A D  Y  E C O N O M I A

son la  base eecncia l d e  eM a casa.
6 i' aticudcii tuda claae de ed ldos, se 

du la» do veoindae, se hacen escritos do t 
1 0  fe  icitocioiius eu virSu, con la  m ayor puut 
pad y  reserva , y  ciia iquiura cooiia.ou que zo le  <n- 
cargue. S669

PÍLDCiS RESíJORÍTIfllS
ü c l  T i v .  I I I C O R D .

Tin ccpsclfiro para laVllFilidafl rendida. Debilidad 
etc. Aprrña.ia-, pr>r la A< ademi» da Medicina da 
y los r. 1' li'< K ftmil'ativ.íB dcl mundo, Ptepora- 
Z'in la f.jruiul.i del cciobrado Dr. RIOOBD. nocon- 
fó iloro i i i  eantocidee.sinoqua son Qcas)>D(lo- 

rn s  n z c c a i 'u t ln s  im r a m c n te  v e je t a le s .
P arís, ISo Pue de Rambeau.

^ no  rccoruendr.iTo a ceutenaros do mis enfermos las 
P H . I o r s s  IJ c s t - i . ’ r . v f i v n »  t i e l  D>-. K l c o r d  liara 
U  Düliíii .,'-1 £ v - ‘,l. y juii.ád ño sr-bido do un solo caso 
cu que bai-u  i.mu'.v.- Dr. O. CIIBV4 LIEIÍ.

f l  Dr. LH 'liK !, gran qninrico tíemim, dlcai ''Las 
r n . í o i 'c i »  U o s ta n - . - a f lr n s  d e l  O r .  R i c o r a  aon 
de rnTOposiriiji; or^iriDica j  no OS pronarsoiou concrota 
iJellabor.itcn".'' ‘

l í l  Dr, E.ióL’,'. rt, -.i-iibj : ■•rín ca.so» da debilidad da 
03 Orgauiís sr c c.: un íufaUble remedio."

A j e i s 'e ' f : - : i í p o r a  l a  I s l a  d e  C u b a ;

Jccó £:.:rá, Uofíca ‘ "La, Rawiion,”
T  i iú i it .  Rey, N o . 41, I I a b a n í,

'^géue-
iituali-

y m

T-''< í i í . ' í i h '

Lhuaemou v-pr'U-ti»;' ;:t.i ia  aíc'.-üiu^ d o io so o n ». 
m id o » »  dobn .o.;or Vinos en i 'A iH lIL -- lS  q u ' lo  no.

monipuis !. ut b » . .  pM ev ió '’.- lu m á » irgers » '  
tSTM lar, reoib iíndo loe dlro-rtaireste d e  las

O o s o o l i e i ' o s .
ÍK ednc, eK O jx io . . . . . . . . . . .  a&o 1 S 7 «
lit. t iR íH 'n ii,  MBCOjido. . añ'- 1878

cSVATilá-A . . . &I2' • iS 7 4
8G T liL iilíon , uBci'jitlc. . . . .  • 487'.‘

« ‘7 1  ̂ • 1

SAN KAF2IEL 9.

: ' •*!?£! '.V 4© ísjs*' •
- D i r í ^  O lT*í^¿ C

y .. 4,  •
•' C  jj

M O D I S T A .
Con tum-íia <-!cgaueia se hace toda  clase <le mu- 

d ls lu ta p a ra  oiñoriis y  niños, precios arreglados. 
O bn ip ía  66, 8741

Bí ÑOSDEMSIEGO.
GRAN HOTEL DE BUSTAMANTE.
Este antiguo y  bien acred itado establecim iento, 

brinda como aiempro, comodidad, buen tra to v pre­
cios e q u lta iivo f 4 su.» favorcoedoree. 8411

t ?• h 
U Íí L?

-

-a t»

i i
RO /\

sJ'oí'aUiiifi y
D E

Lict-r ei uitK, R í.Ugw  y v-pcdoiiailo, 
p rcparadop ífii'!' Id !» de Ceiba Ee íiaspa-
CvP.tc y < n ñ v f  j  t ; ' j  r - g .^ á i/ '. .  s j  r e . )  r »
i . a i . c r l ' ; -  r 1 r:í —  I r «

No coBÍaimirl. c-jt: o t’ iw- ¡u.'.tir.r.tciuaft» 
de colof vtrdt. !-5  Rir.arüloiííc qn'- di-á 
t le q ia c b a fS i.  j h  .'«jh  io i«'n ir ik  b o to li^ B .

80a  eepecÍR ' 2 l.'á ;  sa lapado;
l&a etiqnotR» ü'-vnn ««I ;ir.t¡¡i:re ú '-j. 
bric&atesy dr. úa icos Lniparisdort;;, K.un- 
t v C la r f .  l . ~ S a B  B o r u ív  y  3694

Restaiirant L î IJiVIOY.
CUBA 55 esijuina á Amargura.

L o »  dueños de este zervilituJo 1 oU b !c ")„ jl(.n t,í 
tcnieuilo en cuenta Iss a o liia ls* C iriiiir-is iirias I ru 
acordado d fsd e  o -ta  fe e b » hacer ui a  n b u ja  «u  lo » 
precii s. que tienen el guato de j »n - r  en ouiiocl- 
roiento do sus t'avoreosooros cn ['■» li< •.ilni y  dc l pd- 
b lioo en  g  uoral E a e lin U m o s c  u l'iiiLm 'h iiu spe- 
iloB y  se a lqu ilan  liabiiaoionoa. 8530

. t í  6” - U  U .:0l.
'r.A i,

ilTOJ

ris:-;

l&s
»r. . n:
1.» T » '  I..ÍÍ.S io* í í  í í -.it;
5iiO», . ;  : 'c  b '.ic o í c'.' yp J * í« i
l nbi ' “ •!. ií;v-i- ííoi.-p ílót ñls. d í
.''.ai». y  c.r c r .^  cO ’- 'í , j tc  Z'-rcjit...
loa d- " f ,  q  . i . t m é r i . a .  G.'gei.i;* •'aía ’ ir ios ’ ftv d- 

'’ r ’ 0«'.<;':iioy . !«-«r.óii..oo ¡i ;»  s e lla  couca!- 
c'. i.;a . paca sit' ]ieooaidm liU i’ 'igau i»tap iie  

den eje rutaíeo ím e lloc  .oda» las ¡ iíí '.sb-, q . i j  -,e u>- 
seen por nisdin de r a  aparato coaeír^.idb para 8i 
afecto. G ran surtido de armoniunia. oooidsonsa c 
mstritfl.¡ntos dnn;etal pava o rq n to t» r  bando m ili 
cor.

Todu t lo< pisubs ,;r.' s.'rerifcui; r '.ie «to  -,_cub>c- 
t l » n i o a . , j . ; í  esn.síifva vB ó lid » ocr.etfaooioa, i:e; ij- 
to íjiqn o ’ r .  c U li in *  d c e e io  ño g jqg llan , e ó i

blion do © "tacu lta  irayiud u n » aran rabaja en t-s ii-  
lOf u rl'i’ i;i< i  2r.nn«.!“ lcs  y  partiorúr.rojuuto loe Pia- 
"Cá q  í'- i 'U cb o d ir  ni C iato, oouoretandoinB ^  gara: 
tn i?j.;;:v ’ ito l.*  oi-luisbm qno ICC do:. la e fó b r icM  d, 
qi.e a-^ a g e a í ' o;: c-'ta le l» .

K liía  ¡•' íb y -.t  i.n ,::!un y  vanad.i snrt: 
dMlos oouoc.tci,,».  ̂.,1 ra;;:», 1 ^  cp ilo »
p r ío lo » in flcU om vrtc  baratii».

t;. deu.o-,.
rea lice:

SAN RAFAEL 9.

BEllLANTE ÉXITO.
Curación del Pasmo

con la PoniuH lb Hibrat,) de Ui.oral, ó sean tas 
ouoliaradaa aqlitct4niü4Bilirmvila dgl Ü Arrayo Ha- 
tedia.

¡B V L S  É . '.n o !— P 4 BAS V A iiB  DOBOIESTO 8  tE iX tn c o a  
C U liAPO S  O iB  L.V8  CU C IU R .V llAS  A N in 'E lá H IC A S  D EL 
D r , A j in o Y O  í e k e d u , Ñ o r ©  « jo p o o e  i 'd rm u lá  a lg u ­
n a  q u e  c u e n te  ta u to a  c a so s  d e  ou cao it.n  

h u e v o s  c a so s  a n ii  n o  p u b l ic a d o s  c u l o s  p e r ió d ic o s . 
L a  S e ñ o r i t a  I lo n a  31.. t i ld e  E 'e m a n d v z ,  N u e v a  P a z  

— C u  n e g r o  d e  i ) .  U  m ie u  O r t i z ,  N u o v ; »  I ’ a z .— U n  
h i jo  d o  U ,  1 !. l e n  H iu v u ,  cu a rtcm  J a g n a ,  N u e v a  P a z .  
— L 1  n e g r i t o  D o n a t o  <lc la  d u ta o io n  d e l  in g e n io  B a - 
g a o z ,  N u e v a  P a z .— E l  ly  a r o  F r a n c is c o  d e l »  p ro ji ie -  
d a d  d e  D .  b 'ia n o í  c o  M o i ln a ,  c u a r tó n  d e  N a v a r r a ,  
N u e v a  P a z .— U n  h i jo  du  D .  B ie n v e n id o  S a n o lie z ,  
o u a r tu n  S an  L u is ,  N u e v a  P a z ,— U n a  n e g r a  d e  D ;  
I s id iu  J fi-n :., .X u p v »  P a z .— U n  h i jo  d e  D .  S e b a s t ia n  
M u ñ o z , c u a r t ó n  I  i" ’ t'.s , N u e v a  P a z .— U n  h i jo  d o  D .  
M ig u e l  H a m o s  e v a r t o n  V e g a » ,  N u j jv a  P a « . — U n  n e ­
g r i t o  du  i a  d u ta c iu ii d . l  in g e n io  •‘ A l i a u z n , "  t é r m in o  
u it 'u iu ip a i d e  8 :.rt. N ic o lá s .—  L v a  n e g r a  d e  l a  d o ta ­
c ió n  ci<£ in e e n lo  “ D o e q u i t o , "  t é r m in o  m 'n n io ip a ] d e  
C a b e z a s .— U n i i e g v i t o  d e  la  d o ta c ió n  d e l  in g e n io

RATAIV I IENTO
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

I V é r l ig o a .
E sp n a n io s  i ic r r io a o s . 

ñu aom n ioa-

C ú liro .s  iic v v lo x o x . T o s  c o n v u ls iv a .
C 'o iir iils ío n c .». C 'o fiiczoocs .

R o lo r r a  <le c n b r z a .  I lU t é r i c a .  A s m a .
lCnrcrnj©<l»<]cs d c l ccrcü i-o  y  d e  In  in é ilu la , H ip a c o n it r fa .

B a i l e  d e  Snu  V it o  ó  C o r r a ,  B p U e p s ia - D e l i r io .
P O R  E l ,JarabeSedaiildeBroioroúeLilio,

PIlEPARADí) POR EDrARPO PAI,U, 
F a rm aceú tico  dtr p r im e ra  c lase  do P a r ís .

P a r a  ind*. p o rm cn o rcN , v e r  ia  in s tru c c ió n  q u e  a c o in p a S a  c a d a  p o n o .

D F P O S I T O  P R I N C I P A L :
B O T IC A  F ItA N C E S A , 62 San S a fa s I, e s q u ía » & C ctapaaarta .

V E N T .^ -D r o g r r e « r ía  J . Sa iríÁ .-D ro£n iR i«ía  L.a C o n tra l.-B o G o a  <3ol D r .  
K o v ir a ,  A iíuw ta.I esq u in a  á  San  J o s é .-Z io t io a  d o l D r ,  

M noh iioa . l  'iib a  105, 
y cn las domss Boticas y Droguerías acreditadas de la lals de Cuba.

2 5  O B I S P O  2 5 .
C O K B E L L A  Y  Q t J E E A L .

Llegó el vapor NIAGARA.
Hemos recibido en esta CC81 para la presente cnareema como acoshrrabramo» to

flOB loe aüop, cn la pi-ssetiíe estacioi: cajicas de bacalao sin pellejo ni espina de á 5 l i ­
bras; f 1 rico salmón do! Norte fresco, ahúma lo y sa'ado; exquisitas macarelaa y  ostiones 
tan írescos y  bnonoa como quo son dol mismo Bine P .dotjQaíBosde todas clases; Espá 
rragos frescos y  otras hoitslizas de las roas fsquisiltn que se conocen eu Am íríes; va- 
nadas clases de frutas entre ellas be¡mo8Í8Ímaa ffesus; psños de mantoonilla helada de 
Philadelpitia todo fresco y  superior, conlando a! < fjc to  con graodfs Rífrigetadoresabor 
do de loa vapores amoncanos y  cou egontes ectm didos on Nueva York, Nueva Orlcans, 
T A Ís ro ‘ n 7  pr-r.-viuinte igentode.spacho. N oolv idrrse del sabroso E X T R A
LAG E R  BhER frío de Charles Scitz que sin disputa os ol mojoi qms ;e  fib rica  en Nue­
va  York. Y  lo hallarán en los puntos tiguieutet;

CAFIt I . a  G r a n ja ,  San Rsf-el n" 4.
. .  l ' í i j a r o  O c c c a iio ,  O-ReiHv 6 Aguacate.

I.ü  P n x ,  l ’ :ado esquinii 4 P.i'ret.
U 'u 8 iii i i ; ; lo i! ,  P  edo nV lid
C ftiiti-o jT lu riuo , Muralla y Ofl<'i(-s.
ÍAVr,, Fretitü a los vaporen do Rc^'U.
E i P u e b lo , Muraba I.? 7ü.

C O M B E N L A  Y  Q U E R A L .

3 5  O B I S P O  3 5 ,
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A  L A S
S E Ñ O R A S  ¥  S E Ñ O R I T A S .  

T R E N A S ,  T R E N Z A S
do ve lo  fino lindishaas se acaban de rec ib ir un hermoso surtido de cuantos colorea r  tamaños s «  deseen' 
L*)" s f  10 ' 18 ' 20, 23 , 3'0, .34, 30 , 4 0 .4 3 ,4 8
.JU, 04 . & », Ol) Oo, '70, 7.>, 8 0  V 8 :í  pes >b una, iivs trenzas es el postizo mas di«iim iladn y m ia  cómodo. 
A m irX  í t o T J  vengan ú la  pohiquevi,. E t »  B e l l a  I l a b a i i e r a  do
A n e n s  líioiuo. - T la i  a l i a  .>0 entro Ccm jiostela y  Aguacate, tegiiros de que no saldrán sin ooniprar.
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ClilH
H 3TEL S I U K H e .

S A N  DIEGO DE LO S BAÑO S,
E s t o  a c i e iH t id o  e s ta b i c im ie n t o  t i e n e  I . 1  g r a n  v e n t a j a  r o b r e  lo s  d e t r á s  d e  c o ra n n ie a ra a  e c n  lo s  

l la n o s  p o r  e l f o n d o ,  c u a l id a d  lu a p r e e i a b l o e n  lo a  d i í i s d e l U i v i . y c i i  lo s  d e m ia  p o r  l o »  b o n e f io io s  r  c o ­
m o d id a d e s  q u e  r e p i r t a  al Im i l i s t » .  1  " • « 'a  J  v o -

T i c n e  rcstaiiraTit y  n ie a a  t e d o n d a y  ao  s i r v e  e o n  e q u id a d  y  c a m e r o  4  p r o  ic a  m ó d ic o s .
• a b i t a r io n e »  a l t a s  y  b : j a  < e o n  la s  m e j  ire a  q u e  c n  o l  p u e b lo  o x ia t e n  c o m o  lg a » lm ? (^ t o  t o d o  e lUS

edificio.

RJ^IVEllRaK^OTAS.
H a b a n a .  -  S r e s .  S c i t r t » » ,  C o r i - i ] » l o  y  C o m p . ,  O F I C I O S  1 0 .

C o n l i t c i ' í a  E . l  M A K I i V A .
S a ti  D i e g o ___D .  A n t o n i o  L l o t l i i í . 8346

d o l  j i r o le a o r  m é d ic o  D .  l l o m in g o  i lu n t e a ,  t é m lñ o  
m u n ic ip a l  d e  S a n  N io o lá a .

N O 'D t . — l ia b ié u d d e e  d e a c u b íe t t o  fa lo l f io a c io i ie e ,  
a d v s r í iu io a  a l  p i i i ih e o  q u e  l a  v e r d a d e r a  fó r m u la  d e l 
D r .  A i r e . o  í l o r t - d m l l e v a r é  la  f i r m a  y  r ú b r ic a  d o l 
a u to r ,  y  qu©  e o lo  c s t i  E n t o r i la d o  p a r a  p r e p a r a r la  
e l  e s 'a b U i in i i c n t o  i !a  i u r m í c i a  d e  S a n ta  l a a W .  L a

mrjMasggagpapieag
I>eXpór.:;o i ’ n jiclpal.— ¿ . - t ip a  da S;tpta í s a b o l ,  B o r-

B » ' »  níüu. 4,
P a n t o s  d " ' 7 - ' í t c í , — b u  i|i j i r O j in e fU  d b  O .  J o s é  

S a r rá , e n l a “ C  n t r u l ' - y o n  lo a  p r io o ’ u i la s  b o t io a s  
y  d r o g u e r i j »  d e  la  G l »  d e  U u b a .

UNGÜENTO DB GUáRDIár
p a i c t i t i t n u o  t n  l o s ü e t a a o s  U n id o s  

e n  1M 7S .
K e 'a  a 'o : ‘ i ' i r - » i  m  i . i i . ia o io n  q n s  c o n  s u m a  r a p i 

d t z  c u r a  t o a s  ciua© ' l e  b e i i ' l a i  o o r  iT -a v e s  q u e  s e a n  
t e m o r e s  p . in a d lz c » ,  t i  b u l , s ¡o ¿  g r ñ c o a .  H a g a s  in  
y e n to r a d a a ,  b u b o n e s ,  m o r d e d u n ia ,  d ‘ c . ,  e t o l ,  s e  h a  
l i a  l io  v e n t »  OI! C i- ja  i j é  su  o u t o r  c u l íe  d e  l a  A m a r ,  
I fq r a n '. ’  6 0 :  * i 1v k > i t o  a l  lU íb i ie o  q u e  p a r a  e v i t a r  
fa U i l l c a c io u c »  n o  t io n o  d e p ó s it o  e n  n in g ú n  o t r o  lu ­
g a r  y  q n a  t o d a »  lá s  c u jlta a  l l e v a n  e n  1 »  t a p »  m i  re- _ B i l fn

1 . S E m  T  e u m o .
R E L O J E R I A .

OBISPO 33, ENTRE CEBA ¥  SAN IGNACIO.
rimemos cu com>Hmi.'iiUnli' iiin-stros fiivorm-dores v <li-l piibUco bab.-r recibido 

Pn.iNciís p1 imevo surtido de riiExnr.iíi.v i.'ri.iviKs.v de oro 18 kilates, v  los 
lUJEa de ('bises siiiioilores qno espordbtimo.s, como tiiuibieii las LE O N TIN AS  de oro 

l?< la hites.

B O T IC A

SANTA ANA,
H A B A N A .

ÍT IF K A I.1 .A  N U M E R O  6 0  V  6 § .
Coim nlta» médloaa g rá tis , to d o » l o s d iu  d e  1 1  á

1 de la  ta rd e  y  de 8  4 10  d e  la  noche.
E SE N C IA  c o n c e n t r a d a

D E

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ.
La sca rte ion es  qne d iariam ente ae ob tienen  con 

pnrificador d e l cuerpo hum ano en  en ferm o» 
aburíídoa y  y a  sin  esperanza do recobrar la  sahid, 
por haber m od o  sin é x ito  los d ep n ra tlv o » m<l« re- 
oomendados, han com probado que es al único reme- 
d io p a ra  la p ro n ta  y  raJ ioa l enm oiou  d e  lo s  H e r >  
E f-S í “ « " " > * • * * * " * • » .  « « l o r e s  d e  b a e s o s  
S i f i l l s ,  M a n o l i a s ,  U l c e r a s  y  tod a  en fer  
m edail que dependa d é la  im pureza d e  la  

P a ra  m alea mónoa gravas  es nn precioso 
ran te, e x c ita  e l apetito  j  m ucho» lo  asan e  
la e  judispoaiclone» en  que e l cuerpo no  se c 

tra  4g il, u rincipa lm ente loa  su ieto» qne han pade­
cido ven éreo  y  otros males.
P o l v o s  a n t i - h e l m i n t l c o s  p i i r ^ a o t e s  

i i i f a l i  b l e s ,  p a r a  I n  d e s t r u c i o i i  d e  
E , d S  á . 0 . t f B a £ C E S  

Loa nifioa io s  tom an fáoOm ente oon coa lq tu er 11 
quido, a lim ento ó  du lce, y  en  caso d e  no  ten e r  lom  
brices lo s  pu rgan  y  fo rt ifle an  sus estóm ago» d e  m a­
nera que d e  Uaooa y  dosgsnado», oon  este  purgan­
te  apropósiio  pa ra  ellos, recobran la  sa ína y  a] 
apetito  y  se ponen risueaos y  herm osos. ^ 

D ebe tenerse presen te que las lom brices aon can­
sa d e  g ran  m ortandad en lo s  niños.
S O T A .— Cuidado oon lae im itaoionee: n o  a e r in ls l fü  
m o» H ernández ios po lvos que en  ia  e tiqu eta  d e  la  

c ^ a  66“ * 08^“ '̂ “ Sanca A n a "  U n

P A S T A  B A LS A M IC A .
P a r »  la  p ron ta  y  segura onraoion do la s  ( g o n o *  

r r é a s ,  a f e c c i o n e s  ‘d e  l a  v e f i g g a  y  r i ñ o -  
n e s ,  ev itan d o  los funestas oonseouenoiaa que 
tantas v íc tim as causan dichas do lenc ias E n  la »  
g o n o r r e a s  rebeldes úsese 4 la  v e »  I n y e o  
c i o o  b a l s ñ x a l r a  oioairixante. B o t ica  d e  San­
ta  Ana, M u ra lla  66  y  68.

P ILD 0P .A 3  a Ñ t I-B IL IO S A S .
E l  m u jo r  p u r g a n t e  p a r a e a t o s  o l i r a a » ,  e s p e c ia l  p a ­

r a l a s  e n fe r c iv d a d e a  d c l  h íg a d o  7  e n  e l  e s t r e n im lo n -  
t o .  B o t i c a  d e  " S a n t a  A n a , "  J íu r a l la  6 6  y  6 8 .

BALSAM O  S E D A N TE
C ura toda cl.ise d e  dolores, cou especia lidad  e l 

rein iiathuio, y  usando a ' raiamo tiem po a t inreriur 
la Z a rza p t im lla  de H -ru a n d ezy  la s  P íld oras  pur­
gantes aoli-biliu iu¡» » »  cousig-.ii-a ouraci'jnes inos- 
potadas. M iirall;m :-iui©to 66  y  68 . fa rm acia.

E 8PE C TO ‘ÍA N T E ~ D E  P O L IG A L A .
M edicina eficaz para la  curación d e  loa catarros 

tos netv-ioB», asma 6 ahogo, irr itación  d e  l o »  bron­
quios, ev ita r  e l  desarro llo  de la  tóala y  dem ás p ». 
ileoim ientos dol peoho. Véndeae en  fa  B o tica  d e  
nauta Ana, M u ra lla  núm eros 6 6  v  68 .

„  , N O T A .
Estoa meiBcontentOB ae ha llan  de v s n t »  en todaa 

las botica».

¡A T E W C IO IV !
r . x  t  r a  o  r d  Ib  K r la  

S E P O B IU  
en lamáqninad usía Grai 
v a f i i a  A i  
aa. itrtintai 
listes :ganuU iuaspM
tres años, 

;O J O :-T o d « m iqii- 
na qce so  Ueva ©n 1,  
p ía ;,.ha  JU A N  NA-
Z c y .  d -ir^  agente <i 
C  1.7-.'»da éds 
uso.

lA L B R T A Ic o n  loa  q u e aan n ciae irA -'a ln a » aaeil 
canas a '

r a A q Q . iD a 4  d c p l e c r a r ,  < N !e m d e  r i i « rj  d« todo lo ooncoriiicDte «1 rumo.
B e  M i n p o t t ^ n  ro^Ja olano da b í o o Id m  Etnft*

T í : G S K S i U L ^ ^  U  ¿ U  d »

l a . i x o . Y .

5 1  O - R K T T .T L ^ ^ 5 1
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Báq’ji-
aüdad' -•n M pec íaK d .. 

N i V Henea r  Las
V 1 UlDOS.
!.•(■ s 'g i r o  como 

i'i. T Í r t i v . - .

Güñ PSOGRESIBá.

iSnrtido de Lentes y  Esjiejiielos con piedriis dcl Bi-itei).

So uYisiiá los Sres. que e.spcrau ofootoH <1(>
p i i s a r á  r o c o j o r i o . s .

o i u 'H v j ^ o ,  i i u o U v n

m m  DE PO LEO .
I..:tui:cl;o oQc.tz para K  curación d c l A sm a Tos- 

itr iii- » y  p rtcnuedade* dul pcebo.

P I L D O R A S  A N T I P E E I O D I O A S
D li H E J IA .

_ Coa p.st.vt pf;dor.i8 usadas on Ib fc tiu a  que in lina 
c iito sp 'i.toq n ea u  w p -ñ a  4  c.a.'a ca jit*  so ou'T.n 
r,id '0a.m.iulü las iH ía i'm i(ca í« por robeldos que 
aoati, y  toilik c'liwd de fiob es. ^

IS o t o a d o L lM A U IN A  callo dol £o l a ?  12, lia - 
ü.ina (,ON3LLTA5 J léwCAS Os 4tt «  8 6 2 j

- .
le  traía. Ea vano qneria catar tranquilo; ajitado, ealenlnm üto, 
DO podía o f-ta r  quicio.

Por líltimo, tocaba al fioal soñado. Amaba ó iba á casaiso
con e l objeto du eu amor-----Era desgraciado, casi estaba arnii-
Dado, y ae ensoniraba do pronto rico, inmensamooto rico. 
Despacs do condacir al G:an Hotel á Iza y  á sa tío, d ijo á su 
cochero que li) llevase al bosque de Bolonia. Quería pasear 
alrededor del lago, su cuerpo calentuneuto tenia necesidad do 
eso siloncio y esa occniidad para aialarss con su sueño.

El cocha do Fernando subía por la avenida de los Campos 
Jullseii.s, cuando, envuelta en un largo abrigo y  con e l rostro 
cnbierto por un esposo velo, Iza de K instky salió del Gran 
ilo to l, acompefiída por el anciano Daniel; éste, habiendo salido 
e l primeio, había d irijido una rápida ojeada é su alrededor y 
T o ^ ió  á entrar pura tomar del bruzo á su sobrina. Atravezaron 
s<l Bonievard y  subieron hasta la  callo de Helder, tomaron un 
coche y Daniel dijo al coclioro:

— Pronto, a Montronje.
E l cochero hizo una mneca; pero el anciano moldavo lo 

prometió una buena propina, oi lea conducía de prisa, y  le  dijo 
qne los volvería á traer.

Una hora después el coche ee detenía. Los dos viajeros 
bajaron y  se dinjieron hácia la estraña vivienda donde ya Ue- 
luos conducido a! Jector. E l auctano moldavo se detuvo delante 
de la  gran casa, y  los perro» vinieron á hacerle caricias.

Daniel, qno no c ía  otro sino el v ie jo  V ig , e l salvaje, entró 
en BU casa.

Iza, corriendo hácia él, dij'c:
—Espora, amo mió. Volveré por t í  dentro de una hora.

Hacia una noche oaenra y el nido de los Baltimbanquis aun 
no citaba alambrado, pero Iza  conocía el camino. Se dirljió 
corriondo por medio de las barracas, y  al llegar al estremo del 
lagar. H arnéa la  puerta do una choza, á través de :a cual se 
veia una luz.

Una voz de hombre preguntó;
— iV o r ist dáT 
—¡Iza! contestó.ella.

• .t ̂  «e  abrió do seguida, y  la  jóven, alegre, se preci­
pitó en los brazos del qno aparoció y  le  abrazó con efusión.

Cerrada la puerta, e l jóvoo atrajo á Iza, y  la hizo sentar á 
su lado y  la tomó las manos.

Se miraron por espacio de algún tiempo, y  ol jóven  la pro- 
gantó:

— iP o r  fin, vuelves, Iza !
— N«', d ijo ella, todavía no, poro sí muy proato... Evts noche 

he querido venir, porque no me era posible pasar más tiempo 
sin Terte. i i l e  aiguoB amando siempre, Goleekc!

pene 
l o  OI

La  hoimosa Iza parecía contemplar eetáUca todo aquello.
— Iza, dijo Fernando tereeis que podría^ olvidar nunca este 

hüimuro país, encanto de les es iarjoroe?
— ¡Nunca! dijo la jóven lópidameute, con una alegiía iofaotil. 

Pa ils  es el pais mas herrotise del mundo, y  en mi tierra no lio 
dijado á nadie, porque squeilos ü qaif.nus amaba j a  no viven.

— Muy trií-to debe BBi-ía cxistc-ocia do una huóifsna; pero 
aquí, mi Leí mesa Ira, yo  os aseguro qne recobrareis lae afec- 
ciuneii perdidas. Conucduduio por Dios nna de esas miradas 
que lito enloquecen. Leed en mis ojos ol .amor quo siente por 
ves mi alma.

L íi jóven bajó los ojos.
—No me lobeia vuestras m iradas... Es casi on espeso el que 

08 habla en este m em eoío..., y  vos, mi querida Izp,bien podéis 
escachar los juramentos do nn prometido. ¡S¡ enpiérais con qué 
impacieneia espero el dia en que nea veamos unidos pata siem­
pre!. . Desde el instante on qno os he visto, mi género de vida 
no es el mismo- Indiferente á todo, no tengo más que un solo 

aeamiento..- veros. Y ’o no sé rjuó turbación eionto, yo no té 
■ qno por mi pasa; no tengo deseo ni valor para ccupaime do 

mis asuiuoe... Mi casa está abandonada, mis lelariones Inte­
rrumpidas, mis amistades en el olvido__  Vos sois nu> ocupáis
por completo, y  no me encuentro dichoso m.'.s ano en los mo­
mentos en quo estoy ó vuestro lado, á vuestro piés, hablándoos, 
admirándoos, adoiáudoos.

La  jóven hizo nn gesto do duda.
— jN o me creeis? preguntó Fernando.
— Señor Fernando, v iv ís  eu una sociedad donde habéis en­

contrado mujeres mucho más hermosas que yo. Habéis dicho á 
otras las mismas palabras que á mí.

—No, Iza, n<; por o! contrario, mi vida se ha deslizado sin 
quo ii'ngun sér en el mundo mu haya impiosionado. Y  el cielo 
ha querido qno la que debía ser mi mujer me liic ieR O  conocer el 
amor. Tengo pilsa du que nutS'ra unión sua consagrada, por­
que temo sin cesar, y  sé que ahora no podría v iv ir  ein vos

— En mi país JO oia decir que en París solo so v iv ía  para el 
placer, viviendo tan do prisa quo no se tenia tiempo para amar­
se, y yo  tenia miedo, y o tengo.

— íMiedo, de qué!
—D e que ol amor qne juráis no sea tan verdadero.
—¿No pcmprendeia por o.l acento iie mi voz quo j o  no podría 

m entii! L o  que yo  quisiera, mi hermosa novia, ca inepiraros 
una parte dol amor que esperimento háci.a vos.

— iN o  06 he dicho qno tengo m iedo!
— Sí.
— Pues bien, prosiguió olla, bajando los ojos y  estreoLaudo 

la  mano do Fernando, tengo miedo porque, al amaros yo, que
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u p m  M O IE IIE
E s t a b le c im ie n t o  M o d e lo .

S A L U D  9 .
i ) «© 0  viirtis cretona do color entero á i rl.-i.

1 . A  F I S I C A  m O B B R N A .
15.000 1 ara» oían, óvulos á 1 real.

X . A  F I S I C A  X t X O B K K N A .
0 0 0  uiiiulaa Sebaiitilly uegias, seda pura á 13 rs.

L A  F I S I C A  M O B F R N A .
4 0 0 0  \ aias dril blanco cou franja color ti 2 r».

P a r a  S e m a n a  S a n t a .
BOOO varaa tafetán negro ú 4 rs.
Id.OOO vnras g ió  ucgio ú 12, 14 y  20 ra.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
800 0  v.n'u» granadimt negra de seda ¡i 4 y  G rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
00 0 0  \ .ua» poplin cuartos y  lisias ú I real.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
•500 sayuchas liutis y  bordadus A 12 y  i4 rs.

AL CLERO, A LOS MAESTROS 1)E ESCUELA, 
CONTRATISTAS Y  ASILOS.

Sil ci)m]>raii BONOS dul Excnio. Aynatamicnto.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
1.5.000 varas ñipo Lion, do todos colores .A 12 rs. (v.ale $3 vara.)

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
Todas las ¡lercabis A I  real.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
6 0 .0 0 0  varas poplin de seda de colores A 9 rs.

L A  F I S I C A  M O D E R N A .
300 0  Miras terciopelo negro, seda pura A 10 rs.

P A R A  8 E M A A A  S A N T A .
Omiindinas negras .uburatadaa, arrasadas y  caladas, eu seda pura; para vestidos v  

pn]onesa.sá$;ty,3ivara, (vak '86.) ''

A LA  FISIC A
CON BONOS BEC EXCMO. A\ ÜNTAHIENTO.

bp 8744

1.a» señoras i »  preBaren »  n inguna otra  B fs ea r» 
rioa por ten e rla  p rop iedad  J e  com tw isa f »1 e »b e llo  
in  Bemioso co lor negro y  p o t sur w on o » incom odo 
m su aphraoioa y  no m saclia  1 » p ie l en m odo a lgu ­
no renmondo toJss r iin i^ a a  j  oon d ic ion e» one 
pueden apetecer p treooo » mas delioada». Q iu t»  
' »  oitepai e v ita  la  oa ida do l cabello . re e teb leM  su 
i « u i  Ja.i y  se  puede usar coa les  manos.
Basta usar i-n eoJo pom o «o a  nuestro aceite per- 

i-noado p a r »  darle la  p refereueia  4 lo a d im a » p te iia  
raciones oonocido». '

U iiÍM  deu óú M  a l por m ayor. Y  »1 por mon/.t al 
.v a lid e  86  B ;B .

L A S  S B L J  F L E R T . Y S ,
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fu tir©  D í f ig i in e a  y  Z s r j f c .  ’

DE PEÑÜaÑBA”  "
l 'A K .V

teñir el pelo,
Ningún oosmétio'. se b »  c.iaoniJo que reúna las 

uualíimd a que o l n iieetro. íío n  o tro »  os necesario 
p ie al eplioarlue b »3 a  itue lavarse y  s i - la  persona 
que lo uuenaita estuviese fln .viooada ó eon o lcoB a  
ludieponUáoa, no |>o.ir4 em p learlo  jiorquo laporjudi- 
••‘̂ rla, oon esto no t i «y  necesidad del lavado, eviten- 

ia « a - í los inconvenientes exp resad o !.
Eoío tin te onip.callo p a ra la  cabeza, patillas big.v 

ce» y  cejos, es casi instaniáneo su buen efecto.
E l modo Jo  usarlo se ve rá  on e l prospecto 

eOompafUi á cada pomo.
f:LSI.I \li UQÜÜ iSl.üDIfl), 

S a m e a io in f. I ib le p a ra la T Q S , l4 »  C A T A K U Ü S

§ 2  d t í 'l ’ E c iJ ? )' ^  onfemeda-

á«l!E  BE .lUtlPR.lS PrKO

Botica do Santa Clara
S.\N IGNACIO 44, 

e s a u l n a  á  O b r a p i a ,

T r a s l a d a d o  r í r i o n t e i m - n t c  

d  l a  r a l l e  d e

112 O-REILLY 112
E N T R E  BEr.NAZ.L  Y  V U X E U A S .

E  im  estab lec im ien to  d o i ; ’.r, . '..n n es  da v«nt.-r 
86 todo  toas barato  q  ie  en  tiia¿uB  atro. halUiá 
B ieTpro  e l pú b lico  uu co u ic je to  sn rü do d s  m 
ñas de los m e jo re » f.'., *  “
N l- ív a s  UlcjfiSAS UL.. .
N i e v a s  A c t ó m iit ic a s i ..; p . i - 

A dem ás d e  tod o  lo  outx
riBZAS SCÍLTAS VAHA V ü. i 
AOfJAS, SBUAA. UILO» l,. i-  ; ,|.

n á t i t i i n a s  d e  P l r s a r ,  l í i / . a r  j  v a r i o s  

o b j e t o s  d e  \ o v e d a d .

c íe n te ”  ‘

J O S É  S O P E Ñ A  Y  C P .

O-REILLY 112
ENTfiE DUENAZ.V Y VILLEOA.*!.
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LOS

l l i m í S
DE LA$

MAQUINAS
D E  C O S E D

de Sínger
K I G í n O H j V r  A  D  A . S .

y d e l a g b .y n

Compañía Americana
SO N

CUEVAS Y C?,
O - E E I L L Y  8 0  e s q u in a  f j  V I L L E G A S

tren te  a  la  p o p u la ,.  .M arquesita.

V -© fo rm a  < 5 9
fe,/, C''Qipafiíi Americana
á S O y a o í  UdT.',p*--. . ¡f l.. II., - r i iu .a lv
a m e n c e n a  «2 . '. .  ! . Í , q  :. :  '  . V A m á l

plegar  ̂ ‘m r.iict * • • ’    v^nd ir * '..... ......  -  .v e n -ímii.i lo 'ls barat» liui- tatl.,-.
.Tfiiiibwni teucn-'c iiiíquiran d© la Mara­

v illa , iJc ’.í.lR iti, Favwritadr F«nul'a, Bliaa 
iiGwp. áprecios u iK . 1 tiat-'-. '-t- [..n'nmen 
toda cae© du m áqui-n» :..ir;iotizá.,(lolas. 
Lo.t ÓDicos P j-r .t fi ,:e SI., HefoimBd» 
p  T  ateWAlt V G-<»n Allí'
<-*, O - D E I E E Y  feo

e 'n i - v n s j  
■ii'aa Viltpg**.

inuneio î íilxt :̂itijerf>".

.|tte

i.a;jáü5 s iáirRasui,
SE COMPRAN LIBROS

y  se da dinero sobi'e ellos cobrando un m ódico  ín­
teres. Tam bién se compran b ib liotecas p o r  costosas 
que .eiui y  Utii os y  métodos do n ifi ica  o o peqneOss 
partidas, i'en cm oi encargo d e  • oiuprar 40UU to ­
mos de deroelio, medicina, v ia ¿ »s . b is to riia , l ; lo ra . 
tura y  2 0 0  oiíi’a i  buenas. Pa ra  mas m irwonores, 
lijarse T no con lnnd ir la  d lr e o íi.n . U  Ma. l l i  n "  3 0  
entre (Juba y  San Ignaci,;. L u r c r ía  L.A 'U N iV E K -  
S ID .i l ) .  . 8 7 i)ii

AFUiSTES•CAÍsAriVOA*

i n i

BE LAS AM ALLAS
2  SEílISBaS í  ííSL'Sia S» IMS í  ? i 

D á S C tL C S u
Z ID U  K.H  X.A ÍL3 4 L  A O A D X tn  A J>X n . SMOIA 
H ÍD 5C AS. ieiaiOAB T  H A i m U U Í »  i > Y A  

H A B A S A  EH Ji'Jil.-B n s ? . 9  D i  s a  íIS M - 
4112 J34 ',1.7': t  SlGUíf.Jt'ÍSa

PÓ3 Bh acerró de « sjttq

m,  I’. BEmo i  i,
Sir»cl7r <!fl UbocrvstoHo HagnéGen y M».

t a o fó lé g le o  d s i H © U (/ » t « e io  ( I *  f « l « n  
ds la GompsAla do Jssus.

S « halla dti veut* al proclo d© *  í ©n bt.'jo 
t©B d© Banco, en loa panto» siguioniMij 

Imprenta L a  V 02 *i* Uc b a , Tenie'-te- 
■ íe y  ;i8,

Lib'-bria de J. M. Abs'aia.i, ulnepo 63 
Im renta Ri. Im s, Obispo íll.
. ibrerlR d e  S a u s , M c n j l ©  f i l .

CANCION GALIEGaT
P a r a  p i a n o  s ó lo  y  p i a n o  y  c a n t o .

S E  V E N D E

en la  secretaria  dol Centro Q n llrg^  i  dos pes-'s 
b il la t is  e l ejem plar, la  p je e lc ia  cáutiga escrita  en 
d ia lro to  lle g o p o r  el (listiDgu do poeta  M . Cnrroz 
£ n r iq  ez puesta en música por e fm aestro  Casado. 
Cada e je inp lsr consta de piano solo, y  piano y  can­
to . c u  toda  la  le tra  de ia  eancion,

K I producto ín tegro  lo  ded ica  4 fa v o r  Je ia  Socie­
d a d  de Bencfirencía do N atu ra les >'c G a lio  a, como 
u na  débil m uestra de la  g ra titu d  que debe i  U n  
b e m n ió fila  Institución.— t 'u a e u lK in u .  bp 8 7 32

6fl4HD£.6SfLlC —Afsti.al' i: / esf-tm.d-AM
lu di«»UT»i, '«f.tlo» Jti : j  dflbiio,

'••>''” itrtoaei »i»«cra i«i. c i'c ílo » t i ¡i.r»». m í . 
HOPíTAk “  Afe<iü» de i. i

irl Oi.«ü4.'n. 11.4. CMtT»’*
fcU. iláft-'viT, «W.

CCtlSTtlS. Afectej •
cilculc» Qxin4rí04, fCt»,

nri4,
MAUTIMU. -  .Áfect-T, ,i4 U

.6 ITT4vel*, \n fAleutd» U
U albaains. U. ^

rX fJ A S E
í! IICJIBftB 4« la f  ns.NTS kl.-í ti CiFSDLA

Las .áfuaSiJelas f  . X ic s  de v^.i t  a,-nía n e% - 
.iuDidas, se e ó " i . r ';n n , ta  H '  t
>/« •-■¡ifS';, M A T iilA .8  H » ; — S A R R A  J C*

'PILDüPiás-^
d e m ü t

jS o n  e l m e jo r , e l  r v s  stiju r ■> 
Imasagradeiilcirij/, i

.p o r q u e , u sadas i ou  Lv.,u..- 
la l im e n to s  y  fiebi-.'-.s l o i t i i . - j  
\ o a u t e j ,  n e  c a u s m  rop ” - . 

^ n a n c ia  j  sen  porfecto ;/  
^m o iu e  is lc ia d a s .

D£SC0HmnS5 SE LA3 fllV f.C i; o , . . §

-

Úi^lCO VINO
k l B x t r a c t o

d csx a ü D O d eR & C A U ia  1
Cuyo uso I

produzaa los mismes etoc.'ai j 
qte al d:l

mEüelOGADCágB.ilC.'iMO
ct el

,^1^7 Si tíríVBCÍiJ

de ̂ i£ad3 de 3c:a¡ao

CKSVRSER
EXISn lA  FiflWt C H E V R IE R

I r ú í i .

MAQOINIEU

i ü E f á i  R IF O a iA S
S í  LAS AFAM ADAS

Máíjoinas de 8JNOK15

—  X  Oe 'J a . a l  ^-O

a|í^
g  A e  s
& e  ^ b ■-■2 2

ssl-*
.2 5  ® fc 

S S e 
S S  ñ

1 1

v e b  C Íd »C  
noi'iapArablc g r a e

I

l i l i
Cambio rjtdleúj 01. s.; ui.'Sion 

In oO D cev ib l© , 8n av i*ia< l 
r e b a ja  d e  p r é e ln s .

UmeOi AGENTES
j ^ i v a r e z  v  H i n m < .

1211 OBISPO Í2H
J V O X íi; t-e ira  í i t lx n g M r  tas fa t- 

siñctidas de las leg itim a s, séast 
el sello déla. C o m p a ñ ía  de íiin»<r* 
tftt lar Tostados de la o f ’mtsdssTa,

Curación segura 7 rápida 
LA  IN Y E C C ÍO Ñ R A Q U IN

.no «ratienu ninjiina sal >a;:jl,ca, csj 
enlcramenle inofensiva , lo que haee! 
posible su USO tonto Lienipo como se. 
noccsite.sin que se havu i i ó c  irqncr < 
los accidentes que ira-; tío  ii lu.-nu-' 
Uo el abuso de h's ¡ :o1j Iv.- ii'.':n'>‘
gÓQiCO.

E !  C O P A O lB A T t ie  SO D A
I tiene las mis;;. ¡< q m ( ! '

'■oectojj s ;..,. i .::e icu a tro  veces ! 
mas enérgica . TiciK' ;ii i- l i  v.-i.-,
laja d e  Du clocar lú n :  a  de<
su uso.

, L a m E C C IO N ü B Ñ A Q U IH  \
, empleada so¡ r ¡!.;:á c;'!;,-. .■ ur la 

curación co;:.i4(ñ.; da Ias •. iif, - 
des conlagtosas; iimlia.-gr; l-*_ c‘ [,. 

obf'''ic;H t

1 .f
I

raciou so
to añadiendo .4 na-, ¡ lo  !. i;.- ..is

C A P S U L A S  OE P 'a Q U IN
; ApnbedosmfuAosOtmsi

: ?ARIS-?8, FHkiri J'..Deai,,78 _  piRis
; Depdiikw ra U s n n  • y j..

y P"'icifiajes FarauQÚ.

Ayuntamiento de Madrid




